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APRESENTAÇÃO 

 

O Observatório Nacional obteve importantes conquistas em 2017, superando desafios decorrentes, 

sobretudo, da irregularidade na liberação de recursos orçamentários, o que impôs restrições severas 

para a execução financeira e para o cumprimento do planejamento institucional.   

Graças ao descontingenciamento de recursos ocorrido a partir do mês de setembro e em especial no 

final do exercício e a um planejamento cuidadoso das metas a serem atingidas, o ON conseguiu honrar 

seus compromissos internacionais, consolidando parcerias e garantindo participação em consórcios e 

colaboração em projetos de pesquisa. Além disso, conseguiu também fazer importantes investimentos 

em infraestrutura. 

 

Em comemoração aos seus 190 anos, o Observatório Nacional realizou uma grande exposição, 

montada no Museu Histórico Nacional – “Observatório Nacional – 190 anos: uma viagem no tempo 

e no espaço” – que apresentou os marcos institucionais ao longo de sua história e também as pesquisas 

realizadas atualmente, que projetam o ON como referência mundial nas áreas de astronomia, geofísica 

e metrologia em tempo e frequência. A exposição teve ainda atividades relacionadas à temática da 

mostra como visitas guiadas, sessões de planetário promovidas pelo Museu de Astronomia e Ciências 

Afins (MAST) e sessões de observação do sol.  

 

Neste ano também o Observatório Magnético de Tatuoca completou 60 anos de funcionamento. 

Apesar do pequeno tamanho, a ilha tem grande importância para a ciência por ter localização 

estratégica para medir o campo magnético da Terra, favorecendo os estudos sobre o equador 

magnético. “O equador magnético é a região na superfície terrestre onde o campo magnético é 

completamente horizontal, oposto aos polos magnéticos, onde o campo é totalmente vertical. A 

consequência disto é a formação de intensas correntes elétricas na ionosfera a cerca de 100 km de 

altitude, num fenômeno chamado de eletrojato equatorial. O Observatório de Tatuoca, próximo a 

Belém, é extremamente valioso para registrar esse fenômeno, importante para o estudo das 

tempestades eletromagnéticas e do clima espacial. 

 

O Observatório Nacional conseguiu, ainda, em 2017 alcançar um de seus principais objetivos na área 

de formação de Recursos Humanos: a melhoria no conceito CAPES de seus dois cursos de Pós-

Graduação, com o atingimento do conceito 6 do curso de Astronomia e 5 o de Geofísica. 

 

A seguir serão apresentados os principais destaques por área do ON: 

. 
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Astronomia  

 

Na área de Astronomia, foram alcançados importantes resultados em 2017:  

 

- Em outubro, a câmara CCD do Telescópio de 2.6m do projeto Javalambre Physics of the 

Accelerating Universe Astrophysical Survey (J-PAS/PAU-BRASIL), cuja construção era 

responsabilidade do ON, foi concluída e entregue ao Centro de Estudos de Física do Cosmos de 

Aragon (CEFCA). Sendo assim, o projeto estará apto a começar as observações com a câmara, a 

segunda maior do mundo do seu tipo, após terminar o período de instalação, ajustes e calibrações no 

Observatório Astrofísico de Javalambre (JAO), situado no Pico del Buitre, cidade de Teruel, Espanha. 

O custo total da câmara foi cerca de 5 milhões de dólares, pagos entre 2010 e 2016 com recursos do 

ON, MCTIC, FINEP e FAPERJ. O projeto J-PAS tem, entre seus objetivos, a determinação da 

equação de estado da Energia Escura, um dos maiores problemas atuais da astrofísica e física 

fundamental, através da análise das Oscilações Acústicas  

 

- Lançamento, em maio, do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia do e-Universo no Laboratório 

Interinstitucional de e-Astronomia (LIneA), sediado no Núcleo de Pesquisa em e-Astronomia do 

Observatório Nacional (NuPeA). O INCT e-Universo foi aprovado em 2016 pelo CNPq e classificado 

em 26o lugar entre os 100 projetos aprovados em todas as áreas do conhecimento. Foi o único projeto 

agraciado na área de astronomia e tem como objetivo apoiar a participação de cientistas brasileiros 

em grandes levantamentos astronômicos, como o Sloan Digital Sky Survey IV (SDSS-IV), o Dark 

Energy Survey (DES), o Dark Energy Spectroscopic Instrument (DESI)  e o Large Synoptic Survey 

Telescope (LSST).   

 

- De forma inédita, uma equipe composta totalmente por cientistas brasileiros, com participação do 

ON, anunciou a descoberta de um novo exoplaneta, localizado na direção da constelação de 

Monoceros e distante cerca de 1200 anos-luz da Terra. O exoplaneta descoberto, nomeado CoRoT32-

b, possui o tamanho aproximado de Saturno, mas com metade de sua massa. O trabalho científico 

sobre o novo astro foi aceito na prestigiada revista britânica Monthly Notices of the Royal 

Astronomical Society e foi objeto de tese de um aluno da Pós-Graduação em Astronomia do ON.   

- Levantamentos astronômicos com participação do ON capturaram imagens inéditas da fusão de 

duas estrelas de nêutrons - cientistas usando a câmera do levantamento Dark Energy Survey (DES) 

capturaram imagens do resultado de uma colisão entre duas estrelas de nêutrons, evento (GW170817), 

que produziu ondas gravitacionais detectadas pelos observatórios LIGO e VIRGO. Dado o alerta uma 

equipe de cientistas usando a Dark Energy Camera (DECam), a principal ferramenta de observação 

do Dark Energy Survey, conseguiu detectar a contrapartida eletromagnética do evento, captando luz 

produzida na explosão. Pesquisadores do Observatório Nacional participam do levantamento DES 

por meio do consórcio DES-Brazil, que envolve também pesquisadores de outras instituições 

brasileiras que fazem parte do Laboratório Interinstitucional de e-Astronomia (LIneA). 

 

- O grupo de pesquisadores do Sol do Observatório Nacional fotografou a maior mancha solar deste 

ano. As manchas solares são deformações do campo magnético do Sol com grande concentração de 

http://www.linea.gov.br/
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linhas magnéticas. As manchas têm aparência escura porque sua temperatura é bastante inferior ao 

restante da fotosfera e atuam obstruindo a saída de calor do interior do Sol.  

- Pesquisadores do ON participaram também da descoberta de anéis no planeta anão Haumea, que 

orbita nos confins do Sistema Solar - Haumea, um dos objetos mais exóticos do Sistema Solar, é o 

primeiro planeta anão a ter anel detectado em seu entorno.  A descoberta contou com a participação 

de pesquisadores do Observatório Nacional e de outras instituições brasileiras, filiados ao Laboratório 

Interinstitucional de e-Astronomia (LIneA). 

 

- Levantamento Dark Energy Survey revela a medida mais precisa da matéria escura no Universo - 

O novo resultado se compara à precisão das medidas da radiação cósmica de fundo, e sustenta a teoria 

de que a matéria escura e a energia escura compõem a maior parte do cosmos.  Essas medidas de 

quantidade e do grau de aglomeração (ou distribuição) da matéria escura no cosmos atual foram feitas 

com uma precisão que, pela primeira vez, rivaliza com as inferências do Universo infante feitas pelo 

satélite Planck da Agência Espacial Europeia pelo estudo da radiação cósmica de fundo. Cientistas 

do DES-Brazil colaboraram ativamente na obtenção dos resultados apresentados. 

 

- O projeto IMPACTON, destinado à busca e seguimento de asteroides e cometas em risco de colisão 

com a Terra com utilização de telescópio robótico instalado no Observatório Astronômico do Sertão 

de Itaparica (OASI), homenageou com o nome de Itacuruba o asteroide 10468. O nome Itacuruba foi 

sugerido pela equipe do Observatório Astronômico do Sertão de Itaparica (OASI)  como uma 

homenagem à cidade onde está instalado, e anunciado durante o congresso científico “Asteroids, 

Comets, Meteors - ACM”, realizado no Uruguai. 

- Entrega da JPCam, a câmera astronômica principal do mega-survey J-PAS - Javalambre Physics of 

the Accelerating Universe Astrophysical Survey (J-PAS/PAU-BRASIL) . A câmera brasileira, 

contribuição do Observatório Nacional, já se encontra no Observatório Astrofísico de Javalambre 

(JAO) no Pico del Buitre, cidade de Teruel, Espanha, aguardando a conclusão dos trabalhos de 

instalação para início de sua operação. 

 

- Divulgação das imagens das placas fotográficas em vidro que fizeram parte das observações do 

eclipse Solar de 1919, realizadas na cidade de Sobral/Ceará, que contribuíram para comprovar a 

Teoria da Relatividade Geral de Albert Einstein. 

- Aprovação da renovação de bolsas “Cientista do Nosso Estado” da FAPERJ para os pesquisadores 

Jaílson Alcaniz e Daniela Lazzaro e concessão de bolsa de “Jovem Cientista de Nosso Estado” para 

o tecnologista Daniel Franco da Coordenação de Geofísica. A pesquisadora Katia Pinheiro, também 

da Coordenação de Geofísica, foi selecionada na 1ª Chamada Pública do Instituto Serrapilheira. 

Foram selecionados apenas 65 projetos entre os 1.955 inscritos, oriundos de 331 instituições de todo 

o país. 

- Programação de webinars internacionais, organizados pelo LINeA,  incluindo uma série sobre o 

projeto do Large Synoptic Survey Telescope - LSST. 

- Início da formação do Brazlian Participation Group (BPG) no projeto Large Synoptic Survey 

Telescope (LSST), contando com a aceitação das propostas submetidas por dois cientistas do ON e 

uma ex-pósdoutora do ON. 

 

 

 

 

http://www.linea.gov.br/
http://www.linea.gov.br/
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Geofísica 

 

- O ON organizou entre os dias 19 e 24 de novembro na cidade de Vassouras o II Workshop Pan 

Americano de Geomagnetismo – II PANGEO. O evento reuniu especialistas e estudantes de 18 

países das três Américas, Europa e África que se dedicam ao estudo do geomagnetismo e de suas 

aplicações. O workshop contou com a participação de cientistas de destaque internacional que 

ministraram minicursos sobre temas correlatos. Durante o evento representantes do ON e do 

Observatório Geofísico Uruguaio debateram acordo para realização de cartas magnéticas da região 

sul do Brasil e do Uruguai. 

 

- Realização do curso sobre inversão tridimensional de dados  magnetotelúricos  - o curso “3D 

Magnetotelluric Inversion” foi ministrado pelo pesquisador Naser M. M. Meqbel, afiliado ao Centro 

Alemão de Pesquisa de Geociências (GFZ), tendo sido abordados os aspectos teóricos e práticos da 

inversão 3-D de dados magnetotelúricos com base no software ModEM.  

- O Laboratório de Desenvolvimento de Sensores Magnéticos (LDSM-ON) desenvolveu e entregou 

para a Marinha Brasileira 35 magnetômetros  fluxgate para sondagem magnética submarina. 

 

- Foi assinado em dezembro de 2017 com o lnstituto GFZ-Potsdam, Centro de Pesquisa em 

Geociências da Alemanha, acordo de cooperação para a distribuição de dados dos observatórios 

geomagnéticos  e para investigação científica do campo magnético da Terra. 

 

- A tese “Modelagem direta e inversão de campos gravitacionais em coordenadas esféricas“, 

defendida por Leonardo Uieda no Programa de Pós-Graduação em Geofísica do Observatório 

Nacional, ganhou o prêmio de melhor tese da Sociedade Brasileira de Geofísica. O trabalho teve 

orientação da pesquisadora  Valéria Cristina Barbosa.  
 

Metrologia em Tempo e Frequência 

- A compra de novos contadores eletrônicos permitiu a atualização dos sistemas de medidas e de 

calibração do Serviço da Hora. 

- Representantes da Divisão do Serviço da Hora participaram de reunião do Grupo Tarefa do Sistema 

da Qualidade do SIM, apresentando os dados do ON. 

- Foram adquiridos pelo ON dois novos tubos de césio para os relógios atômicos modelo 5071A. 

- No período foi desenvolvido um gerador de sinais de tempo com tecnologia  FPGA. 

 

 

Programas de Pós-Graduação  

 

- Atingimento do conceito 6 do curso de Astronomia na avaliação da CAPES realizada em 2017 

 

- Atingimento do conceito 5 do curso de Geofísica na avaliação da CAPES realizada em 2017. 

 

- Formação de recursos humanos no Observatório Nacional, consonante à sua missão, com um total 

de 20 defesas de teses e dissertações:  
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- 13 defesas em Geofísica, sendo 8 dissertações de mestrado e 5 teses de doutorado. 

-  7 defesas em Astronomia,   sendo 3 dissertações de mestrado e 4 teses de doutorado. 

 

- A tese “Modelagem direta e inversão de campos gravitacionais em coordenadas esféricas“, 

defendida por Leonardo Uieda no Programa de Pós-Graduação em Geofísica do Observatório 

Nacional, ganhou o prêmio de melhor tese da Sociedade Brasileira de Geofísica. O trabalho teve 

orientação da pesquisadora  Valéria Cristina Barbosa.  

 

- Realização da 22ª edição do Ciclo de Cursos Especiais (CCE). Oferecido regularmente, o CCE é 

uma escola avançada que atrai pesquisadores e alunos de pós-graduação do Brasil e do exterior para 

cursos ministrados por especialistas de primeira linha nas áreas de Astrofísica Extragaláctica, 

Astrofísica Estelar e Galáctica, Cosmologia e Ciências Planetárias.  

 

 

Divulgação Científica 

 

- Em comemoração aos seus 190 anos, o Observatório Nacional realizou uma grande exposição, 

montada no Museu Histórico Nacional – “Observatório Nacional – 190 anos: uma viagem no tempo 

e no espaço” –  conforme  já descrito na Apresentação deste Relatório. 

 

- Parceria com a Rádio MEC AM RJ, levando ao ar semanalmente o quadro "Ciência no Rádio", 

dentro do programa "Todas as vozes", totalizando 44 entrevistas em 2017. A cada semana, um 

pesquisador do ON aborda um tema científico de interesse geral. 

 

- Participação na 69ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) 

julho de 2017, na Universidade Federal de Minas Gerais, em Belo Horizonte,MG. 

 

- Participação na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia SNCT 2017 - Observatório Nacional de 

Portas Abertas. 

 

- Produção de vídeos e respectiva divulgação no canal do ON no Youtube. 

    

- Continuidade do programa AstroEducadores, uma plataforma para capacitação de professores e 

alunos de todo o País visando a participação nas Olimpíadas Brasileiras de Astronomia (OBA). 

 

- “OASI de Portas Abertas” - participação do ON na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 

(SNCT). Foram recebidos professores e alunos de escolas da rede pública, de institutos federais da 

região e alunos dos cursos de extensão em astronomia da UFPE e da UFRPE. 25 a  27/10/2017, 

Itacuruba (PE). 

- 3ª Semana de Popularização da Ciência no Semiárido Brasileiro (SPCSB) - realizada em parceria 

com Instituto Nacional do Semiárido (INSA/MCTI) e instituições locais. Nesta edição participaram 

o Instituto Federal da Paraíba-PB, Universidade Federal de Campina Grande - UFCG e Universidade 

Estadual da Paraíba - UFPB. 

- Programa “Conhecendo o OASI” – voltado para alunos e professores de universidades e institutos 

federais da região semiárida e instituições diversas, com o objetivo de apresentar o Observatório 

Astronômico do Sertão de Itaparica (OASI), instalado em Itacuruba (PE) e divulgar o trabalho de 

pesquisa em astronomia.  
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- Evento “Asteroide (10468) Itacuruba” - Realizado em Itacuruba (PE), em 02 de junho de 2017, para 

comemorar a nova denominação do Asteroide 10468. O nome Itacuruba foi sugerido pela equipe do 

Observatório Astronômico do Sertão de Itaparica (OASI)  como uma homenagem à 

cidade onde está instalado, e anunciado durante o congresso científico “Asteroids, Comets, Meteors 

- ACM”, realizado no Uruguai. 

- Continuação dos projetos "Olhai pro Céu Carioca" e "Olhai pro Céu RJ", com realização de oficinas 

e atividades de observação do céu, contemplando mais de 9.000 pessoas. 

- Assinatura de Termo de Cooperação Técnica entre a Fundação Planetário do Rio de Janeiro 

(Planetário)  e o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia do e-Universo (INCT do e-Universo), 

sediado no ON, com a finalidade de realizar atividades conjuntas de extensão e divulgação científica 

para a sociedade. 

 

Administração 

 

- Entrada em operação do novo Centro de Dados com infraestrutura adequada para abrigar os 

computadores servidores do ON. As obras iniciadas ainda em 2016 foram concluídas em 2017 e o 

novo “Data Center” entrou em operação no final do ano.  A mudança dos equipamentos de 

computação de alto desempenho para a nova infraestrutura dará maior estabilidade ao fornecimento 

de serviços de TI pelo órgão, ao mesmo tempo em que possibilita a redução dos custos de energia 

elétrica. 

 

Em 2017 o ON apresentou novo projeto para obter apoio do Programa de Eficiência Energética da 

Light por meio da 2ª Chamada Pública de Projetos de Eficiência Energética 

(http://www.light.com.br/grupo-light/Quem-Somos/eficiencia-energetica.aspx), estimulado pelo 

sucesso do projeto contemplado na 1ª chamada, em 2016, que contemplou a modernização do sistema 

de iluminação com a substituição de lâmpadas fluorescentes por lâmpadas LED mais econômicas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.light.com.br/grupo-light/Quem-Somos/eficiencia-energetica.aspx
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1. VISÃO GERAL DA UNIDADE PRESTADORA DE CONTAS 

1.1 Finalidade e Competências 

O Observatório Nacional, criado em 15 de outubro de 1827, por decreto do Imperador D. Pedro I, 

passou por vários Ministérios ao longo de sua existência. Vinculado ao Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq desde 1976, passou a ser administração direta no 

ano 2000, como unidade de pesquisa integrante da estrutura do Ministério da Ciência e Tecnologia, 

criado em 1985, e atualmente Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações – 

MCTIC, na forma do disposto na Lei Nº 13.341, de 29 de setembro 2016. Sua finalidade e 

competências institucionais estão definidas em seu regimento interno, estabelecido na Portaria 

MCTIC no 5.161, de 14 de novembro de 2016, publicada no DOU de 16 de novembro de 2016, e são 

apresentadas a seguir: 

 

FINALIDADE 
 

O Observatório Nacional tem por finalidade realizar pesquisa e desenvolvimento em Astronomia, 

Geofísica e Metrologia em Tempo e Frequência, formar pesquisadores em seus cursos de pós-

graduação, capacitar profissionais, coordenar projetos e atividades nestas áreas e gerar, manter e 

disseminar a Hora Legal Brasileira. 

 

COMPETÊNCIAS 

 

I - promover, executar e divulgar estudos e pesquisas científicas e desenvolver tecnologias nas 

áreas de astronomia, astrofísica, geofísica e metrologia do tempo e de frequência e suas 

aplicações; 

II - promover e patrocinar a formação e especialização de recursos humanos no âmbito de suas 

finalidades; 

III - estabelecer intercâmbio científico para o desenvolvimento de pesquisas; 

IV - gerar, conservar, manter e operar laboratório primário de tempo e frequência e difundir a Hora 

Legal Brasileira, nos termos da Lei nº 2.784, de 18 de junho de 1913 e legislação posterior; 

V - efetuar a difusão do conhecimento técnico-científico através de palestras, publicações 

informativas, técnicas e científicas; 

VI - transferir para a sociedade serviços e produtos singulares, resultantes de suas atividades de 

pesquisa e desenvolvimento, mediante o cumprimento de dispositivos legais aplicáveis; 

VII - promover, patrocinar e realizar cursos, conferências, seminários e outros conclaves de caráter 

técnico-científico, de interesse direto ou correlato ao órgão; 

VIII - desenvolver e disponibilizar produtos e serviços especializados, em decorrência de suas 

atividades; e 

IX - criar mecanismos de captação de novos recursos financeiros para pesquisa e ampliar as receitas 

próprias. 

 

Utilizando metodologia participativa, o Observatório Nacional realizou planejamento estratégico nos 

últimos anos que resultaram nos Planos Diretores 2006 – 2010 e 2011 – 2015. O novo Plano Diretor 

foi elaborado ao longo de 2016. Por ordem do MCTIC o novo Plano Diretor da Unidade (PDU) 

compreenderá os anos de 2017 a 2021.  
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A construção do PDU 2017-2021 foi conduzida com uma dinâmica semelhante à do quinquênio 

anterior, mantendo como referência a metodologia aplicada ao conjunto das Unidades de Pesquisa do 

MCTIC. No presente, a experiência acumulada no processo anterior permitiu: 

 

 avaliar as ações empreendidas no período passado, quanto aos resultados obtidos e quanto às 

perspectivas de continuidade ou reformulação; 

 

 prospectar propostas para maior inserção do ON no cenário científico nacional e internacional; 

 

 considerar os cenários de atendimento dos requisitos básicos de recursos humanos e orçamentários 

para a atividade científica e tecnológica;  

 

 identificar gargalos estruturais e as possibilidades de superação, ou não, em curto, médio e longo 

prazos; 

 

 delimitar a  governabilidade do ON sobre as ações planejadas. 

 

Esta análise definiu um conjunto de condições de contorno para o novo Plano Diretor que alinha, de 

um lado, as possibilidades oferecidas pelos resultados obtidos e parcerias estruturadas no período 

anterior e, de outro, as restrições concretas ao desenvolvimento pretendido. Foram, então, 

estabelecidos três temas prioritários – competitividade científica, interação e parcerias com o setor 

produtivo e segurança orçamentária – em torno dos quais foram verificados ameaças e desafios e 

formulados os programas, subprogramas e metas do PDU 2017-2021, bem como definidas as 

premissas fundamentais para a sua consecução. 

 

O Eixo Estruturante, Pilares Fundamentais e Temas Estratégicos do PDU 2017-2021 correspondem 

àqueles da Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação - ENCTI 2016-2022: 

 

EIXO ESTRUTURANTE 

 

Expansão, consolidação e integração do Sistema Nacional de CT&I 

 

PILARES FUNDAMENTAIS DE ATUAÇÃO DA UNIDADE 

 

I – Promoção da pesquisa científica básica e tecnológica; 

 

II – Modernização e ampliação da infraestrutura de CT&I; 

 

III – Formação, atração e fixação de recursos humanos; 

 

IV – Promoção da inovação tecnológica nas empresas 

 

Os Pilares fundamentais, bem como os dois Temas Estratégicos em que o ON se enquadra – Energia 

e Biomas e Bioeconomia – desdobram-se em Programas, Subprogramas e Metas instituídos pelo 

Observatório Nacional, estabelecendo a associação entre o desempenho da instituição de pesquisa e 

as políticas públicas. 

 

Como estratégia para o acompanhamento do conjunto de ações e metas previstas no PDU da 

instituição, o ON assina anualmente com o MCTIC, o Termo de Compromisso de Gestão - TCG onde 

estão pactuados 17 indicadores de desempenho e metas. Os resultados obtidos, com as devidas 

ressalvas para o ano de 2017 estão apresentados na seção 2.4. 
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1.2 Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento do órgão ou da 

entidade 

Aqui apresentamos o sumário da base jurídica do ON disponível no endereço eletrônico  

http://www.on.br/index.php/pt-br/conteudo-do-menu-superior/34-acessibilidade/88-base-

juridica.html:  

 

 Ato de Criação do Imperial Observatório do Rio de Janeiro, autografado por D. Pedro I, em 15 de 

outubro de 1827; 

 

 Decreto nº 2.784, de 18 de junho de 1913: Determina a hora legal; 

 

 Decreto nº 10.546, de 5 de novembro de 1913: Aprova o regulamento para execução da Lei n. 

2.784, de 18 de junho de 1913, sobre a hora legal; 

 

 Decreto nº 4.264, de 10 de junho 2002: Restabelece o regulamento aprovado pelo Decreto no 

10.546, de 5 de novembro de 1913, que regulamenta a Lei no 2.784, de 18 de junho de 1913, e dá 

outras providências. 

 

 Decreto nº 8.877, de 18 de outubro de 2016: Aprova a Estrutura Regimental e o Quadro 

Demonstrativo dos Cargos em Comissão e das Funções de Confiança do Ministério da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações, remaneja cargos em comissão e funções gratificadas e 

substitui cargos em comissão do Grupo Direção e Assessoramento Superior - DAS por Funções 

Comissionadas do Poder Executivo Federal - FCPE. 

 

 Portaria MCTIC nº 5.161, de 14 de novembro de 2016: Aprova o Regimento Interno do 

Observatório Nacional. 

 

1.3 Ambiente de atuação 

O ambiente de atuação da unidade é aquele em que atuam também outros institutos de 

pesquisa, vinculados ao MCTIC ou não, com finalidades semelhantes em áreas de pesquisa correlatas, 

universidades, programas de pós-graduação, conselhos e comitês científicos e a sociedade civil em 

geral. Por meio de parcerias internacionais, atores similares estrangeiros formam uma rede necessária 

aos objetivos últimos da instituição, definidos explicitamente em seu Plano Diretor a cada período de 

cinco anos. 

 

1.4 Organograma 

O organograma funcional do Observatório Nacional é apresentado na Figura 2. Este organograma 

apresenta de forma esquemática a estrutura organizacional do Observatório Nacional, cujo regimento 

interno foi aprovado pela Portaria MCT 976, de 7 de dezembro de 2016, com a seguinte estrutura 

básica: 

 

I - Diretoria; 

a) Núcleo de Informação e Documentação – NUCID  

b) Núcleo de Pesquisa em e-Astronomia – NUPeA  

II - Coordenação de Astronomia e Astrofísica – COPAA  

http://www.on.br/index.php/pt-br/conteudo-do-menu-superior/34-acessibilidade/88-base-juridica.html
http://www.on.br/index.php/pt-br/conteudo-do-menu-superior/34-acessibilidade/88-base-juridica.html
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III - Coordenação de Geofísica – COGEO  

a) Observatório Magnético de Vassouras – SEOMV  

b) Observatório Magnético de Tatuoca – SEOMT  

VI - Coordenação de Administração – COADM  

a) Serviço de Recursos Humanos – SERHU  

b) Serviço Orçamentário, Financeiro e Contábil – SEFIN 

c) Serviço de Material e Patrimônio – SEMAP 

d) Serviço de Apoio Logístico – SELOG 

e) Divisão do Serviço da Hora – DISHO 

a. Serviço de Geração e Disseminação da Hora – SEGDH 

f) Divisão de Pós-Graduação – DIPPG 

g) Divisão de Atividades Educacionais – DIAED 

h) Divisão de Tecnologia da Informação – DITIN  

 

Os Órgãos Colegiados vinculados ao Observatório Nacional - ON são: 

I - Conselho Técnico-Científico – CTC  

II - Conselho Interno Científico e Tecnológico – CICT 

 

 
 

Figura 1 – Organograma Funcional do Observatório Nacional. 

 

O ON é dirigido por Diretor, cujo cargo em comissão é provido pelo Ministro de Estado da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações. O Diretor tem mandato de quatro anos e é nomeado a partir 

de lista tríplice elaborada por Comitê de Busca, criado pelo Ministro de Estado da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações. 

 

As coordenações do ON são chefiadas por Coordenador, as divisões e os serviços por Chefe, cujos 

cargos em comissão são providos pelo Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovações e 

Comunicações. 



 

 

20 

 

 

Como observado no organograma da Figura 2, são dois os Conselhos institucionais. O Conselho 

Técnico Científico - CTC é órgão colegiado com função consultiva e de assessoramento na 

implementação da política científica e tecnológica da unidade de pesquisa. O CTC conta com onze 

membros, todos nomeados pelo Ministro de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovações e 

Comunicações, tendo a seguinte composição: 

 

I - O Diretor do ON, que o presidirá; 

II - O Diretor substituto (sem direito a voto); 

III - três servidores, de nível superior, do quadro permanente das carreiras de Pesquisa em Ciência 

e Tecnologia e de Desenvolvimento Tecnológico em último nível das carreiras; 

IV - Dois membros dentre dirigentes ou titulares de cargos equivalentes em unidades de pesquisa 

do MCT ou de outros órgãos da Administração Pública, atuantes em áreas afins às do ON; e 

V - Quatro membros representantes da comunidade científica, tecnológica ou empresarial, atuantes 

em áreas afins às do ON. 

 

Parágrafo único. Os membros mencionados nos incisos III, IV e V terão o mandato de dois anos, 

admitida uma única recondução, e serão escolhidos da seguinte forma: 

 

a) os do inciso III serão indicados a partir de listas tríplices, obtidas a partir de eleição promovida 

pela Direção da Unidade, entre os servidores do quadro permanente das carreiras de Pesquisa em 

Ciência e Tecnologia e de Desenvolvimento Tecnológico;  

b) os do inciso IV serão indicados, fundamentadamente, pelo CTC; e 

c) os do inciso V serão indicados a partir de listas tríplices elaboradas pelo CTC, na forma do 

regimento interno. 

 

Compete ao CTC: 

 

I - apreciar e supervisionar a implementação da política científica e tecnológica e suas prioridades; 

II - pronunciar-se sobre o relatório anual de atividades, bem como avaliar resultados dos programas, 

projetos e atividades implementados;  

III - acompanhar a avaliação de desempenho para servidores do quadro de pesquisadores e 

tecnologistas; 

IV - acompanhar a aplicação dos critérios de avaliação de desempenho institucional, em 

conformidade com os critérios definidos no Termo de Compromisso de Gestão pactuado com o 

MCT; 

V - participar efetivamente, através de um de seus membros externos ao ON, indicado pelo 

Conselho, da Comissão de Avaliação e Acompanhamento do Termo de Compromisso de Gestão; 

VI - apreciar e opinar a respeito de matérias que lhe forem submetidas pelo Diretor; e 

VII - exercer outras competências que lhe forem atribuídas pelo Ministro de Estado da Ciência e 

Tecnologia. 

 

O Conselho Interno Científico e Tecnológico – CICT é órgão colegiado de orientação e 

assessoramento ao Diretor na gestão das atividades científicas e tecnológicas do ON e é constituído 

por 

 

I - o Diretor; 

II - o Coordenador de Astronomia e Astrofísica; 

III- o Coordenador de Geofísica; 

IV - o Coordenador de Administração; 

V - o Chefe da Divisão Serviço da Hora; 
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VI - o Chefe da Divisão de Pós-Graduação; 

VII - o Chefe da Divisão de Atividades Educacionais; 

VIII - o Chefe da Divisão de Tecnologia e Informação; 

IX - representante do Núcleo de e-Astronomia; 

X - dois membros representantes dos tecnologistas e pesquisadores eleitos pelos pares; e 

XI - os três membros internos do CTC. 

 

Ao CICT compete: 

 

I - apreciar a proposta orçamentária; 

II - apreciar e aprovar em primeira instância o Compromisso de Gestão do ON; 

III - assessorar o Diretor no planejamento de atividades técnicas e científicas; 

IV - apreciar as propostas e acompanhar o andamento de projetos de cooperação nacional e 

internacional; 

V - apreciar e submeter ao CTC as propostas de contratação, transferência, demissão e ascensão 

funcional do quadro técnico-científico; e 

VI - acompanhar anualmente a avaliação individual de pesquisadores e tecnologistas. 

 

As informações sobre áreas ou subunidades estratégicas são apresentadas no Quadro A.1.4.1: 

 

Quadro A.1.4.1 – Informações sobre áreas ou subunidades estratégicas. 

Áreas/ 

Subunidades 

Estratégicas 

Competências Titular Cargo 

Período 

de 

atuação 

COPAA Coordenar, supervisionar as atividades de pesquisa 

básica e aplicada e de ensino pós-graduado nas 

áreas de astronomia e astrofísica;  organizar e 

coordenar missões observacionais, bem como uso 

de locais e instrumental disponível para sua 

realização; orientar e coordenar a participação em 

análises, estudos, formulação e elaboração de 

projetos de instrumentação voltados para 

astronomia; colaborar na definição de políticas 

educacionais e de difusão do conhecimento técnico-

científico da astronomia e da astrofísica; colaborar 

na elaboração e execução dos programas de pós-

graduação, de iniciação científica e de bolsistas e 

estagiários; colaborar na elaboração e na execução 

de projetos relacionados com a divulgação e 

difusão do conhecimento produzido na sua área de 

competência; participar do processo de negociação, 

bem como coordenar e supervisionar a execução de 

programas e projetos de cooperação e parcerias 

estabelecidos em acordos, convênios e congêneres, 

de caráter regional, nacional e internacional, no seu 

campo de atuação; promover reuniões de trabalho, 

workshops, escolas temáticas e encontros nacionais 

e internacionais; coordenar e executar programa de 

pós-doutoramento em Astronomia e Astrofísica; 

participar de colaborações nacionais e 

internacionais em sua área de atuação; e exercer 

outras competências que lhe forem cometidas no 

seu campo de atuação. 

Jailson Souza de 

Alcaniz 

Pesquisador 12 meses 
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Áreas/ 

Subunidades 

Estratégicas 

Competências Titular Cargo 

Período 

de 

atuação 

COGEO Coordenar, supervisionar e acompanhar atividades 

de pesquisa, em todo o território nacional, no 

campo de atuação da Geofísica; orientar, participar 

e coordenar a execução de análises, estudos, 

formulação, e elaboração de projetos voltados à 

geração de conhecimentos, bem como o 

desenvolvimento de instrumentos para pesquisa e 

atividades técnicas nas suas áreas de atuação; 

orientar, coordenar e acompanhar a execução, 

instalação e manutenção de redes de monitoramento 

geofísico, em particular gravimétrico e 

geomagnético, em todo o território nacional; 

colaborar na definição de políticas educacionais e 

de difusão do conhecimento técnico-científico, na 

sua área de atuação; colaborar na elaboração e 

execução dos programas de pós-graduação, de 

iniciação científica e de bolsistas e estagiários; 

participar do processo de negociação, bem como 

coordenar e supervisionar a execução de programas 

e projetos de cooperação e parcerias estabelecidos 

em acordos, convênios e congêneres, de caráter 

regional, nacional e internacional, no seu campo de 

atuação; e exercer outras competências que lhe 

forem cometidas no seu campo de atuação. 

Andrés R. 

Rodriguez Papa 

Tecnologista 12 meses 

DISHO Planejar, coordenar e supervisionar o 

desenvolvimento e execução de programas, projetos 

e atividades técnicas ou de pesquisa básica e 

aplicações referentes a metrologia de tempo e 

frequência; gerar, conservar e transmitir direta ou 

indiretamente, a Hora Legal e Oficial Brasileira, 

através dos meios possíveis; promover e executar 

pesquisa e desenvolvimento em automação de 

medidas, automação de operação, escalas de tempo, 

padrões primários e sistemas de sincronismo com 

ou sem certificação digital; prover o sincronismo 

certificado à hora legal brasileira, às entidades 

integrantes da Infraestrutura de Chaves Públicas 

Brasileira - ICP-BRASIL, e demais entidades que 

assim o desejarem, conforme acordos e contratos a 

serem operacionalizados; manter o Laboratório 

Primário de Tempo e Frequência - LPTF, de acordo 

com o sistema da qualidade implantado em 

conformidade com as normas internacionais em 

vigor; manter os padrões primários nacionais, 

assegurando sua rastreabilidade ao Tempo Atômico 

Internacional - TAI, gerado pelo BIPM, com 

métodos e recursos que assegurem a menor 

incerteza possível; manter a Escala de Tempo 

Atômico Brasileira; promover e executar com 

meios adequados a calibração sistemática dos 

padrões secundários de empresas e instituições 

assegurando a rastreabilidade dos padrões mantidos 

pelos laboratórios da Rede Brasileira de Calibração, 

RBC; participar de processos de negociação, 

coordenar e supervisionar a execução de programas 

e projetos de cooperação e parcerias estabelecidos 

em acordos, convênios e congêneres, de caráter 

Ricardo José de 

Carvalho 

Tecnologista 12 meses 
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Áreas/ 

Subunidades 

Estratégicas 

Competências Titular Cargo 

Período 

de 

atuação 

regional, nacional e internacional, principalmente 

aqueles coordenados pelo Bureau International de 

Poids et Mesures - BIPM, pelo Serviço 

Internacional de Rotação da Terra - IERS, e pela 

União Astronômica Internacional - IAU;  assegurar 

a manutenção preventiva e corretiva de todos os 

equipamentos e sistemas mantidos em operação 

contínua, e aqueles diretamente ligados a 

alimentação redundante de energia elétrica;  exercer 

outras competências que lhe forem cometidas no 

seu campo de atuação. 

DIPPG Formar mestres e doutores nas áreas de atuação do 

ON; organizar e acompanhar o funcionamento dos 

programas de Pós-Graduação existentes no ON com 

base no regulamento da Pós-Graduação em 

vigência; propor e acompanhar o cumprimento do 

calendário dos cursos de Pós-Graduação em 

articulação com as áreas de pesquisa assim como 

organizar as disciplinas, definindo seus conteúdos 

de acordo com as linhas de pesquisa do ON; 

planejar, organizar e executar o processo seletivo 

para ingresso nos cursos de Pós-Graduação e 

distribuir as bolsas de estudo concedidas por órgãos 

governamentais; instituir comissões e bancas para 

avaliação de candidatos e para julgamento de 

dissertações e teses; colaborar com o programa de 

iniciação científica e com projetos relacionados 

com a divulgação e difusão do conhecimento em 

suas áreas de atuação; participar do processo de 

negociação, bem como coordenar e supervisionar a 

execução de programas e projetos de cooperação e 

parcerias estabelecidos em acordos, convênios e 

congêneres, de caráter regional, nacional e 

internacional, no seu campo de atuação; e exercer 

outras competências que lhe forem cometidas no 

seu campo de atuação. 

Valéria C. 

Ferreira Barbosa 

Pesquisador 12 meses 

DIAED Planejar, coordenar e supervisionar a execução de 

cursos públicos e das escolas voltados para a 

disseminação do conhecimento produzido nas áreas 

voltadas para o estudo da astrofísica, astronomia e 

geofísica, entre outras que lhe forem designadas; 

planejar, coordenar e supervisionar todo o sistema 

eletrônico de divulgação científica do ON por meio 

de seus websites objetivando a disseminação do 

conhecimento produzido nas áreas de astrofísica, 

astronomia e geofísica, entre outras que lhe forem 

designadas; organizar e coordenar a programação 

de visitas as instalações do campus do ON; 

planejar, organizar e elaborar projetos de 

publicação de revistas, séries de coleções, folhetos, 

folders, cartazes e outros meios de divulgação e de 

produção de materiais didáticos; planejar, 

coordenar e supervisionar a apresentação dos 

trabalhos do ON em feiras e eventos científicos 

com o objetivo de disseminar o conhecimento 

produzido nas áreas de astrofísica, astronomia e 

geofísica, entre outras que lhe forem designadas; 

Carlos Henrique 

Veiga 

Pesquisador 12 meses 
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Áreas/ 

Subunidades 

Estratégicas 

Competências Titular Cargo 

Período 

de 

atuação 

colaborar, orientar e coordenar a elaboração e 

execução de projetos relacionados com a 

divulgação e difusão do conhecimento produzido 

nas áreas de atuação do ON; participar do processo 

de negociação, bem como coordenar e 

supervisionar a execução de programas e projetos 

de cooperação e parcerias estabelecidos em 

acordos, convênios e congêneres, de caráter 

regional, nacional e internacional, nas áreas de 

atuação do ON; e exercer outras competências que 

lhe forem cometidas no seu campo de atuação. 

COADM Planejar, coordenar e supervisionar a execução das 

atividades relativas às áreas de serviços e apoio do 

ON; propiciar e coordenar o suporte administrativo 

necessário ao desenvolvimento e concretização das 

atividades finalísticas do ON; propor diretrizes e 

planos referentes à administração dos recursos, 

supervisionando a execução dos planos aprovados; 

administrar o plano de contas e o plano operacional 

nos aspectos orçamentário, contábil e financeiro, 

bem como as suas atividades, de acordo com 

normas internas e legislação pertinente; fornecer 

infraestrutura administrativa e técnica necessárias 

às unidades organizacionais do ON; coordenar a 

aquisição de materiais e serviços necessários ao 

ON; prestar assessoramento e apoio administrativo 

para as licitações, bem como na elaboração dos 

instrumentos dela resultantes; acompanhar e dar 

suporte a execução de compras e contratação de 

bens e serviços no país e no exterior; elaborar e 

conferir relatórios, quadros demonstrativos 

orçamentários, financeiros e contábeis entre outros 

documentos específicos, por determinação superior 

de sua área de atuação, ou para atendimento às 

solicitações de órgãos supervisores e de controle 

interno e externos; supervisionar e acompanhar a 

execução administrativa de convênios e dos 

contratos relativos à sua área de atuação; apoiar o 

funcionamento das Comissões de Licitação, 

subsidiando, quando necessário, a elaboração de 

convites e editais; orientar a preparação dos 

processos de dispensa e de inexigibilidade de 

licitação e providenciar as respectivas ratificações, 

de acordo com a legislação específica; coordenar, 

controlar e executar as atividades de importação e 

exportação de materiais e bens patrimoniais; e 

exercer outras competências que lhe forem 

cometidas no seu campo de atuação. 

Vinicius 

Bordalo 

Schmidt 

Marques 

Analista em 

C&T 

12 meses 

DITIN Prestar apoio às atividades fins do ON, no que 

concerne as necessidades em tecnologia da 

informação; prestar apoio na definição das 

características técnicas para aquisição de materiais 

e equipamentos de informática, acompanhando as 

licitações pertinentes, bem como atestar 

tecnicamente o recebimento de tais bens; propor 

políticas e diretrizes referentes ao planejamento, 

implementação, manutenção e administração das 

Bruno 

Bazzanella 

Tecnologista 12 meses 
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Áreas/ 

Subunidades 

Estratégicas 

Competências Titular Cargo 

Período 

de 

atuação 

atividades relativas às áreas de informática e redes 

de comunicação de dados interna, bem como sua 

respectiva conectividade às redes acadêmicas e 

comerciais, sempre em consonância com as demais 

unidades organizacionais e organismos gestores 

oficiais; propor políticas e supervisionar o 

desenvolvimento e a implementação de ferramentas 

e programas computacionais, visando o 

aperfeiçoamento de seu sistema de informações; 

operar, manter e administrar a rede de comunicação 

de dados interna, com suas conexões às redes 

externas acadêmicas e comerciais, bem como 

prover o suporte operacional da infraestrutura 

computacional da instituição; elaborar projetos que 

viabilizem a implantação e operação da rede de 

comunicação de dados interna institucional, bem 

como propor e orientar as demais áreas de atuação, 

quanto aos procedimentos de manutenção e 

atualização; assistir e facilitar aos usuários, através 

dos recursos computacionais da instituição, a 

localização e acesso de dados, informações e 

conhecimento nas áreas de informática, sistemas 

computacionais e redes de comunicação de dados, 

pertinentes ao exercício de suas atividades; 

pesquisar, coordenar e propor o uso de produtos e 

serviços e tecnologias emergentes em informática, 

objetivando sua ampla disseminação e utilização 

como alternativas àquelas em uso, com a devida 

orientação aos usuários do sistema; disseminar 

informações relevantes sobre as facilidades da rede 

corporativa, credenciando usuários e estabelecendo 

condições de acesso à rede de comunicação de 

dados; instalar, adaptar e atualizar os atuais 

sistemas operacionais em uso, bem como propor a 

implantação com a subsequente instalação e 

migração para sistemas operacionais, aplicativos e 

utilitários emergentes, baseados no conceito de 

software não proprietário; propor, desenvolver, 

realizar e supervisionar processos de treinamento 

sobre sistemas operacionais, programas e 

aplicativos de uso já consolidado, bem como as 

possíveis alternativas de novos sistemas 

operacionais, utilitários e aplicativos visando a 

universalização da informática, agilizar e melhorar 

o desempenho do usuário final; conformidade com 

os interesses da unidade organizacional, 

envolvendo todos os aspectos relevantes da 

instituição para a proteção, controle e 

monitoramento dos dados e dos recursos 

computacionais, trabalhando de forma coordenada 

com as demais unidades organizacionais e os 

organismos oficiais gestores da área de segurança 

de sistemas computacionais, objetivando a 

detecção, identificação, resolução e prevenção de 

incidentes de segurança; participar do processo de 

negociação, bem como coordenar e supervisionar a 

execução de programas e projetos de cooperação e 

parcerias estabelecidos em acordos, convênios e 
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Áreas/ 

Subunidades 

Estratégicas 

Competências Titular Cargo 

Período 

de 

atuação 

congêneres de caráter regional, nacional e 

internacional, no seu campo de atuação; e exercer 

outras competências que lhe forem cometidas no 

seu campo de atuação. 

NUCID Reunir, organizar, preservar, disponibilizar e 

disseminar documentos e informações que apoiem e 

incentivem a produção técnico-científica 

institucional; e organizar e manter a informação 

bibliográfica e o armazenamento de dados das 

coleções de periódicos, livros, normas técnicas, 

folhetos, relatórios técnicos, catálogos técnicos, 

mapas e outros, bem como controlar sua circulação 

e disseminação; planejar, coordenar e executar 

atividades de editoração e impressão das séries e 

livros, bem como de material de divulgação; 

elaborar e conferir relatórios, quadros 

demonstrativos entre outros documentos 

específicos, por determinação superior de sua área 

de atuação, ou para atendimento à solicitações de 

órgãos supervisores e de controle interno e 

externos; e exercer outras competências que lhe 

forem cometidas no seu campo de atuação. 

Katia Teixeira 

dos Santos 

Analista em 

C&T 

12 meses 

NUPeA Participar em grandes experimentos astronômicos 

nacionais e internacionais; participar da 

organização de missões associadas a ocultações 

estelares; participar da implementação de um centro 

para armazenamento, processamento e exploração 

de grandes volumes de dados astronômicos; 

contribuir para o desenvolvimento de portal 

científico com ferramentas para o gerenciamento de 

grandes volumes de dados astronômicos; promover 

webinars, reuniões de trabalho, oficinas e encontros 

nacionais e internacionais; patrocinar o intercâmbio 

de pessoal científico e técnico com parceiros 

nacionais e internacionais; ajudar na formação de 

pessoal na área de Ciência de Dados; contribuir na 

divulgação dos resultados de pesquisa para o 

grande público; e exercer outras competências que 

lhe forem cometidas no seu campo de atuação. 

 

Roberto Vieira 

Martins 

Pesquisador 12 meses 
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1.5 Macroprocesso Finalístico 

 
 

Figura 2 – Fluxograma dos processos envolvidos na gestão da pesquisa do ON. 

 

O ON é uma instituição de pesquisa com atuação nas áreas de astronomia, geofísica e metrologia de 

tempo e frequência, que também forma recursos humanos e presta serviços tecnológicos nestas áreas. 

Assim, os principais macroprocessos finalísticos são sustentados por 3 eixos que incluem a gestão da 

pesquisa, dos serviços e do ensino. A Gestão por Processos utiliza a Cadeia de Valor como recurso 

para retratar a organização em macroprocessos. O fluxograma que descreve a Cadeia de Valor para a 

Gestão da Pesquisa no ON é apresentada na Figura 3 e a descrição dos principais processos é 

apresentada na Tabela 1. 

 
PROCESSO DESCRIÇÃO 

Gestão da Pesquisa Compreende os processos necessários à identificação de questões científicas e à elaboração 

de projetos específicos que promovam o rompimento da fronteira de conhecimento de uma 

área, podendo resultar em novos conhecimentos, produtos, processos ou técnicas. 

Definição de temas de 

Pesquisa 

Compreende as atividades envolvidas na escolha de temas a serem pesquisados de forma a 

garantir o melhor cumprimento da missão institucional nas áreas de: Astronomia, 

Geofísica, Tempo e Frequência. Começa com a identificação dos temas e termina com a 

elaboração do projeto de pesquisa. 

Definição de áreas, 

temas e projetos para 

acordo de cooperação 

Compreende as atividades envolvidas na definição de áreas, temas e projetos que são de 

interesse estratégico para o Observatório Nacional para os quais serão identificados 

parceiros para firmar acordo de cooperação. Inicia com a definição das áreas e termina com 

a identificação e contato com os parceiros. 

Captação de Recursos 

Financeiros e 

Humanos 

Compreende as atividades envolvidas na identificação de fonte de recursos de 

financiamento por orçamento próprio ou por órgãos financiadores externos, bem como, a 

identificação de pessoas com potencial para participação nas pesquisas institucionais. 

Começa com a identificação de fontes de recursos e termina com o recebimento e a 

contratação dos recursos. 

Formalização do 

acordo 

Compreende as atividades envolvidas na assinatura de contratos de cooperação, de acordo 

com as negociações efetuadas pelas instituições. Inicia com a negociação do tipo/escopo de 

cooperação e termina com a assinatura dos acordos de cooperação. 

Identificação de 

colaboradores para 

pesquisa 

Compreende as atividades envolvidas na identificação de recursos externos para as 

pesquisas do Observatório Nacional e na identificação de recursos internos para atender a 

demanda de pesquisa de outras instituições. Inicia com o recebimento ou envio de 

solicitação e termina com o afastamento temporário do colaborador cedido ou recebimento 

de colaborador proveniente de outra instituição. 

Pesquisa e 

Desenvolvimento 

Compreende as atividades envolvidas na elaboração da pesquisa incluindo observações e 

discussões técnicas necessárias ao cumprimento do projeto elaborado. 
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PROCESSO DESCRIÇÃO 

Prestação de contas de 

financiamento de 

Pesquisa 

Compreende as atividades envolvidas na prestação de contas referente aos recursos obtidos 

para a pesquisa, de acordo com as regras estabelecidas pela instituição financiadora. Inicia 

com o controle dos gastos do recurso ou dotação orçamentária e termina com o relatório 

final de utilização do recurso da instituição externa. 

Produção Acadêmica Compreende as atividades envolvidas na produção de artigos que explicitam os resultados 

da pesquisa. Inicia com a elaboração do artigo e conclui com sua publicação. 

Produção Tecnológica Compreende as atividades envolvidas no desenvolvimento de tecnologias oriundas de 

resultados de pesquisa. 

Registro de 

propriedade Intelectual 

Compreende as atividades envolvidas na proteção dos resultados da pesquisa através de 

registro em órgãos competentes, nacionais ou internacionais. 

 

Tabela 1 – Principais processos envolvidos na gestão da pesquisa no ON. 

 

A gestão dos serviços é apresentada no fluxograma da Figura 4 enquanto a Tabela 2 descreve os 

processos envolvidos nesta gestão. Os serviços são predominantemente prestados pelas áreas de 

metrologia de tempo e frequência e geofísica. Começam a ser prestados também pela astronomia, 

com a implantação de extensivo banco de dados de imagens astronômicas. 

 

 
 

Figura 3 – Fluxograma dos processos envolvidos na gestão dos serviços no ON. 

 

 
PROCESSO DESCRIÇÃO 

Gestão de Serviços Compreende os processos envolvidos no atendimento: 1 - As responsabilidade legais 

atribuídas pelo governo federal quanto a serviços prestados à sociedade. 2 - 

Disponibilização de informações e levantamentos para o setor público e privado. 3 - 

Atendimento específico de instituições interessadas em serviços vinculados às atividades 

do Observatório Nacional. 

Armazenamento dos 

dados 

Compreende as atividades envolvidas no armazenamento, crítica e organização de dados 

geofísicos adquiridos com o POOL de equipamentos geofísicos. 

Atendimento a 

demanda de mercado 

Compreende as atividades envolvidas no atendimento aos clientes que procuram o ON 

para solicitação de Serviço. 

Disponibilização de 

Informações e dados 

para sociedade 

Compreende as atividades envolvidas na disponibilização de softwares e tecnologias de 

acesso inteligente em banco de dados que permitem disponibilizar para a comunidade 

nacional e internacional informações relevantes para a ciência, como o Bampetro. 
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PROCESSO DESCRIÇÃO 

Locação de 

equipamentos para 

pesquisa 

Compreende as atividades envolvidas na cessão de equipamentos geofísicos para 

utilização por grupos de pesquisas mediante a cobrança de custos de utilização. 

Monitoramento do 

serviço prestado 

Compreende as atividades envolvidas no acompanhamento da satisfação dos clientes do 

ON. 

Prestação de Serviços 

por Demanda 

Compreende as atividades envolvidas no desenvolvimento dos serviços solicitados por 

instituições públicas ou privadas. 

Prestação de Serviços 

de bens legais 

Compreende as atividades envolvidas na prestação de serviços referentes à metrologia do 

tempo e frequência. 

 

Tabela 2 – Principais processos envolvidos na gestão dos serviços no ON. 

 

O terceiro eixo finalístico compreende a formação de recursos humanos altamente qualificados e está 

representada no fluxograma da Figura 5 e a descrição dos principais processos envolvidos é 

visualizada na Tabela 3. Envolve não somente a formação de estudantes nos Programas de Pós-

graduação em astronomia e geofísica, mas também os vários eventos técnico-científicos organizados 

regularmente pelo ON. Embora não representado no fluxograma, o ON também mantém programa 

de iniciação científica, utilizando bolsas do Programa PIBIC do CNPq e em menor escala, da 

FAPERJ. 

 

 
 

Figura 4 – Fluxograma dos processos envolvidos na gestão da formação de RH no ON. 

 

 
PROCESSO DESCRIÇÃO 

Formação de RH para 

pesquisa e 

desenvolvimento 

Compreende os macroprocessos associados: 1 – À formação acadêmica no nível de pós-

graduação stricto-sensu, bem como a produção de teses acadêmicas, geradas pela pesquisa; 

2 – À promoção de eventos nacionais e internacionais para capacitação de profissionais. 

Planejamento da Pós-

graduação 

Compreende as atividades de construção do planejamento anual da pós-graduação, inclui a 

elaboração do calendário e elenco das disciplinas oferecidas. 

Operacionalização do 

Curso 

Compreende as atividades para a execução do curso e atendimento aos alunos. Considera 

desde a preparação da infraestrutura física, material didático e o atendimento em geral aos 

alunos e professores. 

Seleção do corpo 

docente 

Compreende as atividades envolvidas na escolha do corpo docente para as disciplinas da 

pós-graduação. 

Seleção de alunos Compreende as atividades envolvidas na escolha dos alunos para o curso de pós-

graduação. Inicia com a inscrição para o processo seletivo e conclui com a escolha dos 

alunos. 

Concessão de bolsa Compreende as atividades envolvidas na escolha dos alunos que receberão bolsas de 

estudo 
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PROCESSO DESCRIÇÃO 

Certificação Compreende as atividades necessárias à verificação do cumprimento das regras que 

tornam o aluno apto à certificação. Considera a análise do histórico. a emissão do 

certificado e sua validação junto aos órgãos competentes. 

Prestação de Contas a 

CAPES 

Compreende as atividades envolvidas na elaboração do relatório anual de informações a 

CAPES. 

Definição dos Temas e 

Planejamento dos 

eventos 

Compreende as atividades envolvidas na escolha de temas, nos quais existe interesse do 

Observatório Nacional e da sociedade, em formar recursos humanos para pesquisa e 

desenvolvimento. Inclui o intercâmbio de pesquisadores, para a definição do planejamento 

dos eventos, períodos de realização, cursos, estágios, funcionários participantes e 

profissionais convidados. 

Captação de Recursos 

para eventos 

Compreende as atividades necessárias à captação de recursos orçamentários ou externos. 

para a execução dos eventos. 

Divulgação e 

Promoção de Eventos 

Compreende as atividades de divulgação do evento junto ao público alvo. e a execução 

propriamente dita. 

Prestação de Contas 

para eventos 

Compreende as atividades envolvidas na prestação de contas, de acordo com as regras do 

financiador, referente aos recursos captados para a promoção do evento 

 

Tabela 3 – Principais processos envolvidos na gestão da formação de RH no ON. 

 

A condução dos macroprocessos finalísticos do ON no exercício de 2017 estão representados em 

vários indicadores e metas do Termo de Compromisso de Gestão (índice de publicações, índice geral 

de publicações, programas, projetos e ações de cooperação nacionais e internacionais, índice de 

projetos de pesquisa básica desenvolvidos, índice de orientação de dissertações e teses, indicador de 

produtos e serviços, etc.). 

 

Infelizmente o ON não tem governança para alterar sua estrutura organizacional apresentada na seção 

1.3, que presentemente é inadequada para o melhor desempenho institucional, em função do aumento 

das atividades de pesquisa, serviços e ensino no ON nos últimos 10 anos.  Houve manifestação 

institucional nesse sentido em várias ocasiões, mas as necessárias mudanças no organograma 

funcional para possibilitar melhor operacionalização dos macroprocessos finalísticos do ON descritos 

nesta seção não puderam ser atendidas pelo MCTIC. 

 

1.5.1 Macroprocesso de Apoio 

Os macroprocessos de apoio do ON incluem essencialmente as gestões do apoio logístico, da 

tecnologia da informação, da divulgação científica e da biblioteca. A gestão do apoio logístico é 

representada esquematicamente no fluxograma da Figura 6 e a descrição dos processos envolvidos 

está descrita na Tabela 4. 

 
PROCESSO DESCRIÇÃO 

Gestão da logística Compreende os processos envolvidos na disponibilização de infraestrutura física e de 

serviços que suportem as atividades- fim do Observatório Nacional. 

Atendimento aos 

usuários quanto à 

gestão e serviços 

Compreende as atividades de cadastramento para fornecedores de bens e serviços, bem 

como a providências para realização de serviços solicitados pelos usuários internos. 

Aquisição de Bens ou 

Serviços 

Compreende as atividades de compra de bens e contratação de serviços. 

Armazenamento e 

Distribuição 

Compreende as atividades de guarda e distribuição de bens, inclusive de almoxarifado. 

Gestão de Contratos Compreende as atividades envolvidas desde a definição do objeto, envolvendo o processo 

licitatório (dispensa ou inexigibilidade da mesma, quando for o caso), elaboração dos 

contratos, convênios, aditivos e acompanhamento. 

Arquivamento Compreende as atividades de classificação e guarda de documentos. 
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PROCESSO DESCRIÇÃO 

Controle de Acesso e 

vigilância 

Compreende as atividades de acompanhamento físico do contrato de vigilância, bem como 

a entrada e saída de pessoas e materiais, através de controle direto e das câmeras. 

Controle de Patrimônio Compreende as atividades de identificação, emplacamento, enquadramento e 

movimentação, baixa e alienação dos bens. 

Controle de transporte Compreende  os processos  envolvidos na movimentação, manutenção, abastecimento de 

veículos. 

Controle de Diárias e 

Passagens 

Compreende as atividades de aquisição de passagens, classificação do tipo de diárias, 

prestação de contas da viagem. 

Fluxo de 

Documentação 

Compreende as atividades de distribuição interna e externa de documentos. 

Manutenção das 

Instalações e Prediais 

Compreende os processos envolvidos para a manutenção predial das instalações elétricas, 

hidráulicas e de ar condicionado, bem como o do campus do Observatório Nacional. 

 

Tabela 4 – Principais processos envolvidos na gestão logística no ON. 
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Figura 5 – Fluxograma dos processos envolvidos na gestão da logística no ON. 

 

Os principais processos associados à gestão da Tecnologia de Informação no ON encontram-se 

descritos na Tabela 5. 

 
PROCESSO DESCRIÇÃO 

Gestão da Tecnologia 

de Informação 

Compreende os processos associados à inovação, planejamento e gerenciamento da 

informação e da infraestrutura de tecnologia. Estes processos devem estar alinhados aos 

objetivos organizacionais, buscando a obtenção de vantagens competitivas e a melhoria 

contínua da qualidade organizacional. O processo inicia-se com a identificação dos 

problemas e das oportunidades de uso da Tecnologia da Informação, a decomposição destes 
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PROCESSO DESCRIÇÃO 

problemas, o desenvolvimento de alternativas, a concepção de projetos e sistemas, o 

gerenciamento do desenvolvimento destes projetos e sistemas, a validação e a 

implementação das soluções identificadas. 

Desenvolvimento da 

arquitetura de rede. 

hardwares e 

comunicação 

Compreende os processos para desenvolvimento da arquitetura de rede, hardware e 

comunicação. 

Implementação e 

Manutenção da 

infraestrutura de rede e 

hardware 

Compreende os processos necessários à implementação e manutenção da infraestrutura de 

rede e hardware. 

Administração dos 

dados institucionais 

Compreende os processos relacionados à operação, manutenção e administração das bases 

de dados utilizadas pela instituição. 

Atendimento ao 

usuário de TI 

Compreende os processos voltados para atendimento aos usuários, através dos recursos 

computacionais da instituição, a localização e acesso de dados, informações e conhecimento 

nas áreas de informática, sistemas computacionais e redes de comunicação de dados, 

pertinentes ao exercício de suas atividades. Disseminar informações relevantes sobre as 

facilidades da rede corporativa, credenciando usuários e estabelecendo condições de acesso 

à rede de comunicação de dados. 

Atualização de 

Conteúdo Web 

Compreende os processos automáticos e manuais de atualização e gerência de conteúdo nos 

diversos websites, sistemas, ferramentas e intranet. 

Controle e Segurança 

do ambiente 

Compreendo os processos necessários para propor, elaborar e implantar soluções 

corporativas de políticas de segurança da informação, em conformidade com os interesses 

da unidade organizacional, envolvendo todos os aspectos relevantes da instituição para a 

proteção, controle e monitoramento dos dados e dos recursos computacionais, trabalhando 

de forma coordenada com as demais unidades organizacionais e os organismos oficiais 

gestores da área de segurança de sistemas computacionais, objetivando a detecção, 

identificação, resolução e prevenção de incidentes de segurança. 

Desenvolvimento 

intranet 

Compreende os processos para constante desenvolvimento de ferramentas novas e de 

gerência de conteúdo. 

Desenvolvimento WEB Compreende os processos de planejamento do escopo de projeto e do produto contendo a 

análise das informações coletadas através de entrevistas, gerando requisitos indispensáveis 

para criação dos artefatos. Compreende ainda processos de desenvolvimento e homologação 

de uma determinada ferramenta ou sistema de informação que atenda as necessidades da 

instituição. 

Interface com 

Desenvolvedor externo 

Compreende os processos de negociação coordenação e supervisão da execução de 

programas e projetos de cooperação e parcerias estabelecidos em acordos, convênios e 

congêneres de caráter regional, nacional e internacional, no seu campo de atuação. 

Operação e Produção Compreende os processos para operar, manter e administrar a rede interna de comunicação 

de dados, com suas conexões às redes externas acadêmicas e comerciais, bem como prover 

o suporte operacional da infraestrutura computacional da instituição. 

Planejamento da 

arquitetura de rede e 

hardware 

Compreende os processos referentes ao planejamento, implementação, manutenção e 

administração das atividades relativas às áreas de informática e redes de comunicação de 

dados interna, bem como sua respectiva conectividade às redes acadêmicas e comerciais, 

sempre em consonância com as demais unidades organizacionais e organismos gestores 

oficiais; Definição das características técnicas para aquisição de materiais e equipamentos 

de informática, acompanhando as licitações pertinentes. 

Políticas para 

desenvolvimento e 

aquisição de hardware 

e software 

Propor políticas e supervisionar o desenvolvimento e a implementação de ferramentas e 

programas computacionais, visando o aperfeiçoamento de seu sistema de informações; 

Elaborar projetos que viabilizem a implantação e operação da rede de comunicação de dados 

interna institucional, bem como propor e orientar as demais áreas de atuação, quanto aos 

procedimentos de manutenção e atualização. Pesquisar, coordenar e propor o uso de 

produtos e serviços e tecnologias emergentes em informática, objetivando sua ampla 

disseminação e utilização como alternativas àquelas em uso, com a devida orientação aos 

usuários do sistema. 

Suporte a escolha de 

softwares de mercado 

Compreende as atividades voltadas para a identificação e uso de produtos e serviços e 

tecnologias emergentes em informática, objetivando sua ampla disseminação e utilização 

como alternativas àquelas em uso, com a devida orientação aos usuários do sistema. 
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PROCESSO DESCRIÇÃO 

Suporte a ambiente de 

software 

Compreende os processos voltados para o desenvolvimento, realização e supervisão de 

processos de treinamento sobre sistemas operacionais, programas e aplicativos de uso já 

consolidado, bem como as possíveis alternativas de novos sistemas operacionais utilitários 

e aplicativos visando à universalização da informática, para agilizar e melhorar o 

desempenho do usuário final. 

Suporte ao ambiente 

físico 

Compreende os processos relacionados com as ações estratégicas de investimentos 

destinados à renovação do parque computacional e sua infraestrutura associada. 

 

Tabela 5 – Principais processos envolvidos na gestão da TI no ON (DITIN). 

 
Os principais processos considerados na gestão da divulgação científica no ON estão representados na 

Tabela 6 e os principais processos relacionados com a gestão da biblioteca são mostrados na Tabela. 7. 

 
PROCESSO DESCRIÇÃO 

Gestão da Divulgação 

Científica 

Compreende os processos envolvidos na difusão pública da ciência associada às áreas de 

pesquisa do Observatório Nacional. 

Elaboração de 

conteúdo para WEB 

Compreende as atividades envolvidas na criação de artigos, notícias e atividades do para 

serem divulgados no portal WEB do Observatório Nacional. 

Elaboração de cursos à 

distância para não 

especialistas 

Compreende as atividades de elaboração do conteúdo programático para os cursos e 

seminários à distância, voltados à sociedade em geral. 

Elaboração de cursos e 

seminários presenciais 

para não especialistas. 

Compreende as atividades de elaboração do conteúdo programático para os cursos e 

seminários presenciais, voltados à sociedade em geral. 

Participação em feiras 

e eventos públicos 

Compreende as atividades envolvidas na participação em feiras e eventos públicos com o 

objetivo de divulgação das pesquisas em andamento, bem como de estímulo a pesquisa. 

Participação na reunião 

anual da SBPC 

Compreende as atividades envolvidas na participação da reunião anual da SBPC, incluindo 

as de montagem de stand e realização de palestras. 

Participação na Semana 

de C&T 

Compreende as atividades envolvidas na participação da semana anual de Ciência & 

Tecnologia, preparando palestras, distribuindo material de pesquisa e orientando 

observações. 

Planejamento da 

divulgação 

Compreende os processos envolvidos no planejamento das atividades, eventos e cursos que 

promovam a divulgação do conhecimento científico e tecnológico, junto a própria 

comunidade e à sociedade. Inclui a definição de período e locais geográficos, quando for o 

caso. 

 

Tabela 6 – Principais processos envolvidos na gestão da divulgação científica no ON (DIAED). 

 
PROCESSO DESCRIÇÃO 

Gestão da Biblioteca Compreende os processos necessários para promover o acesso, a disseminação, a 

preservação e a utilização das informações relativas às áreas de atuação do Observatório 

Nacional, dando suporte às atividades de pesquisa, ensino e extensão. O processo inicia-se 

com as atividades de aquisição e tratamento da informação, atendimento ao usuário e 

reprografia, disponibilizando produtos e serviços como biblioteca digital de obras raras, base 

de dados bibliográficos (consulta local), publicações empréstimo, memória da produção 

técnico-científica do Observatório Nacional. 

Armazenamento dos 

livros e periódicos 

Compreende as atividades de recolhimento e guarda dos livros e periódicos utilizados. 

Atendimento ao 

usuário 

Compreende as atividades necessárias ao atendimento de usuários internos e externos para 

inscrição na biblioteca; orientação na consulta e localização bibliográfica existente no 

acervo ou em outras bibliotecas, empréstimo do material localizado, comutação 

bibliográfica e assistência na utilização dos meios eletrônicos de pesquisa bibliográfica. 

Controle de 

Empréstimo 

Compreende as atividades de controle do material bibliográfico retirado do acervo por 

empréstimo local ou de outras bibliotecas. 

Desenvolvimento de 

coleções 

Compreende as atividades desde a identificação até montagem do acervo. Inclui a 

atualização, registro, cadastro, conservação, preservação, inventário anual e exposição dos 

materiais recém-adquiridos. 
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PROCESSO DESCRIÇÃO 

Inscrição de Usuário Compreende as atividades de identificação e registro dos usuários internos e externos da 

biblioteca. 

Intercâmbio com outras 

instituições 

Compreende as atividades de promoção do intercâmbio da documentação e informação com 

outras bibliotecas, centros de informação ou outras instituições que atuem na área de 

interesse da biblioteca. 

Memória da Produção 

Técnico científica do 

Observatório Nacional 

Compreende as atividades de registro e disseminação de todo o trabalho produzido ou em 

andamento, de forma escrita ou oral, dos pesquisadores, técnicos e alunos de pós-graduação 

do Observatório Nacional, isoladamente ou em colaboração com pesquisadores brasileiros 

e estrangeiros de outras instituições. 

Orientação de critério 

de armazenamento 

Compreende as atividades de orientação quanto à localização e guarda do material utilizado. 

Inclui a manutenção da sinalização adequada para melhor utilização da Biblioteca. 

Suporte a publicação 

de trabalhos 

acadêmicos quanto à 

reprografia 

Compreende as atividades de reprodução e controle de documentos e das séries de 

publicações editadas pelo Observatório Nacional. Manutenção dos equipamentos e controle 

do estoque. 

 

Tabela 7 – Principais processos envolvidos na gestão da biblioteca no ON (NUCID). 
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2. PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO E 

OPERACIONAL 

2.1 Planejamento organizacional 

2.1.1 Descrição sintética dos objetivos do exercício 

Conforme foi mencionado na seção 1.1, por decisão ministerial, o PDU não vigorou  no ano 

de 2016. Da mesma forma que no ano anterior, em 2017 houve a pactuação do TCG, que contemplou 

os objetivos do exercício exclusivamente na forma de indicadores de desempenho. Metas relativas a 

eixos estruturantes, pilares fundamentais e projetos estruturantes não foram pactuadas.  

2.1.2 Estágio de implementação do planejamento estratégico 

A elaboração do PDU quinquenal do ON, devido ao hiato ocorrido em 2016, passou a ter a 

vigência de 2017 a 2021. Durante o ano de 2017 o MCTIC promoveu diversos encontros visando o 

ajuste das metodologias utilizadas para a elaboração dos PDUs das Unidades de Pesquisa e do 

próprio MCTIC, discussões essas ainda não finalizadas. 

Durante o exercício, apenas indicadores de desempenho anuais – físicos e operacionais, 

administrativo-financeiros, de recursos-humanos e de inclusão social – foram pactuados no Termo 

de Compromisso e Gestão e tornaram-se objetivos centrais do órgão no exercício de 2017. 

2.1.3 Vinculação dos planos da unidade com as competências institucionais e 

outros planos 

As competências do Observatório Nacional foram apresentadas na seção 1.1. Os indicadores 

de desempenho do ON são ajustados para refletir de forma geral o desempenho das atividades de 

competência do órgão. Na ausência de metas mais específicas, como foi o caso em 2016, os 

indicadores pactuados retratam em boa medida o desempenho do órgão na execução orçamentária e 

financeira e em áreas finalísticas. Os indicadores de desempenho do ON foram desenvolvidos com 

base nas especificidades do órgão – finalidade e competências – e com o objetivo de medir de forma 

geral seu desempenho no exercício. 

2.2 Formas e instrumentos de monitoramento da execução e dos resultado s dos 

planos 

Como instituição dedicada à pesquisa e desenvolvimento em Astronomia, Astrofísica, 

Geofísica e Metrologia de Tempo e Frequência, o Observatório Nacional, além do alinhamento com 

os eixos estratégicos do MCTIC destacados anteriormente, pauta sua atuação em projetos cujos 

resultados, estão integrados ao tripé: 1) consolidação de linhas de pesquisa com reconhecimento 

nacional e internacional; 2) fortalecimento da atuação nacional da instituição com seus projetos e 

serviços, e 3) agregação de seus produtos de pesquisa aos processos de formação de recursos humanos 

e desenvolvimento social. O ON assina anualmente com o MCTIC o Termo de Compromisso de 

Gestão (TCG) onde estão pactuados pelo menos 17 indicadores de desempenho e metas. O 

detalhamento do TCG 2017 do ON é apresentado na seção 2.4.  

 

O desempenho do ON, frente aos compromissos assumidos no TCG, é acompanhado semestralmente 

e avaliado, anualmente, pela verificação do cumprimento das metas pactuadas para os respectivos 

indicadores. 

 

É competência da Coordenação das Unidades de Pesquisa – COUPE/CGUO/DPO/MCTIC a 

convocação de reuniões semestrais de acompanhamento e anuais de avaliação, objetivando a 
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elaboração de relatórios de acompanhamento (semestrais) e de avaliação (anual). 

 

 A avaliação de desempenho em 2017 em especial se baseou exclusivamente nos indicadores de 

desempenho constantes do TCG; 

 

 É calculado o esforço no atingimento de cada indicador em particular, que implica na determinação 

de notas de 0 (zero) a 10 (dez), para cada meta acordada, associadas a valores realizados, conforme a 

escala da Tabela 8; 

 

RESULTADO OBSERVADO (%) NOTA ATRIBUÍDA 

≥ 91 10 

de 81 a 90 8 

de 71 a 80 6 

de 61 a 70 4 

de 50 a 60 2 

 49 0 

 

Tabela 8 – Resultados observados e notas atribuídas. 

 

 Os pesos são atribuídos de acordo com o grau de importância de cada indicador para o ON, 

considerando a graduação de 1 a 3 pontos; os pesos de cada indicador foram negociados com a 

COUPE/CGUO/DPO/MCTIC e estão relacionados na Tabela 10; 

 

 O resultado da multiplicação do peso pela nota corresponde ao total de pontos atribuídos a cada 

indicador; 

 

 O somatório dos pontos dividido pelo somatório dos pesos corresponde à pontuação média global 

da Unidade de Pesquisa. 

 

 A pontuação média global está associada a um respectivo conceito e deve ser classificada 

conforme a Tabela 9. 

 

PONTUAÇÃO GLOBAL (Nota) CONCEITO 

De 9,6 a 10 A - EXCELENTE 

De 9,0 a 9,5 B - MUITO BOM 

De 8,0 a 8,9 C - BOM 

De 6,0 a 7,9 D - SATISFATÓRIO 

De 4,0 a 5,9 E - FRACO 

< que 4,0 F - INSUFICIENTE 

 

Tabela 9 – Pontuação global e seus respectivos conceitos. 

 

A relação completa dos indicadores de desempenho no exercício de 2017 é apresentada na seção 2.4. 
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2.3 Desempenho orçamentário 

2.3.1 Execução física e financeira das ações da Lei Orçamentária Anual de 

responsabilidade da unidade 

O conjunto de objetivos estratégicos, diretrizes de ação, projetos estruturantes e suas respectivas 

metas apresentadas na seção 2.1.1, com as devidas ressalvas feitas para o caso particular do ano de 

2017, integram uma ação vinculada ao Programa 2021 – Ciência, Tecnologia e Inovação e Objetivo 

0403 do MCTIC no PPA 2016-2019. 

 

PROGRAMA 2021 – Ciência, Tecnologia e Inovação (Temático). 

 

OBJETIVO 0403 – Realizar pesquisa cientifica e desenvolvimento tecnológico nas unidades de 

pesquisa do MCTIC e expandir e modernizar a infraestrutura cientifica, tecnológica e de inovação 

nas instituições cientificas e tecnológicas promovendo o compartilhamento do seu uso. 

 

Observação: A iniciativa 0182 – Pesquisa, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação nas unidades 

de pesquisa e nas organizações sociais do MCTIC – foi descontinuada no PPA 2016-2019. 

Atualmente ela representa o próprio objetivo. 

Programa Temático 

O ON não possui programas temáticos nem iniciativas próprias no PPA 2016-2019. 

Objetivo 

Não se aplica ao ON. 

Ações 

Ações do OFSS 

A partir de 2016 a Ação 20UK do ON foi dividida em dois Planos Orçamentários (PO), cada um com 

sua respectiva meta física. Essas, entretanto, não representam todo o espectro de atividades e metas 

da UJ (ver seções 2.1 e 2.4). O acompanhamento da execução dos POs é feito pelo ON e MCTIC por 

meio do Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento (SIOP). O ON apresenta semestralmente 

relatórios nesse sistema sobre a execução das metas e orçamentos. 

 

AÇÃO 20UK – Geração, conservação e disseminação da Hora Legal Brasileira; calibração e aferição 

de relógios; calibração e aferição de gravímetros; medidas da aceleração da gravidade em 

laboratórios; calibração e aferição de magnetômetros; medidas para a orientação magnética de 

referências em laboratórios; Promoção de pesquisa em astronomia e astrofísica, geofísica e 

metrologia de tempo e frequência; formação de mestres e doutores; manutenção de convênios e 

missões de observações astronômicas e astrofísicas; aquisição e manutenção de equipamentos 

geofísicos para medidas de parâmetros físicos terrestres; implantação de redes geofísicas; manutenção 

de laboratório multiusuário de instrumentos geofísicos; manutenção e atualização da rede de 

computadores e softwares especializados; publicações em periódicos, revistas nacionais e 

internacionais e participação em congressos. 

 

PO 0001 – Metrologia de Tempo e Frequência, de Gravidade e de Orientação Magnética – 

Caracterização: Geração, conservação e disseminação da Hora Legal Brasileira; calibração e aferição 

de relógios; calibração e aferição de gravímetros (medidas da aceleração da gravidade em 
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laboratórios); calibração e aferição de magnetômetros (medidas para a orientação magnética de 

referências em laboratórios). 

 

Produto Intermediário – Calibrações realizadas 

Meta física – 70 

 

PO 0002 – Pesquisa e Desenvolvimento em Astronomia e Astrofísica, Geofísica e Metrologia de 

Tempo e Frequência – Caracterização: Promoção de pesquisa em astronomia e astrofísica, geofísica 

e metrologia de tempo e frequência; formação de mestres e doutores; manutenção de convênios e 

missões de observações astronômicas e astrofísicas; aquisição e manutenção de equipamentos 

geofísicos para medidas de parâmetros físicos terrestres; manutenção e atualização da rede de 

computadores e softwares especializados; publicações em periódicos, revistas nacionais e 

internacionais e participação em congressos. 

 

Produto Intermediário – Artigo publicado 

Meta física – 69 

 

 
QUADRO A.2.3.1.1 – AÇÕES DE RESPONSABILIDADE DA UJ – OFSS. 

Identificação da Ação 

Código 20UK                                                                                         Tipo: Atividade 

Título  Ciência, Tecnologia e Inovação no Observatório Nacional - ON 

Iniciativa  Representa o próprio objetivo. 

Objetivo 

Código: 0403 – Disponibilizar pesquisas, produtos e serviços para a sociedade por meio 

das unidades de pesquisa do MCTIC. 

Programa Código: 2021 – Ciência, Tecnologia e Inovação                    Tipo: Temático 

Unidade Orçamentária  24101 

Ação Prioritária (   ) Sim      ( X )Não            Caso positivo: (     )    PAC   (     ) Brasil sem Miséria ( ) Outras 

Lei Orçamentária do exercício 

Execução Orçamentária e Financeira 

Dotação Despesa Restos a Pagar do exercício 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

4.399.424,00 4.399.424,00 4.258.376,19 3.941.959,63 3.941.959,63 0  316.416,56 

Execução Física 

Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado Realizado 

Serviço Prestado Ação 20UK Unidade 70 70 70 

 Calibração Realizada PO 0001 Unidade 70 -  70  

Artigo Publicado PO 0002 Unidade 69 - 69 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira   Execução Física - Metas  

 Valor em 1º 

janeiro  
Valor Liquidado Valor Cancelado Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

457.850,46 456.720,57 (-1.129,89) Serviço prestado unidade - 

Fonte: SIOP/SIAFI 
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Ações/Subtítulos – OFSS 

QUADRO A.2.3.1.2 – AÇÃO/SUBTÍTULOS – OFSS. 

Identificação da Ação 

Código 2000                                                                                           Tipo: 

Descrição  Administração da Unidade 

Iniciativa - 

Objetivo Código: - 

Programa 

Código: 2106 – Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Ciência, Tecnologia 

e Inovação                                                                                    Tipo: 

Unidade Orçamentária   

Ação Prioritária (    ) Sim     ( X )Não    Caso positivo: (     )PAC  (     ) Brasil sem Miséria    (   ) Outras 

Lei Orçamentária Anual do exercício 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do 

subtítulo/ 

Localizador 

Dotação Despesa 
Restos a Pagar do 

exercício 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados 

Não 

Processados 

000J (PO) 500.000,00 7.306.555,00 7.197.645,18 7.043.152,28 7.043.152,28   154.492,90 

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 
Descrição da meta 

Unidade 

de medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

000J (PO) - - - - - 

   Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ 

Localizador 

Execução Orçamentária e Financeira Execução Física - Metas 

 Valor em 1º 

janeiro 

Valor 

Liquidado 

 Valor 

Cancelado 
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 

000J 481.991,51 477.420,72 (-4.570,79 ) - - - 

Fonte: SIAFI 

Ações não Previstas na LOA do exercício – Restos a Pagar – OFSS 

Não se aplica ao ON. 

Ações – Orçamento de Investimento – OI 

Não se aplica ao ON. 

Análise Situacional 

Mesmo com as incertezas econômico-financeiras do exercício e contingenciamento de itens de 

despesa, a UG conseguiu liquidar 92,10% e empenhar 96,05% dos recursos (LOA ) para a Ação 

20UK finalística. As metas físicas foram cumpridas e apresentadas no Relatório Anual do Termo de 

Compromisso e Gestão da Unidade. Vale ressaltar que os créditos descontingenciados para a mesma 

Ação, disponibilizados em outubro e novembro de 2017, no valor de R$ 1.191.522,00, foi quase 

integralmente empenhado e liquidado, o que aliviou significativamente as demandas reprimidas da 

unidade. O acompanhamento da execução da Ação 20UK foi feito no SIOP. Por outro lado, a ação 

da Administração, Ação 2000, em seu PO 000J, destinado às despesas administrativas da UG, recebeu 
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um crédito suplementar ( descontingenciado ) de R$ 2.992.750,00 no mesmo período. Foi possível 

empenhar praticamente 100% dos recursos e liquidar 92% no exercício. 

 

2.3.2 Fatores intervenientes no desempenho orçamentário  

O principal fator interveniente foi o contingenciamento de itens e naturezas de despesas estabelecido 

pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão por meio da Portaria N° 67, de 1 de março de 

2016, o que necessitou um novo planejamento de gastos por parte da unidade. 

 

2.3.3 Obrigações assumidas sem o respectivo crédito autorizado no orçamento  

Não houve obrigações assumidas sem o respectivo crédito autorizado. 

 

2.3.4 Restos a pagar de exercícios anteriores  

QUADRO A.2.3.4.1 – RESTOS A PAGAR INSCRITOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES. 

Restos a Pagar Processados 

Ano de Inscrição 
Montante em 

01/01/2017 
Pagamento Cancelamento 

Saldo a pagar 

31/12/2017 

2015     

2016     

Restos a Pagar Não Processados 

Ano de Inscrição 
Montante em 

01/01/2017 
Pagamento Cancelamento 

Saldo a pagar 

31/12/2017 

2015 0 0 0 0 

2016 939.841,97 934.141,29 5.700,68 0 

Fonte: SIAFI 

 

Análise Crítica 

Nos últimos anos a unidade tem feito um esforço para minimizar o montante inscrito em Restos a 

Pagar a fim de minimizar também os impactos no cronograma financeiro do exercício seguinte. 

Entretanto, devido à liberação tardia de recursos no exercício de 2017 e o tempo exíguo para o 

processo licitatório, várias contratações foram feitas no mês de dezembro e os valores inscritos em 

restos a pagar. 

2.3.5 Execução descentralizada com transferência de recursos  

Visão gerencial dos instrumentos de transferência e dos montantes transferidos 

 

O ON executava até 2014 de forma descentralizada recursos destinados à importação de bens e 

serviços através do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF), unidade do MCTIC autorizada a 

fazer tais execuções por meio de um Acordo de Cooperação com o ON e mais unidades do MCTIC. 

Atualmente esses recursos são repassados via GRU. 

Atualmente o ON descentraliza recursos para o Museu Paraense Emílio Goeldi, unidade do 

MCTIC, para atender despesas do campus do Observatório Magnético de Tatuoca/PA. 

O ON também repassa recursos para o CGRH do MCTIC para o pagamento de estagiários. 

O montante de repasses feitos pela unidade foi reduzido significativamente nos últimos anos. 

Abaixo apresentamos os repasses feitos pela UPC nos últimos três anos. 
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QUADRO A.2.3.5.1 – RESUMO DOS INSTRUMENTOS CELEBRADOS E DOS MONTANTES 

TRANSFERIDOS NOS ÚLTIMOS TRÊS EXERCÍCIOS. 

Unidade concedente ou contratante 

Nome: OBSERVATÓRIO NACIONAL 

UG/GESTÃO: 240126 

Modalidade 
Quantidade de instrumentos celebrados 

Montantes repassados no exercício 

(Em R$ 1,00) 

2017 2016 2015 2017 2016 2015 

CBPF 0 1 1 0 40.000,00 10.000,00 

CGRH 14 11 8 44.623,55 74.034,35 84.851,48 

Museu Goeldi 2 2 7 180.000,00 160.000,00 165.140,88 

Totais 16 14 16 224.623,55 274.034,35 259.992,36 

Fonte: SIAFI/SEFIN/COADM 

 

Visão gerencial da prestação de contas dos recursos pelos recebedores 

O ON ainda não dispõe de um instrumento formal para repasses individuais. Entretanto, todos os 

repasses feitos pela unidade são para outras unidades integrantes da estrutura do MCTIC. No caso 

dos repasses para a CGRH o instrumento formal é a folha de pagamento executada pelo MCTIC. 

Para os recursos enviados ao Museu Paraense que trata da operacionalização das atividades do 

Observatório Magnético de Tatuoca a partir do exercício de 2017, os recursos passaram a ser 

repassados mediante a formalização de TED (termo de execução descentralizada) 

 

 

Visão gerencial da análise das contas prestadas 

Não há uma rotina uniforme de análise das prestações de conta dos repasses. No caso das importações 

realizadas pelo CBPF, a mesma envia ao ON as prestações de contas ao final dos procedimentos de 

importação de bens ou serviços que são analisadas pela cedente pelo Serviço de Material e Patrimônio 

e anexadas ao processo. 

O envio dos recursos financeiros, ao CBPF, destinados a importação e exportação de bens ocorre com 

a liquidação através de GRU (Guia de Recolhimento da União).  

 

Análise Crítica 

Embora o ON ainda não tenha instrumentos formais e uniformes para as descentralizações, todas elas 

são controladas a nível dos Serviços responsáveis (SEFIN e SEMAP), utilizando inclusive planilhas 

de controle.  

2.3.5.1 Informações sobre a estrutura de pessoal para análise das prestações de 

contas 

O pessoal do Serviço de Material e Patrimônio (SEMAP) e do Serviço Financeiro (SEFIN) do ON é 

responsável pelo tratamento, análise e posicionamento sobre contas prestadas pelos recebedores dos 

recursos descentralizados, limitando-se as necessidades do tipo de descentralização informado na 

seção 2.3.5. 

2.3.6 Informações sobre a execução das despesas  

QUADRO A.2.3.6.1 – DESPESAS POR MODALIDADE DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade de Contratação 
Despesa Liquidada Despesa paga 

2016 2017 2016 2017 

1.    Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g) 3.828.572,17 4.661.707,19 3.828.572,17 4.661.707,19 

a)    Convite     

b)    Tomada de Preços     
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c)     Concorrência  101.031,64  101.031,64 

d)    Pregão  3.828.572,17 4.560.675,55 3.828.572,17 4.560.675,55 

e)     Concurso     

f)     Consulta     

g)    Regime Diferenciado de Contratações Públicas     

2.     Contratações Diretas (h+i) 5.120.765,01 6.098.133,37 4.970.165,01 6.098.133,37 

h)     Dispensa 3.506.632,44 3.911.877,10 3.356.032,44 3.911.877,10 

i)    Inexigibilidade 1.614.132,57 2.186.256,27 1.614.132,57  2.186.256,27 

3.     Regime de Execução Especial 40.690,74 48.642,09 40.690,74 48.642,09 

j)      Suprimento de Fundos 40.690.74 48.642,09 40.690,74 48.642,09 

4.     Pagamento de Pessoal (k+l) 44.942,02 75.120,21 44.942,02 75.120,21 

k)      Pagamento em Folha 0 0 0 0 

l)    Diárias 44.942,02 75.120,21 44.942,02 75.120,21 

5.     Outros 53.319,00 101.509,05 53.319,00 101.509,05 

6.     Total (1+2+3+4+5) 9.088.288,94 10.985.111,91 8.937.688,94 10.985.111,91 



 

44 

 

QUADRO A.2.3.6.2 – DESPESAS POR GRUPO E ELEMENTO DE DESPESA 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 

319013.00 27.922,09 46.133,88 27.922,09 46.133,88 27.922,09 46.133,88 27.922,09 46.133,88 

319007.00 19.524,76 17.978,11 19.524,76 17.978,11 19.524,76 17.978,11 19.524,76 17.978,11 

         

Demais elementos do grupo  -  -  -  - 

2. Juros e Encargos da Dívida    
 

     
 

  

  -   -   -   -  

3. Outras Despesas Correntes    
 

     
 

  

 339039.00  8.303.275,77 7.764.509,54 8.104.386,22 7.501.213,55 8.303.275,77 7.764.509,54 8.104.386,22 7.501.213,55 

 339037.00  901.685.,94 656.055,01 888.132,13 656.055,01 901.685.,94 656.055,01 888.132,13 656.055,01 

339030.00 655.768,05 114.342,07 648.573,55 111.002,07 655.768,05 114.342,07 648.573,55 111.002,07 

Demais elementos do grupo 240.291,61 211.316,99 240.291,61 209.733,90 240.291,61 211.316,99 240.291,61 209.733,90 

DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 

 449052.00  1.162.536,95 1.247.235,42 943.715,35 546.172,42 1.162.536,95 1.247.235,42 943.715,35 546.172,42 

449039.00 17.554,26 0 17.554,26  17.554,26 0 17.554,26  

449051.00 174.908,79 0 142.458,79 
 

174.908,79 0 142.458,79 
 

Demais elementos do grupo -  -  -  -  -  -  -  -  

5. Inversões Financeiras                 

Demais elementos do grupo -  -  -  -  -  -  -  -  

6. Amortização da Dívida                 

Demais elementos do grupo -  -  -  -  -  -  -  -  

 

Análise crítica da realização da despesa 

(i) No exercício de 2017 a unidade liquidou um montante total de R$ 10.985.111,91, tendo empenhado R$ 11.456.021,37. O volume relativamente alto foi 

devido à liberação dos créditos contingenciados somente nos meses de outubro, novembro e final e dezembro o que dificultou sobremaneira o 

planejamento para execução das ações do ON. A unidade executou boa parte dos recursos via dispensa e inexigibilidade. Esses são relativos às importações 

de bens e serviços de natureza finalística (científicos), bem como despesas com energia elétrica e para atender às necessidades dos projetos internacionais 

em que o ON está envolvido. (iii) Os efeitos negativos do contingenciamento no exercício foram sentidos pela unidade, mas foram contornados pelo 

replanejamento das despesas. (iv) A execução foi beneficiada pelo montante de créditos descontingenciados, que fez com que a instituição cumprisse 

seus compromissos firmados em convênios internacionais.  



 

45 

 

2.4 Apresentação e análise de indicadores de desempenho  

2.4.1 Informações sobre indicadores de desempenho operacional  

O ON pactua em seu TCG 17 indicadores, distribuídos em Indicadores Físicos e Operacionais, Indicadores Administrativos e Financeiros, Indicadores de Recursos 

Humanos e Indicador de Inclusão Social.  Os resultados obtidos para esses indicadores no exercício de 2017, assim como suas definições e memórias de cálculo para 

o exercício são apresentados a seguir. Na seção 2.4.1.6 é feita uma análise geral dos resultados do ON neste exercício. No ANEXO I são encontradas todas as 

comprovações associadas aos indicadores. 

Desempenho Geral 

Na Tabela 10 é apresentado o quadro de desempenho geral do exercício, podendo ser comparado com a série histórica. O resumo dos indicadores é apresentado na 

Tabela 11 e suas memórias de cálculo nas seções 2.4.1.2 a 2.4.1.5. 

  Total no ano (2017) Variação      

Indicadores Série Histórica   Peso Pactuado Realizado (%) Nota Pontos  

Físicos e Operacionais 2014 2015 2016 Unidade A D E F G H=A*G obs 

01. IPUB - Índice de Publicações 1,4 1,8 2,1 Nº/TNSE 3 1,9 2,0 105 10 30  

02. IGPUB - Índice Geral de Publicações 3,9 4,8 5,1 Nº/TNSE 3 4,6 4,6 91 10 30  

03. PPACI - Programas, Projetos e Ações de Cooperação Internacional 30 29 30 Nº 2 30 29 97 10 20  

04. PPACN - Programas, Projetos e Ações de Cooperação Nacional 43 42 42 No 3 42 41 98 10 30  

05. PPBD - Índice de Projetos de Pesquisa Básica Desenvolvidos 1,6 1,6 1,6 Nº/TNSE 3 1,6 1,8 112 10 30  

06. IODT - Índice de Orientação de Dissertações e Teses Defendidas 1,0 1,5 1,8 N°/TNSEo 3 1,4 1,4 100 10 30  

07. IPD - Número de Pós-docs 31 36 33 N° 2 31 33 106 10 20  

08. IDCT - Índice de Divulgação Científica e Tecnológica 5,1 5,5 5,1 NDCT/TNSE 2 5,1 6,8 133 10 20  

09. IPS - Indicador de Produtos e Serviços 1240 1250 1252 NPS/TNSEp 2 1250 1248 100 10 20  

10. IMG - Índice de Medidas Geomagnéticas 17 0 0 % 2 10 10 100 10 20  

Administrativo-Financeiros            

11. APD – Aplicação em Pesquisa e Desenvolvimento 54 35 39 % 2 40 41 102 10 20  

12. RRP – Relação entre Receita Própria e OCC 89 178 71 % 2 50 31 62 4 8  

13. IEO – Índice de Execução Orçamentária 89 95 90 % 3 90 95 105 10 30  

Recursos Humanos              

14. ICT – Índice de Investimento em Capacitação e Treinamento  1,4 0,2 0,7 % 1 0,7 0,1 14 0 0  
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45. PRB – Participação Relativa de Bolsistas 30 41 40 % - 40 45 112 10   

16. PRPT – Participação Relativa de Pessoal Terceirizado 49 47 53 % - 55 58 105 10   

Inclusão Social              

17. IIS – Índice de Inclusão Social 20 21 20 Nº 2 20 24 120 10 20  

114                

Totais (Pesos e Pontos)     35     328  

Nota Global (Total de Pontos / Total de Pesos) 9,3 8,5 9,1       9,4  

Conceito MB – Muito Bom 

 
Tabela 10 – Quadro de acompanhamento de desempenho – Desempenho geral 
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2.4.1.1 Resumo dos Resultados dos Indicadores no Exercício  

1.2 Tabela de Resultados Obtidos 

Indicadores 
Resultados 

Previsto no ano  Executado 

Indicadores 

Físicos e Operacionais 

IPUB 1,9 2,0 

NPSCI  96 

TNSE  47 

IGPUB 4,6 4,6 

NGPB  217 

TNSE  47 

PPACI 30 29 

NPPACI   

PPACN 42 41 

NPPACN   

PPBD 1,6 1,8 

Nº projetos  85 

TNSE  47 

IODT 1,4 1,4 

[(NTD*3) + (NDM*2)  49 

TNSEo  36 

IPD 31 33 

NPD   

IDCT 5,1 6,8 

NDCT  321 

TNSE  47 

IPS 1250 1248 

(NPS + NSM)  9.980 

TNSEP  8 

IMG 10,0 10 

NMG  10 

NTE  100 

Indicadores 
Administrativos e 

Financeiros 

APD 40 41 

DM  6.449.802,51 

OCC  10.915.306,39 

RRP 50 31 

RPT  3.284.6551,00 

OCC  10.915.306,39 

IEO 90 95 

VOE  10.915.306,39 

OCCe  11.538.626,62 

Indicadores de 

Recursos Humanos 

ICT 0,7 0,1 

ACT  8.647,85 

OCC  10.915.306,39 

PRB 40 45 

NTB  54 

NTS  120 

PRPT 55 58 

NPT  70 
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Indicadores 
Resultados 

Previsto no ano  Executado 

NTS  120 

Indicador de 

Inclusão Social 

IIS 20 24 

NIS   

1.3 Análise Individual dos Indicadores 
 

1.3.1 Indicadores Físicos e Operacionais 
 

IPUB – Índice de Publicações 
 
Memória de Cálculo 
 

IPUB = NPSCI / TNSE 
Onde: 
NPSCI = Número de publicações em periódicos, com ISSN, indexados no SCI no semestre 
TNSE = Números de técnicos de nível superior vinculados à pesquisa 

 
NPSCI = 96 
TNSE = 47 
 
Resultados 
IPUB = NPSCI / TNSE = 96 / 47  IPUB = 2,02 

 
IGPUB – Índice Geral de Publicações 
 
Memória de Cálculo 
 

IGPUB = NGPB/TNSE 
Onde: 
IGPUB =  No. public. em periódicos indexados no SCI  +   No. public. em periódicos científicos com 
ISSN, mas não necessariamente indexados no SCI  +  No. public. em revistas de divulgação (nacional 
ou internacional) + No. capítulos de livros  + No. de trabalhos completos publicados em anais de 
congressos + publicações especiais do ON 
TNSE = No. técnicos de nível superior vinculados à pesquisa 

 
Resultados 
NGPB = 217 
IGPUB = NGPB/TNSE = 217 / 47 IGPUB = 4,62 
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PPACI – Índice de Projetos, Pesquisas e Ações de Cooperação Internacional 
 
Memória de Cálculo 
 

PPACI = NPPCI 
Onde:  
NPCCI = Número de projetos e programas desenvolvidos em parceria formal com 
instituições estrangeiras  

 
Resultados 
PPACI = NPPCI = 29 
 
PPACN – Índice de Projetos, Pesquisas e Ações de Cooperação Nacional 
 
Memória de Cálculo 

 

PPACN = NPPCN 
Onde: 
NPPCN = Número de projetos e programas desenvolvidos em parceria formal com 
instituições nacionais no ano 

 
Resultados 
PPACN = NPPCN = 41 
 
Justificativa 
As parcerias com instituições nacionais estão sendo formalizadas conforme previsto. Algumas 
parcerias tiveram sua vigência expirada, enquanto outras foram formalizadas. 
 

 

PPBD – Índice de Projetos de Pesquisa Básica Desenvolvidos 
 
Memória de Cálculo 
 

PPBD = NPBD / TNSE 
Onde:  
NPBD = Número de projetos de pesquisa básica desenvolvidos 
TNSE = Técnicos de nível superior vinculados à pesquisa 

 
Resultados 
PPBD = NPBD/TNSE = 85 / 47  PPBD = 1,80 
NPBD = 85 
TNSE = 47 
 
Justificativa 
Os projetos estão sendo desenvolvidos conforme a programação anual que mantém referência 
com o Plano Diretor do ON.  
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IODT – Índice de Orientação de Dissertações e Teses Defendidas 
 
Memória de Cálculo  
 

IODT = (NTD x 3) + (NDM x 2) / TNSEo 
Onde: 
NTD = Número total de teses de doutorado defendidas no ano  
NDM = Número total de dissertações de mestrado defendidas no ano  
TNSEo= Número de orientadores credenciados na PG do ON  

 
Resultados 
NTD = 9 
NDM = 11 
TNSEo = 36 
IODT = (NTD x 3) + (NDM x 2) / TNSEo = (9*3) + (11*2)/35 = (27+22)/36 = 49/ 36 IODT = 1,4 
 
Justificativa:  
A meta pactuada foi atingida, a partir do esforço dos corpos docente e discente dos Programas de 
Pós-Graduação do ON. 
 
 
IPD – Índice de Pós-Docs 
 
Memória de Cálculo 
 

IPD = NPD 
Onde: NPD = Número de Pós-doutores na instituição 

 
Resultados  
NPD = 33 
 
Justificativa 
Durante o ano de 2017 o ON recebeu 33 bolsistas de pós-doutorado, principalmente com projetos 
apoiados pelo PCI/MCT. 
 
 
IDCT – Índice de Divulgação Científica e Tecnológica 
 
Memória de Cálculo 
 

IDCT =  NDCT / TNSE 
Onde:  
NDCT = (NAA X 2) + NAI 
NAA = N° de atividades agregadas (organização e realização de cursos, ciclo de palestras e 
demais atividades de divulgação que envolva trabalho institucional de equipe), 
comprovados através de documento adequado, realizados no ano por pesquisadores e 
tecnologistas vinculados ao ON. 
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NAI = N° de atividades individuais (palestras, entrevistas, artigos e demais atividades de 
divulgação), comprovados através de documento adequado, realizados no ano por 
pesquisadores e tecnologistas vinculados ao ON. 
TNSE = Técnicos de nível superior vinculados à pesquisa. 

 

Resultados 
NAA = 36 
NAI = 244 
NDCT = (NAA x 2) + NAI = 72 + 249 = 321 
TNSE = 47 
IDCT = NDCT / TNSE = 321 / 47  IDCT= 6,82 

 
Justificativa 
Além das palestras e atividades promovidas por seus pesquisadores, o ON participa intensamente 
dos principais eventos de divulgação científica. 
 
IPS – Índice de Produtos e Serviços  
 
Memória de Cálculo 
 

IPS = (NPS + NSM) / TNSEp  

Onde: 
NPS = Número de produtos e serviços fornecidos a terceiros, externos ao ON, mediante 
contrato de venda ou prestação de serviços 
NSM = Número de unidades de serviço, apurado entre os serviços prestados em massa, 
mediante contrato com terceiros ou disponibilizados ao público em geral, conforme 
discriminado a seguir: 
- Sincronismo via Internet: 1 unidade de serviço a cada 106  consultas 
- Sincronismo via linha discada (RESINC): 1 unidade de serviço a cada certificado mensal por 
cliente 
- Carimbo do Tempo: 1 unidade de serviço a cada certificado mensal por cliente. 
- Hora por telefone discado: 1 unidade de serviço a cada mil consultas 
- Serviços na WEB: 1 unidade de serviço para cada tipo de acesso oferecido. 
TNSEp = Técnicos de nível superior especialistas vinculados diretamente a essa atividade. 

 
Resultados 
NPS = 38+54=92 
NSM = 9.888 
TNSEp = 08 
IPS = (NPS + NSM) / TNSEp = (92 + 9. 888) / 8 = 9.980/8 IPS = 1247,50 
 
IMG – Índice de Medidas Geomagnéticas 
 
Memória de Cálculo 
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IMG = Número de medidas geomagnéticas (NMG) / Número total de estações de medidas 
geomagnéticas no território brasileiro (NTE) 

 
NMG = 10 
NTE = 100 
 
Resultados 
IMG = (NMG/NTE) *100 = 10 
 
Justificativa 
Durante o ano de 2017 foram retomadas as campanhas de reocupação das estações magnéticas de 

repetição em virtude da liberação de recursos para diárias de campo, reprimidas no ano anterior. 

 

1.3.2 Indicadores Administrativos e Financeiros 
 

APD – Aplicação em Pesquisa e Desenvolvimento 
 
Memória de Cálculo 
 

APD = [1 – (DM/OCC)] x 100 
Onde: 
DM = Somatório das despesas com manutenção predial, limpeza e conservação, vigilância, 
informática, contratos de manutenção com equipamentos da administração e 
computadores, água, energia elétrica, telefonia e pessoal administrativo terceirizado, no 
ano, e outras despesa administrativas de menor vulto, além daquelas necessárias à 
manutenção das instalações, campi, parques e reservas que eventualmente sejam 
mantidas na UP. 
OCC = Somatório das dotações de outros Custeios e Capital, das fontes 100 e 150 
efetivamente empenhadas e liquidadas no período. 

 
Resultados 
DM = R$ 6.449.802,51 

OCC = R$ 10.915.306,39  (fonte 100 e 150) 
APD = [1 – (DM/OCC)] x 100 = [1 – (6.449.802,51/10.915.306,39 )] x 100 =[1-59,08] x 100= 40,92% 
 
Justificativa 
Em 2017 foi mantido o percentual aplicado em P&D em virtude de maior racionalidade dos gastos 
em Custeio em Capital. 
 
RRP – Relação entre Receita Própria e OCC 
 
Memória de Cálculo 
 

RRP = (RPT/OCC) x 100 
Onde: 
RPT = Receita própria total, incluindo a receita própria ingressada via Unidade de Pesquisa 
(fonte 150), as extraordinárias e as que ingressaram via fundações de apoio e similares, no 
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ano, inclusive convênios e fundos setoriais e de apoio à pesquisa, excluídos auxílios 
individuais e bolsas de produtividade concedidas diretamente aos pesquisadores. 
OCC = Somatório das dotações de outros Custeios e Capital, das fontes 100 e 150 
efetivamente empenhados e liquidados no período. 

 
Resultados 
Receita própria - fonte 150 = R$ 74.509,00 

Receita própria – destaques = R$ 5.300,00  (TEDs, descentralizações) 

Receita própria – fundações = R$ 3.204.846,00 
 - Fundep: 317.990,00 
 - Facc: 1.636.737,00 
 - Funcate: 23.673,00 

-  Fapeu: 1.226.446,00 
 
RPT = R$ 3.284.655,00 
OCC = R$ 10.915.306,39  

RRP = (RPT/OCC) x 100 = (3.284.655,00 /10.915.306,39) x 100  RRP = 30,09 % 
 
Justificativa 
As receitas extraordinárias ficaram abaixo do esperado em razão de alguns contratos já aprovados 
pelas entidades financiadoras terem sido postergados por problemas financeiros.  
 
IEO – Índice de Execução Orçamentária 
 
Memória de Cálculo 
 

IEO = (VOE/OCCe) x 100 
Onde:  
VOE = Somatório dos valores de custeio e capital efetivamente empenhados e liquidados 
OCCe = Limite de empenho autorizado 

 
Resultados 
VOE = R$ 10.915.306,39   
OCCe = R$ 11.538.626,62 

IEO = (VOE/OCCe) x 100 =   (10.915.206,39 /11.538.526,62) x 100  IEO = 94,59 % 
 
Justificativa 
Se forem considerados os valores empenhados, porém não executados (restos a paga), os  valores 
comprometidos pelo orçamento atinge 99%. 
 
1.3.3 Indicadores de Recursos Humanos 
 

ICT – Índice de Capacitação e Treinamento 
 
Memória de Cálculo 
 

ICT = (ACT/OCC) x 100 
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Onde: 
ACT = Recursos financeiros (próprios ou via fundações) aplicados em capacitação e 
treinamento no ano, incluindo despesas com passagens e diárias em viagens para 
participação em cursos, congressos, simpósios e eventos similares, além de taxas de 
inscrição e despesas com instrutores, o custo da cessão de servidores para esses eventos e 
o da dispensa/apoio de servidores para aprimoramento educacional/ profissional no 
horário do expediente, calculados proporcionalmente aos salários/dia ou hora 
despendidos nesses eventos. 
OCC = Somatório das dotações de Outros Custeios e Capital, das fontes 100 e 150, 
efetivamente empenhadas e liquidadas no período. 

 
Resultados 

ACT = R$ 8.647,85 

OCC = R$ 10.915.306,00     

ICT = (ACT/ OCC) x 100 = (8.647,85/10.915.306,00) x 100  ICT = 0,08% 

 

Justificativa 

O resultado previsto ficou abaixo do esperado em virtude de não ter sido liberado no exercício a verba 

destinada para aplicação em capacitação e treinamento.  

 
PRB – Participação Relativa de Bolsistas 
 
Memória de Cálculo 
 

PRB = (NTB / NTS) x 100 
Onde:  
NTB = Somatório dos bolsistas (PCI, RD etc) existentes no ON. 
NTS = Número total de servidores em todas as carreiras 

 
Resultados 
NTB = 54 
NTS = 120 
PRB = (NTB/NTS) x 100 = (54/120) x 100  PRB = 45 % 
 
Justificativa 
Embora o número de bolsistas tenha sido praticamente o mesmo do ano anterior, a participação 
relativa dos mesmos aumentou devido à diminuição do número de servidores. 
 
 

PRPT – Participação Relativa de Pessoal Terceirizado 
 
Memória de Cálculo 
 

PRPT = (NPT/NTS) x 100 
Onde: 
NPT = Somatório do pessoal terceirizado existente no ON. 
NTS = Número total de servidores em todas as carreiras. 
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Resultados 
NPT = 70 
NTS = 120 
PRPT = (NPT/NTS) x 100 = (70/120) x 100    PRPT 58 % 
 
Justificativa 
Embora o número de terceirizados não tenha praticamente sido alterado, a diminuição maior do 
número de servidores fez com que a participação relativa de terceirizados aumentasse um pouco 
além do previsto 
 
 
1.3.4 Indicador de Inclusão Social 
 

IIS – Índice de Inclusão Social 
 
Memória de Cálculo 
 

IIS = NAE 
Onde: 
NAE = Número de ações educativas e de promoção da cidadania, nas áreas de atuação do 
ON, em escolas do ensino público e comunidades carentes 

 
Resultados 
IIS = NAE = 24 

2.4.1.6 Análise Geral dos Resultados Institucionais  

 

Embora 2017 tenha sido muito difícil para as instituições científicas brasileiras, com um 
contingenciamento no início do ano de 44% do orçamento esta situação foi superada no final do 
exercício com a liberação integral pelo MCTIC dos recursos previstos na LOA – Lei Orçamentária 
Anual. No Observatório Nacional esta liberação beneficiou especialmente a área da Geofísica, pois 
permitiu a compra e o reparo de equipamentos para os Observatórios Magnéticos de Vassouras e 
Tatuoca, para o laboratório de Petrofísica para o Laboratório de Gravimetria e a compra de licenças 
de softwares para o Pool de equipamentos Geofísicos. Foi possível também comprar tubos de Césio 
para os relógios atômicos e contadores para a Divisão do Serviço da Hora.  
 
A liberação de recursos no final do ano permitiu também terminar o Data Center do ON, com a 
compra de servidores de e-mail, um sistema de storage de dados, e a compra de um sistema de no-
breaks UPS . Além disso foi possível renovar parcialmente o parque computacional da instituição 
com a compra de 35 novos desktops para pesquisadores e estudantes da pós-graduação.  
 
O descontingenciamento orçamentário permitiu também pagar a quota anual de participação do 
ON nos projetos de colaboração internacional envolvendo grandes levantamentos astronômicos, 
como o Sloan Digital Sky Survey - SDSS-IV.    
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Uma realização institucional importante  em 2017 foi a melhoria na avaliação CAPES dos dois 

Programas de Pós-Graduação do ON, com o atingimento do conceito 6 do curso de Astronomia e 5 

o de Geofísica. Esta meta vinha sendo perseguida há vários anos e finalmente foi alcançada. Além 

disso, um estudante do ON obteve o prêmio de melhor tese de doutorado de 2017 pela Sociedade 

Brasileira de Geofísica – SBG. 

 

Um outro destaque em 2017 foi a realização da Exposição Comemorativa dos 190 anos do 
Observatório Nacional  montada no Museu Histórico Nacional – “Observatório Nacional – 190 anos: 
uma viagem no tempo e no espaço” – com atividades relacionadas à temática da mostra como 
sessões de planetário promovidas pelo Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST), sessões de 
observação do sol, bem como visitas guiadas. A exposição obteve grande sucesso e divulgou as 
atividades do ON para o grande público. 
 
Para 2018 persistem as preocupações com a segurança orçamentária - visto que o orçamento sofreu 
um corte de 33% em relação a 2017 - e a falta de perspectivas de reposição do quadro de recursos 
humanos do Observatório Nacional, seriamente desfalcado por aposentadorias de pesquisadores, 
tecnologistas e pessoal de gestão.  
 
Em resumo os resultados auferidos pelo ON em 2017 indicam o alcance e até a superação dos 
principais indicadores de desempenho físico-operacionais pactuados para o ano.  
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3. GOVERNANÇA 

3.1 Descrição das estruturas de governança 

Por ser UJ da Administração Direta, a estrutura organizacional do ON não conta com auditoria 

interna nem Conselhos de Administração e Fiscal. Para conduzir sua política de atuação, o ON conta 

com o Conselho Interno Científico e Tecnológico – CICT, formado por servidores da instituição e o 

Conselho Técnico Científico – CTC, formado por servidores e representantes externos da comunidade 

acadêmica e empresarial. Esses conselhos, cujas competências encontram-se descritas na seção 1.4, 

são instâncias de assessoria da direção na execução de sua política técnico-científica institucional. 

O ON é subordinado, na hierarquia, à Diretoria de Gestão das Unidades de Pesquisa e 

Organizações Sociais – DPO, à Coordenação Geral de Unidades de Pesquisa e Organizações Sociais 

– CGUO e à Coordenação das Unidades de Pesquisa – COUPE – MCTIC. Os processos de aquisição 

de bens e serviços são analisados pela Advocacia Geral União, representada pela Consultoria Jurídica 

da União – CJU no Rio de Janeiro. A instituição adota a plataforma “Sistema de Informações 

Gerenciais e Tecnológicas – SIGTEC” para promover o controle e a transparência dos processos de 

aquisição de bens e serviços institucional. 

 

3.2 Atividades de correição e apuração de ilícitos administrativos  

Por ser unidade descentralizada, o ON não possui sistema de correição. Não foram verificados ilícitos 

cometidos por colaboradores da unidade, entretanto há processos administrativos disciplinares em 

andamento que adotam os procedimentos previstos na Portaria CGU N° 1.043, de 24 de julho de 

2007. 

 

3.3 Gestão de riscos e controles internos 

O quadro abaixo, aproveitado de relatórios anteriores, expõe a percepção da unidade dos riscos 

que possam comprometer os objetivos institucionais e da qualidade do funcionamento dos controles 

internos administrativos. 

 
QUADRO A.3.3.1 – AVALIAÇÃO DO SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS DA UJ 

 ELEMENTOS DO SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS A SEREM AVALIADOS VALORES 

Ambiente de Controle 1 2 3 4 5 

1. A alta administração percebe os controles internos como essenciais à consecução dos objetivos 
da unidade e dão suporte adequado ao seu funcionamento. 

   X  

2. Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ são percebidos por todos os servidores e 
funcionários nos diversos níveis da estrutura da unidade.  

   X  

3. A comunicação dentro da UJ é adequada e eficiente.    X  

4. Existe código formalizado de ética ou de conduta.    X  

5. Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e estão postos em documentos 
formais. 

   X  

6. Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos funcionários e servidores dos 
diversos níveis da estrutura da UJ na elaboração dos procedimentos, das instruções operacionais 
ou código de ética ou conduta. 

   X  
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7. As delegações de autoridade e competência são acompanhadas de definições claras das 
responsabilidades. 

    X 

8. Existe adequada segregação de funções nos processos e atividades da competência da UJ.   X   

9. Os controles internos adotados contribuem para a consecução dos resultados planejados pela UJ.     X 

Avaliação de Risco 1 2 3 4 5 

10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão formalizados.     X 

11. Há clara identificação dos processos críticos para a consecução dos objetivos e metas da unidade.     X 

12. É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou externa) envolvidos nos seus 

processos estratégicos, bem como a identificação da probabilidade de ocorrência desses riscos e 

a consequente adoção de medidas para mitigá-los. 

   X  

13. É prática da unidade a definição de níveis de riscos operacionais, de informações e de 

conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis da gestão.  

   X  

14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar mudanças no perfil de risco 

da UJ ocasionadas por transformações nos ambientes interno e externo. 

   X  

15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a serem tratados em uma escala 

de prioridades e a gerar informações úteis à tomada de decisão. 

  X   

16. Não há ocorrência de fraudes e perdas que sejam decorrentes de fragilidades nos processos 

internos da unidade. 

    X 

17. Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade instaurar sindicância para apurar 

responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos.  

    X 

18. Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventário de bens e valores de 

responsabilidade da unidade.     X  

Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5 

19. Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de detecção, para diminuir os riscos e 

alcançar os objetivos da UJ, claramente estabelecidas. 

   X  

20. As atividades de controle adotadas pela UJ são apropriadas e funcionam consistentemente de 

acordo com um plano de longo prazo. 

   X  

21. As atividades de controle adotadas pela UJ possuem custo apropriado ao nível de benefícios que 

possam derivar de sua aplicação. 

   X  

22. As atividades de controle adotadas pela UJ são abrangentes e razoáveis e estão diretamente 

relacionadas com os objetivos de controle. 

  X   

Informação e Comunicação 1 2 3 4 5 

23. A informação relevante para UJ é devidamente identificada, documentada, armazenada e 

comunicada tempestivamente às pessoas adequadas. 

   X  

24. As informações consideradas relevantes pela UJ são dotadas de qualidade suficiente para permitir 

ao gestor tomar as decisões apropriadas. 

    X 

25. A informação disponível para as unidades internas e pessoas da UJ é apropriada, tempestiva, 

atual, precisa e acessível. 

   X  

26. A Informação divulgada internamente atende às expectativas dos diversos grupos e indivíduos 

da UJ, contribuindo para a execução das responsabilidades de forma eficaz. 

   X  

27. A comunicação das informações perpassa todos os níveis hierárquicos da UJ, em todas as 

direções, por todos os seus componentes e por toda a sua estrutura. 

    X 

Monitoramento 1 2 3 4 5 

28. O sistema de controle interno da UJ é constantemente monitorado para avaliar sua validade e 

qualidade ao longo do tempo. 

   X  

29. O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado adequado e efetivo pelas avaliações 

sofridas. 

   X  

30. O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a melhoria de seu desempenho.    X  
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Análise Crítica: Os controles internos administrativos existentes na instituição possuem amplitude satisfatória ao 

número de servidores e possibilidades financeiras. O Sistema de Informações Gerenciais e Tecnológicas - SIGTEC 

como plataforma para aquisição de bens e serviços conferiu padronização e transparência na gestão dos recursos 

institucionais. A implantação do SEI tornará o controle e a transparência ainda mais satisfatória. O Boletim de 

Comunicação Interna é o instrumento utilizado para dar conhecimento interno a todos os atos praticados pela gestão 

do ON. O ON vem alcançando regularmente as metas pactuadas para seus indicadores administrativos e financeiros, 

conforme apresentado na seção 2.4.1. 

 

 

Escala de valores da Avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente não observado no contexto da UJ. 

(2) Parcialmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua minoria. 

(3) Neutra: Significa que não há como avaliar se o conteúdo da afirmativa é ou não observado no contexto da UJ. 

(4) Parcialmente válida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua maioria. 

(5) Totalmente válido. Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente observado no contexto da UJ. 
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4. ÁREAS ESPECIAIS DA GESTÃO 

4.1 Gestão de pessoas 

4.1.1 Estrutura de pessoal da unidade 

 
QUADRO A.4.1.1.1 - FORÇA DE TRABALHO DA UPC 

Tipologias dos Cargos 
Lotação Ingressos 

no 

Exercício 

Egressos 

no 

Exercício Autorizada Efetiva 

1.   Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2) 119 119 0 9 

1.1.   Membros de poder e agentes políticos  0 0 0 0 

1.2.   Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 119 119 0 9 

1.2.1.    Servidores de carreira vinculada ao órgão 119 119 0 9 

1.2.2.    Servidores de carreira em exercício descentralizado 0 0 0 0 

1.2.3.    Servidores de carreira em exercício provisório 0 0 0 0 

1.2.4.    Servidores requisitados de outros órgãos e esferas 0 0 0 0 

2.   Servidores com Contratos Temporários 0 0 0 0 

3.   Servidores sem Vínculo com a Administração Pública 1 1 0 0 

4.   Total de Servidores (1+2+3) 120 120 0 9 

Fonte: SIAPE – Posição em Dez/2017 

 

 
QUADRO A.4.1.1.2 – DISTRIBUIÇÃO DA LOTAÇÃO EFETIVA  

Tipologias dos Cargos 
Lotação Efetiva 

Área Meio Área Fim 

1.   Servidores de Carreira (1.1)   

1.1.   Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 37 82 

1.1.2.    Servidores de carreira vinculada ao órgão 37 82 

1.1.3.    Servidores de carreira em exercício descentralizado 0 0 

1.1.4.    Servidores de carreira em exercício provisório 0 0 

1.1.5.    Servidores requisitados de outros órgãos e esferas 0 0 

2.   Servidores com Contratos Temporários 0 0 

3.   Servidores sem Vínculo com a Administração Pública 1 0 

4.   Total de Servidores (1+2+3)  38 82 

Fonte: SIAPE – Posição em Dez/2017 
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QUADRO A.4.1.1.3 – DETALHAMENTO DA ESTRUTURA DE CARGOS EM COMISSÃO E FUNÇÕES 

GRATIFICADAS DA UPC 

Tipologias dos Cargos em Comissão e das Funções Gratificadas 

Lotação Ingressos 

no 

Exercício 

Egressos 

no 

Exercício Autorizada Efetiva 

1.   Cargos em Comissão 15 15 0 0 

1.1. Cargos Natureza Especial 0 0 0 0 

1.2. Grupo Direção e Assessoramento Superior 15 15 0 0 

1.2.1.    Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 14 14 0 0 

1.2.2.    Servidores de Carreira em Exercício Descentralizado 0 0 0 0 

1.2.3.    Servidores de Outros Órgãos e Esferas 0 0 0 0 

1.2.4.    Sem Vínculo 0 0 0 0 

1.2.5.    Aposentados 1 1 0 0 

2.   Funções Gratificadas 0 0 0 0 

2.1. Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 0 0 0 0 

2.2. Servidores de Carreira em Exercício Descentralizado 0 0 0 0 

2.3. Servidores de Outros órgãos e Esferas 0 0 0 0 

3.   Total de Servidores em Cargo e em Função (1+2)  15 15 0 0 

Fonte: SIAPE – Posição em Dez/2017 

 

Análise Crítica 

 

A seguir é apresentado um conjunto adicional de informações sobre os recursos humanos do ON no 

exercício de 2017: 

 

FAIXA ETÁRIA: A idade média dos servidores é de 58 (cinquenta e oito ) anos, conforme quadro 

abaixo da força de trabalho:  
 

CARGO QUANTITATIVO POR 

CARGO 

MÉDIA DE IDADE 

Pesquisador – Lei 8.112/90 33 54 

Pesquisador - Celetista 1 78 

Tecnologista 19 51 

Técnicos 29 48 

Analista em C&T 5 53 

Assistente em C&T 24 58 

Auxiliar em C&T 6 53 

Anistiados 2 56 

Nomeados em Cargo em Comissão 1 73 

TOTAL 120 58 

Tabela 11 – Idade medida dos servidores por cargo. 

                                                  ROTATIVIDADE: Conforme informações abaixo: 

 

1. Remoções 

 

Não houve casos de remoções no exercício. 
 

2. Desligamentos 

 
CARGO QUANTITATIVO MOTIVO 

Pesquisador 01 Aposentadoria Voluntária 

Técnico 03 Aposentadoria Voluntária 

Analista em C&T 01 Redistribuição 

Assistente em C&T 04 Aposentadoria Voluntária 
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Tabela 12 – Desligamento de servidores 

 

FORMAÇÃO ACADÊMICA: 82 (oitenta ) de Nível Superior, 30 (trinta ) de Nível Médio e 08 

(Oito) de Nível Fundamental. 

 

EDUCAÇÃO CONTINUADA: Nenhum servidor em educação continuada. 

 

DESEMPENHO FUNCIONAL: Esta UG realiza avaliação de desempenho funcional para fins de 

progressão e promoção, no percentual de 35% (trinta e cinco  por cento) do seu quadro funcional, 

uma vez que a maioria dos servidores já está posicionada no topo da carreira. 

 

Em atendimento ao disposto no Decreto nº 7133, de 19/03/2010 e a Portaria do MCTI nº 936, de 

19/12/2012, realizamos a avaliação de desempenho para fins de pagamento da Gratificação de 

Desempenho de Atividade de Ciência e Tecnologia-GDACT, instituída pela Medida Provisória nº 

2229-43, de 06/09/2001 relativa ao 5º ciclo que compreendeu o período entre 01/03/2016 a 

28/02/2017. 

 

 

Em 31 de dezembro de 2017, esta UG contabilizou 41 (quarenta e um) servidores que preencheram 

todos os requisitos para aposentadoria, podendo os mesmos requerer suas aposentadorias a qualquer 

momento, conforme especificado abaixo: 

 
CARGO QUANTITATIVO 

Pesquisador  14 

Tecnologista 03 

Técnico 06 

Analista em C&T 02 

Assistente em C&T 15 

Auxiliar em C&T 01 

TOTAL 41 

Tabela 13 – Quantitativo de servidores em condição de aposentadoria. 

É um fato preocupante o número reduzido de pessoal (37) ligado às funções administrativas na UPC 

(Tabela 12). Desse quantitativo, 18 (48%) preencheram todos os requisitos para aposentadoria, 

conforme mostrado na Tabela 14. Além disso, a idade média de Auxiliares e Assistentes em C&T 

(cargos de nível médio) é 58 anos, acima da média institucional. Esses fatores comprometem 

significativamente as necessidades presentes e futuras da UPC no que diz respeito às atividades de 

sua área meio. 

 

A situação não é tão grave na área fim, porém não menos preocupante. Dos 82 atuantes nesta área, 

23 (29%) estão atualmente aptos a requerer a aposentadoria. Um reduzido número de Pesquisadores 

e Tecnologistas pode impactar negativamente o andamento de projetos em que a unidade está 

envolvida e seus programas de Pós-graduação em Astronomia e Geofísica. 

 

Qualificação e capacitação da Força de Trabalho 

No que se refere a cursos e treinamentos ofertados à força de trabalho da unidade no decorrer de 2017, 

uma tabela está apresentada na seção 14 do ANEXO I. O Índice de Capacitação e Treinamento (ICT) 

do TCG do ON contempla essas atividades. 
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Indicadores gerenciais sobre recursos humanos  

O ON não tem indicadores gerenciais próprios de RH. Entretanto, conforme apresentado nas Tabelas 

10 e 11 da seção 2.4.1, respectivamente, o ON pactua com o MCTIC, por meio do TCG, metas anuais 

para 3 indicadores exclusivos de RH. São eles o ICT – Índice de capacitação e treinamento, o PRB – 

Participação Relativa de Bolsistas e o PRPT – Participação Relativa de Pessoal Terceirizado. O ICT 

está relacionado com a quantidade de recursos financeiros aplicados em capacitação e treinamento de 

servidores no exercício. O PRB é um índice que representa a quantidade de bolsistas em relação ao 

número total de servidores. O PRPT é um índice obtido pela razão entre o número de terceirizados e 

o número total de servidores. As memórias de cálculo desses indicadores para o exercício de 2017 

estão apresentadas na seção 2.4.1.4. 
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4.1.2 Demonstrativo das despesas com pessoal  

Quadro A.4.1.2.1 – Custos do pessoal 

Tipologias/ Exercícios 

 Vencimentos e 

Vantagens 

Fixas  

 Despesas Variáveis  
 Despesas de 

Exercícios 

Anteriores  

 Decisões 

Judiciais  
 Total   

Retribuições  
 Gratificações   Adicionais   Indenizações  

 Benefícios 

Assistenciais e 

Previdenciários  

 Demais 

Despesas 

Variáveis  

Membros de poder e agentes políticos 

Exercícios  
2016                     

2015                     

Servidores de carreira vinculados ao órgão da unidade jurisdicionada 

Exercícios 
2017 17.712.087,42 306.969,82 1.478.115,55 524.360,26 947.875,76 957.835,85 0,00 6.659,88 2.444,28 21.861.495,02 

2016 17.303.049,89 316.509,88 1.508.940,42 592.481,02 964.937,87 957.758,88 0,00 93.272,58 2.444,28 21.739.394,82 

Servidores de carreira SEM VÍNCULO com o órgão da unidade jurisdicionada 

Exercícios 
2016                     

2015                     

Servidores SEM VÍNCULO com a administração pública (exceto temporários) 

Exercícios 
2017 0,00 113.717,64 9.476,47 3.158,82 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 126.352,93 

2016 0,00 137.830,48  9.025,21  2.851,56  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  149.707,25  

Servidores cedidos com ônus 

Exercícios 
2016                     

2015                     

Servidores com contrato temporário 

Exercícios 
2016                     

2015                     

Fonte: SIAPE/SERHU/COADM/ON 

*Valores retificados, corrigindo aqueles apresentados no relatório anterior. 
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4.1.3 Informações sobre os controles para mitigar riscos relacionados ao pessoal  

Não existem, no âmbito deste Observatório Nacional, controles para mitigar riscos relacionados ao 

pessoal. 

 

Acumulação Indevida de Cargos, Funções e Empregos Públicos  

Não há ocorrências de acumulação indevida de cargos, funções e empregos públicos no ON. O ON, 

por ser uma Unidade de Pesquisa vinculada à estrutura básica do MCTIC e, consequentemente, um 

órgão seccional, não tem nenhum controle interno para a detecção de possível acumulação de cargos, 

funções e empregos públicos. Em auditorias realizadas pela Secretaria de Recursos Humanos - 

SEGEP do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, não foram detectadas acumulações 

ilícitas de cargos. Todos os servidores admitidos por meio de concurso público firmaram declação de 

não acumulação de cargos ou acumulação lícita, conforme disposto no Art. 37, Incisos XVI e XVII 

da Constituição Federal. 

Terceirização Irregular de Cargos  

Não há ocorrências de terceirizados em categorias funcionais do Plano de Cargos do ON. 

Riscos identificados na gestão de pessoas 

O maior risco que o ON corre no que se refere à gestão de pessoas é a perda de efetivos devido à alta 

taxa de aposentadorias nos últimos anos, sem a reposição devida por meio de concursos públicos. 
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4.1.4 Contratação de pessoal apoio e de estagiários 

Contratação de mão de obra de para atividades não abrangidas pelo plano de cargos 

A lista das empresas prestadoras de serviço de fornecimento de mão de obra está apresentada no seguinte endereço eletrônico d o sítio do ON 

na Internet: http://www.on.br/index.php/pt-br/licitacoes-e-contratos.html. 

 

QUADRO A.4.1.4.1 - CONTRATOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NÃO ABRANGIDOS PELO PLANO DE CARGOS DA UNIDADE 

Unidade Contratante 

Nome: OBSERVATÓRIO NACIONAL – MCTIC 

UG/Gestão: 240126 CNPJ: 04.053.755/0001-05 

Informações sobre os Contratos 

Ano do Contrato Objeto 
Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 

Execução das Atividades 

Contratadas 
Nível de escolaridade mínimo exigido dos 

trabalhadores contratados 
Sit. 

Início Fim 

2014 Serviço de Tecnologia da Informação 00.869.125/0001-52 01/09/2017 31/08/2018 Médio P 

2014 Serviço de Secretariado 68.313.105/0001-34 03/10/2017 02/10/2018 Médio P 

2014 Serviço de Vigilância 08.471.527/0001-06 01/11/2017 01/05/2018 Fundamental P 

2014 Serviço de Manutenção Predial 07.710.046/0001.43 07/04/2017 07/04/2018 Fundamental P 

2015 Serviço de Limpeza 29.000.841/0001-80 04/03/2018 04/03/2019 Fundamental P 

2013 Serviços de Apoio Diversos 04.213.923/0001-82 02/07/2017 02/07/2018 Fundamental P 
Fonte: SEMAP/COADM   

 

 

  

http://www.on.br/index.php/pt-br/licitacoes-e-contratos.html
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Contratação de Estagiários 

QUADRO A.4.1.4.2 - COMPOSIÇÃO DO QUADRO DE ESTAGIÁRIOS 

Nível de escolaridade Quantitativo de contratos de estágio vigentes 
Despesa no exercício 

(em R$ 1,00) 

1.      Nível superior   

1.1    Área Fim 10 65.634,88 

1.2    Área Meio -.- 0,00 

2.      Nível Médio -.-  

2.1    Área Fim -.- 0,00 

2.2    Área Meio -.- 0,00 

3.      Total (1+2)  65.634,88 

Fonte: SERHU/COADM 
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4.2 Gestão do patrimônio e da infraestrutura 

4.2.1 Gestão do patrimônio imobiliário da União 

Estrutura de controle e de gestão do patrimônio no âmbito da unidade 

 

O Serviço de Material e Patrimônio (SEMAP) e o Serviço de Apoio Logístico (SELOG), ambos 

subordinados à Coordenação de Administração (COADM) do ON são os responsáveis pelo controle 

e gestão do patrimônio no âmbito da unidade. Cada serviço tem sua rotina interna, regimentada por 

portarias internas e facilitada pelo uso do sistema de gestão SIGTEC. 

 

Distribuição geográfica dos imóveis da União 

 

QUADRO A.4.2.1.1 – DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS IMÓVEIS DA UNIÃO 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE 

PROPRIEDADE DA UNIÃO DE 

RESPONSABILIDADE DA UJ 

EXERCÍCIO 2017 EXERCÍCIO 2016 

BRASIL UF 1 – PA 1 1 
 Belém 1 1 
 UF 2 – RJ 2 2 
 Vassouras 1 1 
 Rio de Janeiro 1 1 

Subtotal Brasil 3 3 

EXTERIOR  0 0 

Subtotal Exterior 0 0 

Total (Brasil + Exterior) 3 3 

Fonte: COADM/ON 

 

 

Qualidade e completude dos registros das informações dos imóveis no Sistema de Registro dos 

Imóveis de Uso Especial da União SPIUnet 

 

Os três imóveis de responsabilidade do ON (ver Quadro A.4.2.1.2) estão registrados no SPIUnet, 

entretanto, as avaliações estão expiradas desde 07/06/2008. Em parte o processo de avaliação está 

pendente devido a não conclusão do plano Diretor do Campus do ON/MAST (RIP 6001.02792.500-

6). O Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST), outra unidade do MCTIC, utiliza parte do 

referido imóvel de responsabilidade do ON, pois o desmembramento ainda não foi concluído. Quanto 

aos demais imóveis, os custos de reavaliação e contingências orçamentárias têm inibido a ação. 

Apesar disso, o ON fará um esforço em 2018 para a regularização dos registros de seus imóveis. 

 

Informação sobre a ocorrência e os atos de formalização de cessão, para terceiros, de imóveis 

da União na responsabilidade da unidade, ou de parte deles, para empreendimento com fins 

lucrativos ou não 

 

Não houve ocorrência de tais atos no exercício 
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Despesas de manutenção e a qualidade dos registros contábeis relativamente aos imóveis 

QUADRO A.4.2.1.2 – DISCRIMINAÇÃO DOS BENS IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DA UNIÃO SOB RESPONSABILIDADE DA UJ 

UG RIP Regime 

Estado de 

Conservação 

Valor do Imóvel Despesa no Exercício 

Valor Histórico Data da Avaliação Valor Reavaliado Com Reformas Com Manutenção 

240126 0427.00587.500-2 
Entrega – Adm. Federal 

Direta 
Condições regular  07/06/2006 994.690,90 - 

71.491,43 

 

240126 5923.00013.500-7 
Entrega – Adm. Federal 

Direta 
Bom  07/06/2006 11.447.445,19 - 0 

240126 6001.02792.500-6 
Entrega – Adm. Federal 

Direta 
Bom 

Campus 

tombado 
07/06/2006 8.740.150,33 - 525.100,93 

Total   
Fonte:  

 

O ON, dentro de suas possibilidades orçamentárias, procura manter suas instalações em boas condições de uso. As despesas com manutenção no exercício são 

aquelas referentes aos serviços de manutenção e conservação de bens imóveis (rubricas SIAFI 33.90.39.16). 

 

 

Há uma área exclusiva no sítio na internet do ON, porém ainda em construção, http://www.on.br/index.php/pt-br/conteudo-do-menu-superior/34-

acessibilidade/296-patrimonio-imobiliario.html, destinada às informações relevantes sobre os imóveis de responsabilidade da UPC. 

 

4.2.2 Bens Imóveis Locados de Terceiros 

Não há imóveis locados de terceiros pelo ON. 

http://www.on.br/index.php/pt-br/conteudo-do-menu-superior/34-acessibilidade/296-patrimonio-imobiliario.html
http://www.on.br/index.php/pt-br/conteudo-do-menu-superior/34-acessibilidade/296-patrimonio-imobiliario.html
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4.3 Gestão da tecnologia da informação 

4.3.1 principais sistemas de informações 

Relação dos sistemas e suas funções e descrição de seus objetivos 

 
Relação de Sistemas Descrição dos objetivos do sistema 

E-mail 

Sistema que permite a troca de mensagens 

eletrônicas entre os pesquisadores e com isso 

garantindo a colaboração entre os diversos projetos 

e colaboradores tanto dentro do ON como fora da 

instituição. 

Compartilhamento de Recursos Computacionais 

Sistema responsável pela troca (interna ou externa) 

de dados, informações e arquivos entre os diversos 

projetos na instituição. 

Desenvolvimento WEB 

Sistema que possibilita a colaboração e divulgação 

de informações utilizando os vários tipos de 

ferramentas WEB existentes combinadas. 

Atendimento aos Usuários 

Sistema responsável por dar suporte técnico aos 

diversos pesquisadores, colaboradores e estudantes 

da instituição. 

Segurança de Dados 

Sistema que visa garantir a confidencialidade, 

integridade, disponibilidade e autenticidade das 

informações e dados do órgão. 

Acesso Externo ao ON 

Sistema que possibilita a colaboração de usuários 

que estejam fora do ON visando à interação com 

recursos disponibilizados dentro do instituto. 

Processamento de Dados Científicos 
Sistema responsável por executar processamento 

de dados com alto desempenho. 

Armazenamento de Dados Científicos 

Sistema responsável pelo armazenamento, 

organização e disponibilização de grandes massas 

de dados com a execução de cópias de segurança 

regulares. 

Tabela 14 - Relação dos sistemas e seus objetivos 

 

 

Informações sobre a manutenção dos sistemas 

 
Relação de Sistemas Manutenção dos sistemas 

E-mail 

Todos os sistemas são de desenvolvimento próprio 

e/ou uso de software livre/público. O custo de 

manutenção fica restrito a atualizações de 

hardware e utilização de mão-de-obra 

institucional. Historicamente o custo dessas 

atualizações é em torno de R$500.000,00/ano. 

Compartilhamento de Recursos Computacionais 

Desenvolvimento WEB 

Atendimento aos Usuários 

Segurança de Dados 

Acesso Externo ao ON 

Processamento de Dados Científicos 

Armazenamento de Dados Científicos 

Tabela 15 - Relação dos sistemas e informações sobre a manutenção 

 

 

Sistemas em desenvolvimento 

 

Atualmente não há sistemas relevantes sendo desenvolvidos pelo ON. Entretanto, tem sido realizadas 

manutenções e/ou melhorias dos sistemas supracitados. 
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Avaliação de riscos relacionados à continuidade e disponibilidade dos sistemas e medidas para 

mitigar eventuais riscos existentes 

 

O ON ainda não desenvolveu um plano de avaliação de riscos relacionados à continuidade e 

disponibilidade dos sistemas. Entretanto, medidas para mitigar eventuais riscos existentes são de 

rotina, contemplados na política institucional de TI e de caráter infraestrutural. 
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5. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

 

O relacionamento do ON com a sociedade é diversificado e amplo no que se refere ao retorno para a 

sociedade do conhecimento gerado na sua atividade finalística, isto é, por meio de um programa de 

divulgação científica e inclusão social. Tais atividades estão refletidas em metas e indicadores 

específicos pactuados com o MCTIC anualmente. Os destaques de 2017 são apresentados no tópico 

“Divulgação Científica” da Apresentação. Os indicadores IDCT e IIS do TCG do ON, apresentados 

na Tabela 1.2 (resumo dos resultados), seção 1.3.1 (memória de cálculo do IDCT) e seção 1.3.4 

(memória de cálculo do IIS) são os que melhor refletem os resultados anuais dessas atividades. As 

listas comprobatórias completas das atividades são apresentadas nas seções 8 e 17 do ANEXO I. 

 

1. 5.1 Canais de acesso do cidadão 

Os principais canais de acesso do cidadão ao Observatório Nacional são o Serviço de Informação ao 

Cidadão (SIC), instituído pela Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527/2011), e o "Fale com o 

ON". 

 

O SIC pode ser contatado diretamente por e-mail ou via sistema eletrônico da CGU. Desde que foi 

implementado, em 2012, o ON recebeu 79 pedidos via e-SIC (sendo 16 em 2017) e 26 pedidos via e-

mail direto ao SIC/ON (6 em 2017). As questões que chegaram ao ON via SIC e e-SIC, em geral, 

estavam relacionadas a informações administrativas, como licitações, salários e concursos públicos, 

mas há também dúvidas e pedidos de informação sobre serviços oferecidos pelo ON, como os 

referentes à Hora Legal, bem como demandas por informações de cunho científico. Os responsáveis 

pelo SIC/ON são lotados na Diretoria do Observatório Nacional e encaminham os pedidos 

diretamente às áreas responsáveis pela informação. 

 

Em 2012, o ON criou também a ferramenta "Fale com o ON", visando ampliar o acesso para os 

cidadãos tirarem dúvidas, especialmente sobre dados científicos, mas também sobre os cursos 

oferecidos e outras atividades de divulgação. Dessa forma, a responsabilidade por responder as 

mensagens recebidas pelo "Fale com o ON" ficou a cargo da Divisão de Atividades Educacionais 

(DIAED). É grande o volume de mensagens que chega por este canal. Diariamente, chegam em média 

10, o que indica um interesse grande pelos temas de pesquisa desenvolvidos no Observatório 

Nacional. Percebe-se um aumento significativo na quantidade de mensagens quando algum fenômeno 

astronômico é visualizado (como Superlua, chuva de meteoros, eclipses, etc) e quando está em 

andamento algum curso à distância promovido pelo ON. 

 

2. 5.2 Carta de Serviços ao Cidadão 

O Observatório Nacional publicou em seu sítio eletrônico a "Carta de Serviços", que pode ser 

acessada no menu à esquerda, na seção "Serviços e Infraestrutura". 

 

3. 5.3 Aferição do grau de satisfação dos cidadãos-usuários 

O ON ainda não desenvolveu mecanismos para medir a satisfação dos cidadãos-usuários com 

produtos e serviços resultantes da sua atuação. 

 

4. 5.4 Mecanismos de transparência das informações relevantes sobre a  

atuação da unidade 

O Observatório Nacional disponibiliza as informações sobre a instituição em seu sítio na internet. 

Acessando o sítio www.on.br, o usuário encontra à esquerda o menu "Acesso à Informação", onde 

estão disponíveis as informações institucionais que contribuem para a transparência da gestão. No 

http://www.on.br/
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item "Auditorias", o cidadão pode encontrar os relatórios de gestão, relatórios de auditoria e também 

os termos de compromisso de gestão pactuados com o MCTIC. 

 

Na homepage, o usuário pode acessar outras informações relevantes do Observatório Nacional, como 

áreas de atuação, suas linhas de pesquisa, seus projetos internacionais, os convênios e acordos 

científicos, programas de pós-graduação, serviços e infraestrutura. 

 

 

5. 5.5 Medidas para garantir a acessibilidade aos produtos, serviços e 

instalações 

O ON ainda não adequou integralmente suas instalações às normas de acessibilidade, em especial a 

Lei 10.098/2000, o Decreto 5.296/2004 e as normas técnicas da ABNT aplicáveis. O ON não possui 

recursos suficientes em seu orçamento destinados para tais reformas de infraestrutura e vem 

pleiteando ano a ano recursos adicionais ao MCTIC, sem obter sucesso. A UJ tem um Projeto 

Paisagístico em comum com o Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) para seu campus-

sede que contempla as normas, porém o mesmo ainda não pôde ser implementado pelo mesmo 

motivo. O ON tem processo protocolado e em andamento junto a Prefeitura do Rio de Janeiro para 

regularização das suas edificações no campus-sede. Já houve solicitação da Prefeitura quanto à 

adequação de todas as plantas de arquitetura das instalações do ON que dependem de recursos para a 

contratação do serviço. Deve-se considerar o alto custo decorrente dessas adequações, devido à 

grande área sob a responsabilidade do ON, isto é, seu campus-sede em São Cristóvão/RJ, campus do 

Observatório Magnético de Vassouras/RJ e campus do Observatório Magnético de Tatuoca/PA. Tais 

adequações se tornam inviáveis neste momento em que o orçamento do ON vem sofrendo reduções 

significativas. 

 

O site do ON, remodelado conforme determinação da Secretaria de Comunicação da Presidência, 

contempla a acessibilidade parcial. A equipe de tecnologia da informação ainda está aprimorando o 

trabalho na plataforma Joomla, estabelecida pelo governo federal para a criação dos sites. 
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6. DESEMPENHO FINANCEIRO E INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 

6.1 Tratamento contábil da depreciação, da amortização e da exaustão de itens do 

patrimônio e avaliação e mensuração de ativos e passivos  

O ON vem adotando o estabelecido na NBC T 16.9, sendo os dados de depreciação apurados 

mensalmente, inclusive para os bens incorporados ao ativo a partir de 2010 e, executados os devidos 

registros no SIAFI. Quanto a NBC T 16.10, o procedimento de reavaliação e mensuração de bens de 

ativos e passivos incorporados em período anteriores a 2010 ainda não foi concluído. O critério 

padrão de estimativa de vida útil econômica do ativo vem sendo adotado. O método de depreciação, 

amortização e exaustão são compatíveis com a vida econômica do ativo e aplicado uniformemente. 

O método de cálculo dos encargos de depreciação, indicado para utilização no âmbito da 

Administração Pública Direta, Autárquica e Fundacional, foi o das cotas constantes. As taxas 

utilizadas para os cálculos são aplicadas com base no período de vida útil padrão, levando-se em 

conta o valor residual a fim de se obter a taxa anual de depreciação, sendo que os cálculos e registros 

são realizados mensalmente. Ainda não é possível avaliar o impacto da utilização dos critérios 

contidos nas NBC T 16.9 e NBC T 16.10 sobre o resultado apurado pela UJ no exercício pelo fato do 

processo de reavaliação e mensuração ainda não estar concluído. A instituição possui apenas um 

técnico de contabilidade em seu quadro de servidores, o que compromete a eficiência do processo de 

aplicação dos dispositivos previstos nas NBCs. 

 

6.2 Sistemática de apuração de custos no âmbito da unidade  

O ON ainda não desenvolveu uma sistemática de apuração dos custos dos programas, bem como dos 

bens e serviços resultantes da sua atuação. Todavia o MCTIC utiliza o sistema de custos para todas 

as unidades. Há a expectativa de um treinamento pelo MCTIC para o exercício de 2018. 

 

6.3 Demonstrações contábeis exigidas pela Lei 4.320/64 e notas explicativas  

Apresentamos no ANEXO II as demonstrações contábeis do exercício de 2017 obtidas diretamente 

SIAFI: 

 

 Balanço Financeiro 

 Balanço Orçamentário 

 Balanço Patrimonial 

 Demonstrações dos Fluxos de Caixa 

 Demonstrações das Variações Patrimoniais 
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7. CONFORMIDADE DA GESTÃO E DEMANDAS DE ÓRGÃOS DE CONTROLE 

7.1 Tratamento de determinações e recomendações do TCU 

Não houve determinações e recomendações do TCU a serem atendidas no exercício. 

7.2 Tratamento de Recomendações do Órgão de Controle Interno  

Trata-se de recomendação do ano de 2013 do órgão de controle que ainda não foi atendida por 

completo e por orientação do mesmo o assunto é mantido neste relatório. 

  

Unidade Jurisdicionada 

Denominação Completa Código SIORG 

OBSERVATÓRIO NACIONAL-MCTIC 346 

Recomendações do OCI 

Recomendações Expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificação do 

Relatório de Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

1 201306040 
3.1.1 Utilização de Imobiliários 

(constatação 011) 

Nota Técnica N°1656/2014/NAC-

5/CGU-Rio de Janeiro/RJ/CGU-PR 

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG 

OBSERVATÓRIO NACIONAL-MCTIC 346 

Descrição da Recomendação 

Constatação 011 – Análise sobre a gestão de patrimônio do ON. Recomendação: Atuar junto ao MCTIC para 

que sejam tomadas as providências para regularização dos imóveis no campus administrado pelo ON e pelo Museu 

de Astronomia e Ciências Afins (MAST). 

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

Diretoria do ON, Serviço de Material e Patrimônio (SEMAP), Serviço Financeiro (SEFIN) 

e Coordenação de Administração (COADM). 
346 

Síntese da Providência Adotada 

Sobre a constatação 011 – A Direção do ON encaminhou, em 20/09/2013, Memo ON N° 126/2013, ao presidente 

da Comissão de Regularização dos Bens Imóveis do MCTIC, solicitando providências no sentido de ser efetuada 

a regularização dos imóveis no campus ON-MAST, que encontra outorga ao MCTIC através de Termo de Entrega 

Provisória assinado em 29/10/2010. 

Síntese dos Resultados Obtidos 

Sobre a constatação 011 – A CGU considerou que a recomendação foi atendida tendo em vista que o ON e o 

MAST atuaram junto ao MCTIC, por meio do Memo ON N° 126/2013, de 20/09/2013, para regularização do 

patrimônio imobiliário. A CGU considera que não há necessidade de nova manifestação do ON, todavia, o assunto 

deverá ser monitorado pelas Diretorias do ON e do MAST e pela CGU até a sua plena solução. Entretanto, a CGU 

sugere que o assunto continue sendo abordado neste ponto do Relatório de Gestão até o seu desfecho. 

Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências 

pelo Gestor 

A unidade não tem toda ingerência sobre o assunto, dependendo assim de atos do MCTIC, da Secretaria de 

Patrimônio da União (SPU) e da Prefeitura do Município do Rio de Janeiro, constituindo esse um fator negativo. 

Em 2015 o ON recuperou todos os imóveis que se encontram em seu terreno e eram ocupados por terceiros (ex-

servidores do ON e MAST e pensionistas). Um novo ofício reiterando pedido de providências foi encaminhado 

para a SPU. O ON continuará buscando solucionar a questão o mais rápido possível. 
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O ON faz o acompanhamento das recomendações da CGU através do Sistema Monitor. Existem ainda 

duas recomendações aberta no sistema, ID 87892 e 87893, e que foram tratadas em relatórios 

anteriores. As recomendações não foram fechadas no sistema devido a uma dificuldade operacional 

do mesmo. Entretanto, no início de 2017, o ON enviou definitivamente as análises pendentes para a 

CGU. No momento as recomendações estão aguardando análise da CGU. Um relatório de 

acompanhamento das recomendações obtido diretamente do sistema monitor é apresentado no 

ANEXO III. 

 

7.3 Medidas administrativas para a apuração de responsabilidade por dano ao  

Erário 

Não houve casos dessa natureza no exercício. 

 

7.4 Demonstração da conformidade do cronograma de pagamentos de obrigações 

com o disposto no art. 5º da Lei 8.666/1993  

O Observatório Nacional observa o disposto no art. 5º da referida Lei em seus procedimentos 

licitatórios, realizando os certames em moeda corrente nacional. Quanto ao pagamento das obrigações 

relativas ao fornecimento de bens, locações e prestação de serviços, esta UPC obedece à estrita ordem 

cronológica das datas de suas exigibilidades. 

 

7.5 Informações sobre a revisão dos contratos vigentes firmado s com empresas 

beneficiadas pela desoneração da folha de pagamento  

Por meio de pedido de reexame com efeito suspensivo em relação aos itens 9.2 e 9.3 do Acórdão nº 

2859/2013 – Plenário, nos termos do despacho do Relator, Ministro Raimundo Carreiro (TC 

013.515/2013-6), o TCU suspendeu os efeitos daqueles itens. 

 

Em 1º de abril de 2015, a Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação SLTI do Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão – MP informou aos órgãos e entidades da Administração Pública 

Federal direta, autárquica e fundacional integrantes do Sistema Integrado de Administração de 

Serviços Gerais – SISG a suspensão do Acórdão e a orientação sobre a necessidade de ter que 

aguardar o exame final da matéria pelo Tribunal de Contas da União para adotar medidas sobre a 

Desoneração da folha de pagamento. 

 

Em função do exposto, a UPC ainda não adotou medidas para revisão dos contratos firmados com 

empresas de segmentos que se beneficiaram da desoneração da folha de pagamento propiciada pelo 

art. 7º da lei 12.546/2011 e pelo art. 2º do decreto 7.828/2012. 

 

7.6 Informações sobre as ações de publicidade e propaganda  

Não houve casos dessa natureza no exercício. 
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Indicadores Físicos e Operacionais 
 

Lista TNSE – Técnicos de Nível Superior Especialistas 
 

O TNSE corresponde à somatória de Pesquisadores, Tecnologistas e Bolsistas, doutores, vinculados 

diretamente à pesquisa, com mais de doze meses de atuação. 

 

TNSE - Técnicos de Nível Superior Especialistas = 47 

  

Alvaro Augusto Alvarez Candal Pesquisador 

Andres Reinaldo Rodriguez Papa Tecnologista 

André Wiermann Tecnologista 

Armando Bartolome Bernui Leo Pesquisador 

Carlos Henrique Veiga Pesquisador 

Claudio Bastos Pereira Pesquisador 

Cosme Ferreira da Ponte Neto Pesquisador 

Daniel Ribeiro Franco Tecnologista 

Daniela Lazzaro Pesquisador 

Emanuele Francesco de La Terra Tecnologista 

Fabio Pinto Vieira Tecnologista 

Fernando Virgilio Roig Pesquisador 

Flavio Irineu Mendes Pereira Pesquisador 

Giovanni Chaves Stael Tecnologista 

Jailson Souza de Alcaniz Pesquisador 

Jorge Leonardo Martins Pesquisador 

Jorge Luis de Souza Pesquisador 

Jorge Marcio Ferreira Carvano Pesquisador 

Jose Eduardo Telles Pesquisador 

João Luiz Kohl Moreira Pesquisador 

Jucira Lousada Penna Pesquisador 

Julio Ignacio Bueno de Camargo Pesquisador 

Katia Jasbinschek dos Reis Pinheiro Pesquisador 

Leandro di Bartolo Pesquisador 

Luiz Alberto Nicolaci da Costa Pesquisador 

Luiz Carlos de Carvalho Benyosef Pesquisador 

Marcelo Borges Fernandes Pesquisador 

Marcio Antonio Geimba Maia Pesquisador 

Mauro Andrade de Sousa Pesquisador 

Ney Avelino Barbosa Seixas Pesquisador 

Paulo Sergio de Souza Pellegrini Pesquisador 

Pedro Senna Rocha Tecnologista 

Renato de Alencar Dupke Pesquisador 

Ricardo Jose de Carvalho Tecnologista 

Ricardo Lourenço Correia Ogando Tecnologista 

Roberto Chan Pesquisador 

Roberto Vieira Martins Pesquisador 
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TNSE - Técnicos de Nível Superior Especialistas = 47 

Roderik Adriaan Overzier Pesquisador 

Rodney da Silva Gomes Pesquisador 

Selma Junqueira Tecnologista 

Sergio Luiz Fontes Pesquisador 

Simone Daflon dos Santos Tecnologista 

Teresinha de Jesus Alvarenga Rodrigues Tecnologista 

Valéria Cristina Ferreira Barbosa Pesquisador 

Vanderlei Coelho de Oliveira Junior Pesquisador 

Vladimir Garrido Ortega Pesquisador 

Yolanda Jiménez Teja Bolsista pós-doc 

 

 

Obs.: Dados extraídos do Sigtec/ON. 

 

 

Lista TNSEo – Orientadores permanentes credenciados nos cursos de Pós-Graduação 
 

Docentes permanentes credenciados = 36 

Área de Astronomia e Astrofísica 

Alvaro Augusto Alvarez Candal   Pesquisador 

Armando Bartolome Bernui Leo Pesquisador 

Cláudio Bastos Pereira Pesquisador 

Daniela Lazzaro Pesquisador 

David Nesvorny Colaborador Externo 

Fernando Virgilio Roig Pesquisador 

Flávio Irineu Mendes Pereira Pesquisador 

Jailson Souza de Alcaniz Pesquisador 

Joel Câmara de  Carvalho Filho Bolsista pós-doc 

Jorge Marcio Ferreira Carvano Pesquisador 

José Eduardo Telles Pesquisador 

Julio Ignacio Bueno de Camargo Pesquisador 

Katia Maria Leite da Cunha Pesquisador 

Marcelo Borges Fernandes Pesquisador 

Marcio Antonio Geimba Maia Pesquisador 

Raimundo Lopes de O. Filho Colaborador Externo 

Renato de Alencar Dupke Pesquisador 

Ricardo Lourenço Correia Ogando Tecnologista 

Roberto Vieira Martins Pesquisador 

Roderik Adriaan Overzier Pesquisador 

Rodney da Silva Gomes Pesquisador 

Simone Daflon dos Santos Tecnologista 

Vladimir Garrido Ortega Pesquisador 

Yolanda Jiménez Teja Bolsista pós-doc 

  

Área de Geofísica 
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Andres Reinaldo Rodriguez Papa Tecnologista 

Cosme Ferreira da Ponte Neto Pesquisador 

Daniel Ribeiro Franco Tecnologista 

Emanuele Francesco La Terra Tecnologista 

Fabio Pinto Vieira Tecnologista 

Kátia Jasbinschek dos Reis Pinheiro Pesquisador 

Leandro Di Bartolo Pesquisador 

Luiz Carlos Benyosef Pesquisador 

Sergio Luiz Fontes Pesquisador 

Valéria Cristina Ferreira Barbosa Pesquisador 

Valiya Mannathal Hamza Pesquisador 

Vanderlei Coelho Pesquisador 

Obs.: Dados extraídos da página do ON. 

 

 

1 IPUB – Índice de Publicações 
 

Publicações em periódicos indexados no SCI. 

 

Sigla Nome 

IPUB IPUB - Índice de Publicações 

NPSCI 96 

TNSE 47 

IPUB = NPSCI / TNSE 2,04 
Obs.: NPSCI - Número de Publicações Indexadas no SCI. Dados extraídos do Sigtec/ON. 

 

 

2 IGPUB – Índice Geral de Publicações 
 

Publicações em Periódicos científicos indexados ou não no SCI, livros publicados, capítulos de livros, 

publicações em revista de divulgação e trabalhos completos publicados em anais de congressos. 

 

Sigla Nome 

IGPUB IGPUB - Índice Geral de Publicações 

NGPB 200 

TNSE 47 

IGPUB = NGPB / TNSE 4,26 
Obs.: NGPB - Número Geral de Publicações. Dados extraídos do Sigtec/ON. 

 

 

3 IODT – Índice de Orientação de Dissertações e Teses Defendidas 
 

Sigla Nome 

IODT 
IODT - Índice de Orientação de 
Dissertações e Teses defendidas 

(NTD*3) + (NDM*2) 49 

TNSEo 36 

IODT = (NTD*3) + (NDM*2) / TNSEo 1,4 
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Sigla Nome 
Obs.: NTD - Número de Teses de Doutorado; NDM - Número de Dissertações de Mestrado 

 

 

 

 

Lista de documentos (IPUB, IGPUB e IODT) 
Publicações em periódicos indexados no SCI = 96; Publicações em periódicos não indexados no SCI 

= 4; Publicações Especiais do ON (caderno de resumos de jornadas, teses e dissertações) = 64; 

Trabalhos completos publicados em anais de congressos = 18; Resumos publicados em anais de 

congressos = 35 

Periódicos indexados no SCI 

Lista de documentos Autores 

A Search for Kilonovae in the Dark Energy Survey. The 

Astrophysical Journal,v.837, n.1, p.id57-, 2017 

Doctor, Z., Kessler, R., Chen, H. Y., 

CARNERO, A., DA COSTA, L. N., 

MAIA, M. A. G., et alii 

A Study of Quasar Selection in the Supernova Fields of the 

Dark Energy Survey. The Astronomical Journal,v.153, n., 

p.id107-, 2017 

Tie, S., Martini, P., Mudd, D., CARNERO, 

A., DA COSTA, L. N., MAIA, M. A. G., 

OGANDO, R. L. C., et alii 

A stellar overdensity associated with the Small Magellanic 

Cloud. Monthly Notices of the Royal Astronomical 

Society,v.468, n.2, p.1349-1360, 2017 

Pieres, A., Santiago, B. X., Drlica-Wagner, 

A., DA COSTA, L. N., OGANDO, R. L. 

C., MAIA, M. A. G., CARNERO, A., et 

alii 

A study of the effects of faint dust comae on the spectra of 

asteroids. Monthly Notices of the Royal Astronomical 

Society,v.468, n.2, p.1556-1566, 2017 

RONDON, E., CARVANO, J. M. F., 

Lorenz-Martins, S. 

Adding the s-Process Element Cerium to the APOGEE Survey: 

Identification and Characterization of Ce ii Lines in the H-band 

Spectral Window. The Astrophysical Journal,v.844, n.2, p.id. 

145-, 2017 

CUNHA, K., Smith, V. V., Hasselquist, S., 

et alii 

An investigation of the low-DeltaV near-Earth asteroids 

(341843) 2008 EV5 and (52381) 1993 HA. Two suitable 

targets for the ARM and MarcoPolo-M5 space missions. 

Astronomy & Astrophysics,v.597, n., p.id.A57-, 2017 

Perna, D., Popescu, M., MONTEIRO, F., 

Lantz, C., LAZZARO, D., et alii 

An r-process Enhanced Star in the Dwarf Galaxy Tucana III. 

The Astrophysical Journal,v.838, n.1, p.id44-, 2017 

Hansen, T., Simon, J., Marshall, J., 

CARNERO, A., DA COSTA, L. N., et alii 

 (BD) Anomalous heat flow belt along the continental margin 

of Brazil. International journal Earth of Sciences - Online,v., 

n., p.-, 2017 

HAMZA, V. M., VIEIRA, F. P., SILVA, 

R. T. A. 

Astrometric Calibration and Performance of the Dark Energy 

Camera. Publications of the Astronomical Society of 

Pacific,v.129, n.977, p.074503-, 2017 

Bernstein, G. M., Armstrong, R., Plazas, 

A. A., CARNERO, A., DA COSTA, L. N., 

MAIA, M. A. G., OGANDO, R. L. C., et 

alii 

Australian shelf sediments reveal shifts in Miocene Southern 

Hemisphere Westerlies. Science Advances,v.3, n., 

p.e1602567-, 2017 

Groeneveld, J., Henderiks, J., Renema, W., 

FRANCO, D. R., et alii 

Baade's window and APOGEE. Metallicities, ages, and 

chemical abundances. Astronomy & Astrophysics,v.600, n., 

p.idA14-, 2017 

Schultheis, M., Rojas-Arriagada, A., 

García Pérez, A., CUNHA, K., et alii 

CODEX weak lensing: concentration of galaxy clusters at z ˜ 
0.5. Monthly Notices of the Royal Astronomical 

Society,v.468, n.1, p.1092-1116, 2017 

Cibirka, N., Cypriano, E., Brimioulle, F., 

DUPKE, R., et alii 

Characterizing the astrometric precision limit for moving 

targets observed with digital-array detectors. Astronomy & 

Astrophysics,v.606, n., p.id.A27-, 2017 

Bouquillon, S., Mendez, R. A., Altmann, 

M., ANDREI, A. H., et alii 
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Chemical Abundances of M-dwarfs from the APOGEE 

Survey. I. The Exoplanet Hosting Stars Kepler-138 and 

Kepler-186. The Astrophysical Journal,v.835, n.2, p.id239-, 

2017 

SOUTO, D., CUNHA, K., García-

Hernández, D., Zamora, O., Allende-

Prieto, C., et alii 

Chemical abundances and kinematics of TYC 5619-109-1. 

Monthly Notices of the Royal Astronomical Society,v.469, 

n.1, p.774-786, 2017 

PEREIRA, C. B., Smith, V. V., DRAKE, 

N. A., ROIG, F., Hasselquist, S., CUNHA, 

K., JILINSKI, E. G. 

Chemical tagging with APOGEE: Discovery of a large 

population of N-rich stars in the inner Galaxy. Monthly 

Notices of the Royal Astronomical Society,v.465, n.1, p.501-

524, 2017 

Schiavon, R., Zamora, O., Carrera, R., 

CUNHA, K., et alii 

Chemical trends in the Galactic halo from APOGEE data. 

Monthly Notices of the Royal Astronomical Society,v.465, 

n.2, p.1586-1600, 2017 

Fernández-Alvar, E., Carigi, L., Allende-

Prieto, C., DA COSTA, L. N., et alii 

Constraining the Giant Planets' Initial Configuration from 

Their Evolution: Implications for the Timing of the Planetary 

Instability. The Astronomical Journal,v.153, n.4, p.id153-, 

2017 

Deienno, R., Morbidelli, A., GOMES, R. 

S., Nesvorný, D. 

Constraining the break of spatial diffeomorphism invariance 

with Planck data. Journal of Cosmology and Astroparticle 

Physics,v.7, n., p.id.013-, 2017 

GRAEF, L. L., BENETTI, M., ALCANIZ, 

J. S. 

Core or Cusps: The Central Dark Matter Profile of a Strong 

Lensing Cluster with a Bright Central Image at Redshift 1. The 

Astrophysical Journal,v.843, n.2, p.id. 148-, 2017 

Collett, T. E., Buckley-Geer, E., Lin, H., 

DA COSTA, L. N., MAIA, M. A. G., et alii 

Cosmic voids and void lensing in the Dark Energy Survey 

Science Verification data. Monthly Notices of the Royal 

Astronomical Society,v.465, n.1, p.746-759, 2017 

Sánchez, C., Clampitt, J., Kovács, A., 

CARNERO, A., DA COSTA, L. N., 

MAIA, M. A. G., et alii 

Cosmological constraints on the gas depletion factor in galaxy 

clusters. Journal of Cosmology and Astroparticle Physics,v., 

n.12, p.id.16-, 2017 

Holanda, R. F. L., Busti, V. C., 

GONZALEZ, J. E., ALCANIZ, J. S., et alii 

Cosmology from large-scale galaxy clustering and galaxy-

galaxy lensing with Dark Energy Survey Science Verification 

data. Monthly Notices of the Royal Astronomical 

Society,v.464, n.4, p.4045-4062, 2017 

Kwan, J., Sánchez, C., Clampitt, J., 

CARNERO, A., DA COSTA, L. N., 

MAIA, M. A. G., et alii 

DES15E2mlf: a spectroscopically confirmed superluminous 

supernova that exploded 3.5 Gyr after the big bang. Monthly 

Notices of the Royal Astronomical Society,v.470, n.4, p.4241-

4250, 2017 

Pan, Y. C., Foley, R. J., Smith, M., 

CARNERO, A., DA COSTA, L. N., 

MAIA, M. A. G., et alii 

Discovery and Physical Characterization of a Large Scattered 

Disk Object at 92 au. The Astrophysical Journal Letters,v.839, 

n.1, p.id L15-, 2017 

Gerdes, D., Sako, M., Hamilton, S., 

CARNERO, A., DA COSTA, L. N., et alii 

Discovery of a z = 0.65 post-starburst BAL quasar in the DES 

supernova fields. Monthly Notices of the Royal Astronomical 

Society,v.468, n.3, p.3682-3688, 2017 

Mudd, D., Martini, P., Tie, S., CARNERO, 

A., DA COSTA, L. N., MAIA, M. A. G., 

OGANDO, R. L. C., et alii 

Discovery of the Lensed Quasar System DES J0408-5354. The 

Astrophysical Journal Letters,v.838, n.2, p.id L15-, 2017 

Lin, H., Buckley-Geer, E., Agnello, A., 

CARNERO, A., DA COSTA, L. N., 

MAIA, M. A. G., et alii 

Do joint CMB and HST data support a scale invariant 

spectrum?. Journal of Cosmology and Astroparticle Physics,v., 

n.4, p.id 003-, 2017 

BENETTI, M., GRAEF, L. L., ALCANIZ, 

J. S., NOVAES, C. P.  

Eight new luminous z >= 6 quasars discovered via SED model 

fitting of VISTA, WISE and Dark Energy Survey Year 1 

observations. Monthly Notices of the Royal Astronomical 

Society,v.468, n.4, p.4702-4718, 2017 

Reed, S. L., McMahon, R. G., Martini, P., 

CARNERO, A., DA COSTA, L. N., 

MAIA, M. A. G., OGANDO, R. L. C., et 

alii 

Ellipsoids (v1.0): 3-D magnetic modelling of ellipsoidal 

bodies. Geoscientific model development,v.10, n., p.3591-

3608, 2017 

Takahashi, D., OLIVEIRA, V. C., Jr. 

Environmental dependence of the galaxy stellar mass function 
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Estudo de pequenos corpos do sistema solar através de 

espectroscopia e das campanhas J-Plus e S-Plus / Tese de 

doutorado / Data registro:01/07/2017 

DE PRA, M. N. 

Estudo dos Sistemas Estelares Espectroscópicos HIP33330 e 

HIP43392 / Publicação Especial do ON / Data 

registro:01/09/2017 

Faria, B. S., DAFLON, S. 

Estudo espectroscópico em alta resolução das gigantes 

vermelhas no aglomerado aberto NGC 4349 / Tese de 

doutorado / Data registro:01/08/2017 

PEÑA SUÁREZ, V. J. 

Evidence for Two Impacting Populations in the Early 

Bombardment of Mars and the Moon / Trabalho completo 

publicado em anais de congressos internacionais / Data 

registro:01/03/2017 

Bottke, W., Nesvorný, D., ROIG, F., 

Marchi, S., et alii 

Evolução dinâmica de asteroides libradores em ressonâncias 

seculares lineares / Publicação Especial do ON / Data 

registro:01/09/2017 

ESPINOZA, M. H. 

Expedition 356 methods / Trabalho completo publicado em 

anais de congressos internacionais / Data registro:01/01/2017 

Gallagher, S., Fulthorpe, C., Bogus, K., 

FRANCO, D. R., et alii 

Expedition 356 summary. / Trabalho completo publicado em 

anais de congressos internacionais / Data registro:01/01/2017 

Gallagher, S., Fulthorpe, C., Bogus, K., 

FRANCO, D. R., et alii 

GEOPHYSICAL INVESTIGATION OF THE CEARÁ RISE 

IN THE BRAZILIAN EQUATORIAL MARGIN – A 

CONTINENTAL CRUST OR AN OCEANIC CRUST? / 

Dissertação de mestrado / Data registro:31/03/2017 

PEREIRA, V. C. 

Gradient based Investigation over Northeast Brazil and its 

conjugate West African Margin / Trabalho completo publicado 

em anais de congressos internacionais / Data 

registro:01/08/2017 

MAURYA, V., LA TERRA, E. F., 

FONTES, S. L. 

Gravity imaging at northern paraná basin: airborne gravity data 

analysis and forward modeling simulations.. Revista brasileira 

de geofísica,v.34, n., p.1-17, 2017 

Alberto Andre Albernaz Soares da Cunha, 

Adriano, M. S., Perosi, F. A., LA TERRA, 

E. F., FONTES, S. L., et alii 

High-resolution spectroscopic observations of the new CEMP-

s star CD -50°776. ,v., n., p.-,  

PEREIRA, C. B., ROIG, F., RORIZ, M. P., 

DRAKE, N. A., SALES SILVA, J. V. 

Hyper-luminous Wandering Massive Black Holes Discovered 

in the XMM-Newton Catalog / Resumos publicados em anais 

de congressos internacionais / Data registro:01/08/2017 

Lin, D., Homan, J., Carrasco, E. R., 

DUPKE, R., et alii 

Identifying Galactic halo PN candidates in the imaging 

surveys: J-PLUS/S-PLUS and J-PAS / Resumos publicados 

em anais de congressos internacionais / Data 

registro:01/07/2017 

Gutiérrez-Soto, L., Gonçalves, D. R., 

Akras, S., PEREIRA, C. B., BORGES 

FERNANDES, M., DAFLON, S., et alii 
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Implantação de rede de observação de meteoros para o 

levantamento de suas propriedades dinâmicas e físicas visando 

à identificação de seus radiantes e corpos parentais / 

Dissertação de mestrado / Data registro:01/09/2017 

DE CICCO, M. A. 

Implementação e avaliação de sistemas de limpeza de amostras 

de rochas reservatório / Publicação Especial do ON / Data 

registro:01/09/2017 

AGUILERA, L. J. 

Independent Component Analysis applied to Ground-based 

observations / Resumos publicados em anais de congressos 

internacionais / Data registro:01/10/2017 

MARTINS FILHO, W., Griffith, C., 

Pearson, K., Waldmann, I., ALVAREZ-

CANDAL, A., et alii 

Intraplate Stress Field In South America Derived From 

Earthquake Focal Mechanisms / Resumos publicados em anais 

de congressos nacionais / Data registro:01/11/2017 

DIAS, F. L., Assumpção, M. 

Intraplate Stress Field in South America Derived from 

Earthquake Focal Mechanisms. / Resumos publicados em 

anais de congressos internacionais / Data registro:01/12/2017 

DIAS, F. L., Assumpção, M. 

Introdução dos Métodos de GPR e Eletrorresisti / Publicação 

Especial do ON / Data registro:01/09/2017 
David, T. B., LA TERRA, E. F. 

Inventário Analítico da Hora Legal Brasileira / Publicação 

Especial do ON / Data registro:01/09/2017 
SILVA, E. F. 

Investigação geofísica da elevação do Ceará na margem 

equatorial brasileira – Crosta continental ou crosta oceânica? / 

Dissertação de mestrado / Data registro:01/03/2017 

PEREIRA, V. C. 

Iterative Fast Equivalent-layer Technique / Resumos 

publicados em anais de congressos internacionais / Data 

registro:01/07/2017 

SIQUEIRA, F., OLIVEIRA, V. C., Jr., 

BARBOSA, V. C. F. 

JPCam: Development of a 1.2 Gpixel Camera for the J-PAS 

Survey / Trabalho completo publicado em anais de congressos 

internacionais / Data registro:01/03/2017 

Marin-Franch, A., Taylor, K., Santoro, F., 

DUPKE, R., et alii 

Late O Giants and the Weak Wind Problem / Resumos 

publicados em anais de congressos internacionais / Data 

registro:01/07/2017 

Almeida, E. S., Marcolino, W., PEREIRA, 

C. B. 

Levantamentos de Dados Sismológicos a partir da Instalação 

de Aquidauana (AQDB) – MS, 2003 / Resumos publicados em 

anais de congressos nacionais / Data registro:01/11/2017 

Facincani, E. M., Assumpção, M., DIAS, 

F. L., Silva, T. G., et alii 

Lightcurve Analysis for Ten Near-Earth Asteroids. The Minor 

Planet Bulletin,v.44, n.1, p.20-22, 2017 

MONTEIRO, F., SILVA, J. S., 

LAZZARO, D., Arcoverde, P., 

MEDEIROS, H. M., SOUZA, R., 

RODRIGUES, T. 

Lithium-rotation connection in debris disk stars / Resumos 

publicados em anais de congressos internacionais / Data 

registro:01/07/2017 

Chavero, C., DE LA REZA, R., GHEZZI, 

L., Andrés, F. L., PEREIRA, C. B., Pinzón, 

G. 

MT imaging of golden deposits across the SW Amazon Craton, 

Brazil / Trabalho completo publicado em anais de congressos 

internacionais / Data registro:01/11/2017 

Fernandes, C. M., FONTES, S. L., LA 

TERRA, E. F., MIQUELUTTI, L. G., 

MAURYA, V. 

Magnetic Field Stretching at the top of the Earth's core / Tese 

de doutorado / Data registro:17/02/2017 
PEÑA, D. 

Mapeamento da linha de 21cm de galáxias com discos 

flexionados utilizando o Australian Telescope Compact Array 

(ATCA) / Publicação Especial do ON / Data 

registro:01/09/2017 

Rodrigues, M. A., OVERZIER, R. A. 

Mapeando as Estrelas Quentes do Aglomerado Trumpler 14 / 

Publicação Especial do ON / Data registro:01/09/2017 
BRAGANÇA, G. A. 

Medindo a escala de homogeneidade cósmica com uma 

abordagem tomográfica 2D / Publicação Especial do ON / Data 

registro:01/09/2017 

GONÇALVES, R. S. 

Metrologia da Gravidade / Publicação Especial do ON / Data 

registro:01/09/2017 
MELHORATO, R. L. 

Modelagem Sísmica utilizando MDF / Publicação Especial do 

ON / Data registro:01/09/2017 
Klatt, M., DI BARTOLO, L. 
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Modelagem gravimétrica 2-D de bacias sedimentares 

utilizando polígonos irregulares / Publicação Especial do ON / 

Data registro:01/09/2017 

Rodrigues, M. A., Santos, R. B. 

Modelagem magnética 3D de corpos elipsoidais / Dissertação 

de mestrado / Data registro:01/03/2017 
TOMAZELLA, D. T. 

NOVO MODELO PARA A PREDIÇÃO DA 

PERMEABILIDADE USANDO CODIFICAÇÃO 

ESPACIAL DO CAMPO MAGNÉTICO EM 

RESSONÂNCIA MAGNÉTICA NUCLEAR (RMN) / Tese 

de doutorado / Data registro:22/02/2017 

SILVA, J. C. 

O estudo do ambiente de galáxias em interação / Publicação 

Especial do ON / Data registro:01/09/2017 
Nascimento, A. C., TELLES, E. 

Operação remota do Observatório Astronômico do Sertão de 

Itaparica / Publicação Especial do ON / Data 

registro:01/09/2017 

SILVA, A. S. 

Organização e Digitalização dos Registros Geomagnéticos 

Históricos dos Observatórios Magnéticos de Vassouras (RJ) e 

Tatuoca (PA) / Publicação Especial do ON / Data 

registro:01/09/2017 

ABDULMALEK, A. 

Predictions of stellar occultations by TNOs/Centaurs using 

Gaia / Resumos publicados em anais de congressos 

internacionais / Data registro:01/10/2017 

Desmars, J., CAMARGO, J. I. B., Bérard, 

D., Sicardy, B., VIEIRA-MARTINS, R., 

BRAGA-RIBAS, F., BENEDETTI-

ROSSI, G., et alii 

Procurando quasares próximos ao período de reionização com 

S-PLUS, J-PLUS e J-PAS / Publicação Especial do ON / Data 

registro:01/09/2017 

Araújo, R. M., OVERZIER, R. A. 

Propriedades físicas de NEO através do projeto IMPACTON 

em colaboração com parceiros internacionais / Publicação 

Especial do ON / Data registro:01/09/2017 

RONDON, E. 

Rotação em Estrelas de Bário / Publicação Especial do ON / 

Data registro:01/09/2017 
Melo, R. F., PEREIRA, C. B. 

SED for optimal acquisition design and sensor-to-sample 

distance applied to scanning magnetic microscopy / Resumos 

publicados em anais de congressos internacionais / Data 

registro:01/01/2017 

Reis, A., OLIVEIRA, V. C., Jr. 

Simulando galáxias com SAMs / Publicação Especial do ON / 

Data registro:01/09/2017 
LOPES, A. R. 

Site U1458 / Trabalho completo publicado em anais de 

congressos internacionais / Data registro:01/01/2017 

Gallagher, S., Fulthorpe, C., Bogus, K., 

FRANCO, D. R., et alii 

Site U1459 / Trabalho completo publicado em anais de 

congressos internacionais / Data registro:01/01/2017 

Gallagher, S., Fulthorpe, C., Bogus, K., 

FRANCO, D. R., et alii 

Site U1460. / Trabalho completo publicado em anais de 

congressos internacionais / Data registro:01/01/2017 

Gallagher, S., Fulthorpe, C., Bogus, K., 

FRANCO, D. R., et alii 

Site U1461 / Trabalho completo publicado em anais de 

congressos internacionais / Data registro:01/01/2017 

Gallagher, S., Fulthorpe, C., Bogus, K., 

FRANCO, D. R., et alii 

Site U1462 / Trabalho completo publicado em anais de 

congressos internacionais / Data registro:01/01/2017 

Gallagher, S., Fulthorpe, C., Bogus, K., 

FRANCO, D. R., et alii 

Site U1463 / Trabalho completo publicado em anais de 

congressos internacionais / Data registro:01/01/2017 

Gallagher, S., Fulthorpe, C., Bogus, K., 

FRANCO, D. R., et alii 

Site U1464 / Trabalho completo publicado em anais de 

congressos internacionais / Data registro:01/01/2017 

Gallagher, S., Fulthorpe, C., Bogus, K., 

FRANCO, D. R., et alii 

Space and Earth Weather - a cloudy relationship / Resumos 

publicados em anais de congressos internacionais / Data 

registro:01/01/2017 

Luza, E. A., FRANCO, D. R., ANDREI, 

A. H. 

The 19th of July 2016 Multi-Chord Stellar Occultation by 

Pluto - A European PRO-AM cooperation / Resumos 

publicados em anais de congressos internacionais / Data 

registro:01/09/2017 

Beisker, W., Eberle, A., Gaehrken, B., 

BENEDETTI-ROSSI, G., BRAGA-

RIBAS, F., CAMARGO, J. I. B., DIAS-

OLIVEIRA, A., VIEIRA-MARTINS, R. 



 

 

92 

 

The Centaur Chariklo and its rings system from stellar 

occultations in 2017 / Resumos publicados em anais de 

congressos internacionais / Data registro:01/10/2017 

Leiva, R., Sicardy, B., CAMARGO, J. I. 

B., Ortiz, J. L., et alii 

The Open Cluster Chemical Abundances and Mapping 

(OCCAM) Survey: Galactic Gradients using SDSS-IV/DR13 

and Gaia / Trabalho completo publicado em anais de 

congressos internacionais / Data registro:01/01/2017 

Frinchaboy, P. M., Peter, M., Donor, J., 

CUNHA, K., et alii 

The Open Cluster Chemical Abundances and Mapping 

(OCCAM) Survey: Galactic Neutron Capture Abundance 

Gradients / Resumos publicados em anais de congressos 

internacionais / Data registro:01/01/2017 

O Connell, J., Frinchaboy, P. M., Peter, 

M., CUNHA, K., et alii 

The Open Cluster Chemical Abundances and Mapping 

(OCCAM) Survey: Optical Extension for Neutron Capture 

Elements / Resumos publicados em anais de congressos 

internacionais / Data registro:01/01/2017 

Melendez, M., O Connell, J., Frinchaboy, 

P. M., CUNHA, K., et alii 

The Open Cluster Chemical Abundances and Mapping 

(OCCAM) Survey: Overview and Membership Methods / 

Resumos publicados em anais de congressos internacionais / 

Data registro:01/01/2017 

Donor, J., Frinchaboy, P. M., Peter, M., 

CUNHA, K., et alii 

The Pre-Silurian Riachão Basin, a New Perspective into the 

Basement Configuration of the Cratonic Parnaíba Basin, NE 

Brazil / Dissertação de mestrado / Data registro:01/02/2017 

PORTO, A. L. 

The Pre-Silurian Riachão basin: a new perspective on the 

basement of Parnaiba basin, NE Brazil / Resumos publicados 

em anais de congressos nacionais / Data registro:01/05/2017 

PORTO, A. L., Daly, M. C., LA TERRA, 

E. F., FONTES, S. L. 

The excitation of a primordial cold asteroid belt as a natural 

outcome of the planetary instability / Resumos publicados em 

anais de congressos internacionais / Data registro:01/10/2017 

Deienno, R., Izidoro, A., GOMES, R. S., 

Morbidelli, A., et alii 

The intraplate Maranhao earthquake of 2017 Jan 03, northern 

Brazil: evidence of uniform regional stresses along the 

Brazilian equatorial margin. / Resumos publicados em anais de 

congressos internacionais / Data registro:01/07/2017 

DIAS, F. L., Assumpção, M., Bianchi, M., 

Barros, L. 

The pre-Silurian Riachão basin: a new perspective on the 

basement of the Parnaíba basin, NE Brazil. AGU - / Resumos 

publicados em anais de congressos internacionais / Data 

registro:01/12/2017 

PORTO, A. L., Daly, M. C., FONTES, S. 

L., LA TERRA, E. F. 

Tipificação de argilas usando o conceito de capacidade de 

troca catiônica: aplicação aos sedimentos turbidíticos do 

reservatório Namorado / Dissertação de mestrado / Data 

registro:01/04/2017 

Monique Lopes da Silva 

Técnicas de imageamento e interpretação para sequências 

deposicionais em dados sísmicos da margem leste brasileira / 

Publicação Especial do ON / Data registro:01/09/2017 

ADRIANO, M. S. 

Uso combinado de GPR e Eletrorresistividade em 

investigações geotécnicas / Publicação Especial do ON / Data 

registro:01/09/2017 

Coelho, V. B., LA TERRA, E. F. 

Uso da Função de Correlação de 2 Pontos (2PCF) para análise 

da geometria do Universo / Publicação Especial do ON / Data 

registro:01/09/2017 

Dutra, P. H. B, BERNUI, A. 

Uso de GPR na investigação de cunha salina / Publicação 

Especial do ON / Data registro:01/09/2017 
Santos, I. R., LA TERRA, E. F. 

Variability in the Galactic globular cluster M15. Science 

verification phase of T80Cam/JAST80@OAJ / Resumos 

publicados em anais de congressos internacionais / Data 

registro:01/03/2017 

Vázquez Ramió, H., Varela, J., Cristóbal-

Hornillos, D., CARVANO, J. M. F., et alii 

Vinculando a Quebra de Difeomorfismo Espacial com Dados 

do Planck / Publicação Especial do ON / Data 

registro:01/09/2017 

GRAEF, L. L. 
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What to expect from Euler deconvolution estimates for isolated 

sources / Resumos publicados em anais de congressos 

internacionais / Data registro:01/07/2017 

MELO, F. F., BARBOSA, V. C. F. 

 

4 PPACI – Índice de Projetos, Pesquisas e Ações de Cooperação Internacional 
 

Total de Projetos, pesquisas e ações de cooperação internacional. 

 

Sigla Nome 

PPACI 
PPACI - Programas, Projetos e Ações 
de Cooperação Internacional 

NÚMERO DE PROGRAMAS EM COOPERAÇÃO 
INTERNACIONAL (PPACI)  

29 

Obs.: Dados extraídos do Sigtec/ON. 

 

Lista de Projetos 
Astronomia - Agência Espacial Européia - ESA – Comunidade Européia, Colaboração com a ESA em projetos 
de pesquisa espacial: 
GBOT - Ground-based Optical Tracking [Cooperação entre ESA, ON, Observatório de Paris e Observatório 
di Torino para observação do satélite GAIA durante missão para correções aberracionais]; 
GBOG - Ground-based Observation for Gaia [Cooperaçãoo entre ESA, ON, Observatório de Bordeux e 
Universidade do Porto para observações relevantes para o projeto GAIA envolvendo quasares variáveis 
no óptico e quasares apenas radio-emissores].  Início: 01/01/2012, Vigência: 01/01/2020 

Astronomia - Centro de Estudios de Fisica del Cosmos/CEFCA - PAU-BRASIL (Brasil-Espanha), Projeto 
Brasileiro-Espanhol PAU-BRASIL – proposta de colaboração internacional Brasil-Espanha para levar a cabo 
a Javalambre Physics of the Accelerating Universe AStrophysical Survey (J-PAS).  Início: 01/01/2010, 
Vigência: 01/01/2018 

Astronomia - Centro de Investigación de Astronomia Francisco José Duarte (CIDA), Este acordo tem por 
objeto promover entre as partes, uma relação de cooperação e assessoria técnica que leve à promoção, 
estímulo, desenvolvimento da investigação científica, transferência e inovação tecnológica nas áreas de 
interesses comuns para ambas as instituições, a fim de atingir benefícios mútuos.  Início: 04/11/2014, 
Vigência: 04/11/2019 

Astronomia - Fermi Research Alliance LLC - EUA, DES-Brazil - Cooperação para participação brasileira 
através do consórcio DES-Brazil formado por 10 pesquisadores do Observatório Nacional (ON) e de outras 
instituições, sob coordenação do ON. Os pesquisadores se associam através de termo de adesão, seguindo 
normas da colaboração internacional. O DES-Brazil tem assento em todos os comitês científicos e 
gerenciais da colaboração.  Início: 02/06/2009, Vigência: 02/06/2019 

Astronomia - Instituto Astronômico da Universidade Estatal de São Petersburgo - SPBU – Rússia, 
Colaboração pesquisador- pesquisador para pesquisa sobre estrelas quimicamente peculiares.  Início: 
01/01/2008, Vigência: 01/01/2020 

Astronomia - Instituto de Astrofísica de Andalucia - Espanha, Colaboração pesquisador-pesquisador para 
pesquisa sobre estrelas pós-AGBs e nebulosas planetárias.  Início: 01/01/2012, Vigência: 01/01/2020 

Astronomia - Jet Propulsion Laboratory – JPL - Caltech, EUA, Cooperação pesquisador-pesquisador: Direct 
Observations of Dark Matter from a Second Bullet - The Spectacular Abell 2744.  Início: 01/01/2009, 
Vigência: 01/01/2020 

Astronomia - Massachussets Institute of Technology - MIT – EUA, Cooperação pesquisador-pesquisador: 
Origin and Evolution of Fossil Groups of Galaxies.  Início: 01/01/2010, Vigência: 01/01/2020 

Astronomia – NOVA – Netherlands Research School for Astronomy – o objetivo e âmbito de aplicação 
deste Memorando de Entendimento é o de aprimorar as atividades científicas e educacionais das Partes, 
promover o intercâmbio e a mobilidade dos seus investigadores e intensificar a colegialidade entre os 
departamentos de astronomia na Holanda e no Brasil que participam deste Memorando. Início: 
17/03/2016, Vigência: 17/03/2021 
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Lista de Projetos 
Astronomia - Observatoire de Paris - FRANÇA, Programa de cooperação científica e intercâmbio 
acadêmico na área de Astronomia e das disciplinas afins, com o desenvolvimento das seguintes atividades: 
Co-tutela – Programa de doutorado duplo com a obtenção de dois diplomas (Universidade de Paris e 
Observatório Nacional) de um pesquisador; Missão COROT - Trata-se de pesquisas na área de 
"astrosismologia estelar" e da procura de exoplanetas. A Missão é chefiada pelo CNES (Centre National 
d'Études Spatiales); Estágios Sênior de Pesquisadores – IMPACTON - Missão Marco Polo.  Início: 
30/04/2012, Vigência: 01/01/2020 

Astronomia - Observatório Real da Bélgica - KSB-ORB, Cooperação pesquisador-pesquisador: Técnica de 
desembaraçamento espectral para observação de sistemas múltiplos (como o HD57370).  Início: 
01/01/2012, Vigência: 01/01/2020 

Astronomia - R2SE – Rede Internacional de Monitoramento do Diâmetro Solar - IAU, Colaboração com a 
IAU como um ponto da rede de monitoramento do diâmetro solar, através do uso de pequenos 
telescópios. Coordenadora: Jucira Lousada Penna.  Início: 01/01/2012, Vigência: 01/01/2020 

Astronomia - Shanghai Astronomical - China, Estabelecer colaboração científica entre o Observatório 
Astronômico da Academia Chinesa de Ciências e o Observatório Nacional, nos campos de observação do 
lixo espacial (debris) e de Sistema de Satélites de Navegação Global (GNSS).  Início: 01/01/2012, Vigência: 
31/12/2020 

Astronomia - Sloan Digital Sky Survey IV (SDSS-IV) BPG - EUA, O Memorando de Entendimento prevê o 
fortalecimento da base científica, técnica e financeira do projeto SDSS-IV entre o Brasil Participation Group 
(BPG) e o Astrophysical Research Consortium (ARC). Início: 27/06/2014, Vigência: 31/01/2019 

Astronomia - Sloan Digital Sky Survey IV (SDSS-IV) Institucional - EUA, Memorando de Entendimento sobre 
a participação do Observatório Nacional (ON) no Sloan Digital Sky Survey IV (SDSS-IV) como membro 
institucional de amplo direito. Por meio desse convênio o ON terá acesso a todos os dados do SDSS-IV. Os 
participantes estão sujeitos aos direitos, protocolos e procedimentos relativos à pesquisa em arquivos do 
levantamento, publicação e colaboração descritos no PoO-IV. Os participantes podem se juntar a Grupos 
de Trabalho e outros comitês científicos constituídos pela colaboração SDSS-IV.  Início: 30/06/2013, 
Vigência: 31/01/2019 

Astronomia - Universidade de Michigan – UMICH, USA, Colaboração científica pesquisador-pesquisador 
para análise da observação de aglomerado de galáxias.  Início: 01/01/2008, Vigência: 01/01/2020 

Astronomia - Universidade de Nottingham e Universidade de Birmingham - Reino Unido, O objetivo deste 
Convênio de Cooperação é estabelecer uma associação entre o Observatório Nacional e a Universidade 
de Nottingham/Reino Unido e a Universidade de Birmingham/Reino Unido para implementar um 
programa de intercâmbio de estudantes na área de Física e Astronomia.  Início: 19/04/2013, Vigência: 
19/04/2018 

Astronomia - University Of California – UCSB – Santa Barbara, EUA, Cooperação pesquisador-pesquisador: 
Origin and Evolution of Fossil Groups of Galaxies.  Início: 01/01/2010, Vigência: 01/01/2020 

Astronomia - University of Alabama – UA – Tuscaloosa, EUA, Cooperação pesquisador-pesquisador: para 
pesquisa sobre aglomerado e grupos de galáxias.  Início: 01/01/2011, Vigência: 01/01/2020 

Astronomia - McGill University, Quebec, Canadá - Colaboração em pesquisa intitulada "Testando Modelos 
de Interação entre Matéria e Energia Escura". Início: 10/09/2017, Vigência: 10/09/2019 

Geofísica - GFZ German Research Centre for Geosciences, Cooperação para instalação e operação do 
observatório do Pantanal, estendida para os futuros observatórios geomagnéticos brasileiros.  Início: 
07/03/2011, Vigência: 06/12/2019 

Geofísica - Petronas – Malásia, Cooperação pesquisador-pesquisador para modelagem e interpretação de 
dados geofísicos.  Início: 01/01/2012, Vigência: 01/01/2020 

Geofísica - ÇOMÜ - Turquia, Cooperação pesquisador-pesquisador em Processamento e interpretação de 
dados geofísicos.  Início: 01/01/2012, Vigência: 01/01/2020 

Geofísica – Senergy - Uso do Programa "Interative Petrophysics" para auxílio na interpretação e 
determinação de propriedades petrofísicas a partir de dados de perfilagem de poços pelo Laboratório de 
Petrofísica do ON - LabPetrON. Início: 23/09/2016, Vigência: 23/09/2019 

Metrologia - Bureau International des Poids et Mesures - França, Cooperação para participação na 
realização do Tempo Atômico Internacional.  Início: 01/01/2012, Vigência: 01/01/2020 
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Lista de Projetos 
Metrologia - Departament of Natural Resources Earth Sciences Sector – NRCAN - Acordo de licença para 
uso de software GPS-PPP (Natural Resource Canada's GPS Precise Point Positioning). Início: 08/05/2014, 
Vigência: 08/05/2019 

Metrologia - National Institute of Standard and Technology - NIST, Cooperação para implantação do 
sistema GPS-SIM (http://gps.nist.gov/scripts/sim_rx_grid.exe).  Início: 01/01/2012, Vigência: 01/01/2020 

Institucional - Harvard Smithsonian Center of Astrophysics - EUA, Convênio de utilização de Banco de 
Dados - Espelho de Banco de Dados ADS - ver em http://ads.on.br.  Início: 01/01/2000, Vigência: 
01/01/2020 

Institucional - Universidad de la República (UdelaR) – Uruguai, Convênio acadêmico entre a UdelaR e o ON 
com o objetivo de estabelecer um marco institucional que promova o desenvolvimento e a difusão da 
cultura e, em particular, o desenvolvimento da pós-graduação e da investigação científica e tecnológica.  
Início: 15/08/2015, Vigência: 15/08/2020 

Obs.: Dados extraídos do Sigtec/ON. 

 

 

5 PPACN – Índice de Projetos, Pesquisas e Ações de Cooperação Nacional 
 

Total de Projetos, pesquisas e ações de cooperação nacional 

 

Sigla Nome 

PPACN 
PPACN - Programas, Projetos e Ações 
de Cooperação Nacional 

NÚMERO DE PROGRAMAS EM COOPERAÇÃO 
NACIONAL (PPACN)  

41 
 

Obs.: Dados extraídos do Sigtec/ON. 

 

 

Lista de Projetos 
Astronomia- Instituto Nacional do Semiárido – INSA – Acordo de cooperação entre os partícipes com vistas 
ao desenvolvimento de projetos técnicos, científicos, de divulgação científica e de educação ambiental na 
região do Observatório Astronômico do Sertão de Itaparica – OASI, instalado pelo ON no município de 
Itacuruba (PE) e em outras áreas  de interesse mútuo. Início: 15/07/2014. Vigência: 15/-7/2018 

Astronomia - Município de Itacuruba/PE - IMPACTON, Instalação e operação do projeto científico 
"Iniciativa de Mapeamento e Pesquisa de Asteroides nas Cercanias Terrestres - IMPACTON" do ON/MCT, 
no Município de Itacuruba - PE.  Início: 03/05/2010, Vigência: 03/05/2020 

Astronomia - Secretaria de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente de Pernambuco/SECTMA/PE, 
Estabelecimento de um conjunto de ações de cooperação voltadas para a instalação do telescópio e 
operação do Projeto IMPACTON no município de Itacuruba/PE.  Início: 25/03/2010, Vigência: 25/03/2020 

Astronomia - INCT e-Universe - O INCT do e-Universo trata-se de um Instituto inovador, que fornecerá 
apoio para a participação de cientistas brasileiros em projetos internacionais de ponta que tem como 
objetivo a exploração do cosmos através de grandes levantamentos de dados astronômicos, tais como o 
Sloan Digital Sky Survey, o Dark Energy Survey, o Dark Energy Spectroscopic Instrument e o Large Synoptic 
Survey Telescope. Início: 09/05/2017, Vigência: 09/05/2019 

Geofísica - BP Energy do Brasil Ltda, Fazer um levantamento utilizando diferentes técnicas geofísicas 
terrestres para mapear a estrutura da Bacia do Parnaíba e fornecer um contexto exploratório para a região 
nordeste do Brasil.  Início: 25/04/2013, Vigência: 25/04/2020 

Geofísica – CPRM - Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – Manutenção da Rede Sismográfica  
do Brasil e novos estudos regionais correlatos. Início: 15/01/2016, Vigência: 15/01/2018 
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Lista de Projetos 
Geofísica – CPRM - O presente Convênio tem por objetivo estabelecer as bases para a cooperação e o 
apoio técnico-científico e operacional entre CPRM e o ON, visando à ampliação do conhecimento 
geológico do território brasileiro e o desenvolvimento tecnológico conjunto, através da elaboração de 
projetos de interesse comum nas áreas de aquisição, processamento, interpretação e guarda de dados 
geofísicos, de intercâmbio de dados e informações geocientíficas e de outros geofísicos. Início: 
24/04/2016, Vigência: 24/04/2017 

Geofísica - CENPES / PETROBRÁS, Programa de Intercâmbio e Cooperação Técnico-Científica para 
realização de pesquisas, ensino, intercâmbio de informações técnico-científicas em Geofísica, em especial 
aqueles ligados ao desenvolvimento de trabalhos em métodos eletromagnéticos.  Início: 08/02/1990, 
Vigência: 01/01/2020 

Geofísica – IDSM – Instituto de Desenvolvimento Sustentável  Mamirauá – Desenvolvimento de ações 
destinadas à instalação do Observatório Magnético da Amazônia, a ser instalado nas dependências do 
IDSM, localizado na cidade de Tefé-AM, bem como a troca de informações, estudos e análises nos campos 
da Geofísica..  Início: 09/10/2013, Vigência: 09/10/2017 

Geofísica - INCTET – Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia de Estudos Tectônicos, Estudo da crosta 
continental e do manto superior no Brasil, com foco inicial na Província Borborema e Cráton do São 
Francisco, nordeste do Brasil.  Início: 01/01/2008, Vigência: 05/07/2022 

Geofísica - Laboratório Nacional de Astrofísica - LNA, Estabelecer e regulamentar a implantação de um 
laboratório, com toda infraestrutura para operar equipamentos científicos, visando à realização de 
pesquisas sismológicas de interesse dos partícipes.  Início: 07/08/2006, Vigência: 01/01/2020 

Geofísica - Museu de Astronomia - MAST, O presente acordo de cooperação técnica e científica tem por 
objeto o apoio pelo MAST ao desenvolvimento do projeto para conservação e organização de registros e 
instrumentação relacionados aos dados geomagnéticos históricos do ON/MCTI e documentos 
pertinentes, com base no acervo dos Observatórios Magnéticos de Vassouras/RJ e Tatuoca/PA.  Início: 
22/12/2014, Vigência: 22/12/2019 

Geofísica - Prefeitura Municipal de Macaé, Convênio de Cooperação Técnica para desenvolver 
continuamente um programa de mútua cooperação para funcionamento da rede sísmica e geomagnética 
no estado do Rio de Janeiro. Este Convênio prevê a instalação, operação e manutenção de equipamentos 
na cidade de Macaé.  Início: 19/10/2012, Vigência: 19/10/2017 

Geofísica - Prefeitura Municipal de Sumidouro, Convênio de Cooperação Técnica para desenvolver 
continuamente um programa de mútua cooperação para funcionamento da rede sísmica e geomagnética 
no estado do Rio de Janeiro. Este Convênio prevê a instalação, operação e manutenção de equipamentos 
na cidade de Sumidouro.  Início: 19/10/2012, Vigência: 19/10/2017 

Geofísica - Prefeitura de Rio das Flores/RJ, Convênio de Cooperação Técnica para desenvolver 
continuamente um programa de mútua cooperação para funcionamento da rede sísmica e geomagnética 
no estado do Rio de Janeiro. Este Convênio prevê a instalação, operação e manutenção de equipamentos 
na cidade de Rio das Flores.  Início: 04/05/2011, Vigência: 04/05/2016 

Geofísica - SESC - Serviço Social do Comércio, Convênio Técnico-Científico com o SESC para instalação e 
manutenção do Observatório Magnético do Pantanal, nas dependências do SESC, bem como desenvolver 
estudos e análises no campo da Geofísica.  Início: 11/05/2011, Vigência: 11/05/2021 

Geofísica - SINOCHEM PETRÓLEO BRASIL LIMITADA, Acordo de Cooperação entre SINOCHEM e ON para a 
realização de programas de PD&I (pesquisa, desenvolvimento e inovação) em temas de interesse comum, 
de modo que ambas sejam beneficiadas. Se estabelece sob a premissa de que o ON realizará 
principalmente o trabalho de pesquisa e desenvolvimento, relacionados aos tópicos identificados para 
estudo, e que a SINOCHEM contribuirá principalmente com dados e informações de campo, fornecerá 
experiência e perícia profissional e contribuirá com seu conhecimento técnico em sistemas de petróleo e 
gás.  Início: 17/06/2015, Vigência: 17/06/2021 

Geofísica - UERJ - Univ. Estadual do Rio de Janeiro, Acordo de Cooperação Acadêmica e Técnico-Científica 
no âmbito das pesquisas e do ensino de graduação e pós-graduação, nos campos das geociências.  Início: 
06/12/2017, Vigência: 06/12/2022. 

Geofísica - UFPA - Universidade Federal do Pará, Acordo de Cooperação Científica para o estabelecimento 
de princípios básicos para disciplinar a conjugação de esforços e de apoio entre o ON e a UFPA, com vistas 
ao desenvolvimento de ações destinadas à reestruturação do Observatório Magnético de Tatuoca, bem 
como a troca de informações , estudos  e análises nos campos da Geofísica.  Início: 29/04/2014, Vigência: 
20/04/2019 
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Lista de Projetos 

Geofísica - NURIC/UFRPE - Cooperação entre os partícipes, com vistas ao desenvolvimento de projetos 
técnicos, científicos, educacionais e de divulgação científica relacionados com o Observatório 
Astronômico do Sertão de Itaparica - OASI, instalado pelo ON na região semiárida de Pernambuco, e em 
outras áreas de interesse mútuo. Início: 25/04/2017, Vigência:25/04/2022 

Geofísica - UFSC-PETROBRAS - Desenvolvimento do projeto "Monitoramento Sismológico e Oceanográfico 
de um Segmento na Margem Sudeste do Brasil:Norte da Bacia de Santos ao Sul da Bacia do Espírito Santo", 
juntamente com a UFSC-Universidade Federal de Santa Catarina, com recursos da Petrobras e gestão da 
FAPEU- Fundação de Amparo à Pesquisa e Extensão Universitária.Início: 09/03/2017, Vigência: 
09/03/2019 

Geofísica – PETROBRAS – Desenvolvimento do projeto “Tomografia Sísmica do Sudeste Brasileiro”, como 
o objetivo geral de utilizar o método de tomografia para melhorar o  conhecimento da estrutura crustal  
da região Sudeste Brasileira e, dessa forma, prover um modelo tomográfico para a região que poderá 
servir como base para um modelo de velocidade 3D para a região. 

Institucional - CBPF - Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, Estimular, facilitar e concluir as atividades de 
importação de todas as unidades de Pesquisas, integrantes do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação - MCTI.  Início: 31/05/2010, Vigência: 01/06/2020 

Institucional - CNPq, Atuação conjunta do CNPq e da Instituição, visando propiciar o atendimento da 
estratégia de governo na realização de projetos de pesquisa científica, tecnológica e/ou de inovação.  
Início: 26/10/2006, Vigência: 26/10/2020 

Institucional - FACC - Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Computação Científica, Implementação 
de ações de cooperação técnica, científica e de gestão relacionadas com as atividades de pesquisa 
científica e tecnológica, desenvolvimento e inovação, de interesse das entidades signatárias (ON e FACC), 
nas suas respectivas áreas de atuação.  Início: 08/08/2012, Vigência: 08/08/2017 

Institucional - FUNDEP - Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa, Estabelecer relações institucionais 
entre as entidades signatárias, para a implementação de ações de cooperação técnica, científica e de 
gestão relacionadas com as atividades de pesquisa científica e tecnológica.  Início: 30/03/2012, Vigência: 
24/03/2017 

Institucional – FUNCATE - Acordo de parceira entre o ON e a Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologia 
Espaciais (FUNCATE). Início: 04/07/2013, Vigência: 21/11/2018 

Institucional - Instituto de Desenvolvimento e Gestão (IDG), O presente Acordo tem por objeto instituir a 
cooperação técnica e científica entre o ON e o Instituto de Desenvolvimento e Gestão (IDG) gestor do 
Museu do Amanhã (RJ), visando à implementação de projetos e atividades de pesquisa e extensão nas 
áreas de geofísica, astronomia, metrologia em tempo e frequência e divulgação científica.  Início: 
15/12/2015, Vigência: 15/12/2020 

Institucional – INMETRO Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia, Acordo de Parceria 
com o objeto de estabelecer cooperação técnico-científica , incluindo o intercâmbio de informações, 
treinamento específico referente a projetos a serem conduzidos em parceria , formação de pessoal 
especializado, desenvolvimento de projetos em parceria no campo de metrologia ou outro segmento 
técnico, troca de experiências e serviços, dentre outras atividades correlatas. Início: 08/02/2017. 
Vigência08/02/2022 

Institucional – REDECOMEP -  Estabelecer as diretrizes de cooperação técnica e de 

gestão, a serem realizadas com o apoio recíproco entre os partícipes na operação e 

manutenção da infraestrutura da REDERIO METROPOLITANA implantada pela RNP, 

a partir do projeto feito pelas equipes técnicas da RNP e da Rede Rio de 

computadores/Faperj e das premissas da iniciativa Redecomep. Início: 29/12/2016, 

Vigência: 09/03/2022 

Institucional - Museu Histórico Nacional 0 - Realizar evento no MHN em comemoração aos 190 anos do 
Observatório Nacional. Início: 27/10/2017, Vigência: 02/03/2018 
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Lista de Projetos 
Institucional - Ministério do Planejamento, UFF, MAST, Criação da unidade de Subsistema Integrado de 
Atenção à Saúde do Servidor Público Federal - SIASS.  Início: 08/08/2012, Vigência: 08/08/2017 

Institucional - Rádio MEC AM, Parceria entre a Rádio MEC AM e o ON para participação em quadro 
semanal do programa Todas as Vozes, intitulado Ciência no Rádio com especialistas do ON participando 
em entrevistas e comentários sobre a temática Ciência e Tecnologia.  Início: 09/10/2015, Vigência: 
09/10/2020 

Institucional - UENF - Universidade Estadual do Norte Fluminense, Acordo de cooperação Técnica e 
Científica para desenvolvimento de um programa de mútua colaboração e/ou cooperação técnica e 
científica, possibilitando a implementação de ações integradas em áreas de interesse comum.  Início: 
28/12/2007, Vigência: 28/12/2017 

Metrologia - INMETRO – Instituto Nacional de Metrologia, Normatização e Qualidade Industrial, Termo de 
Designação que dá a atribuição ao Observatório Nacional, por intermédio da sua Divisão Serviço da Hora 
- DSHO, para assumir a responsabilidade pela padronização de referência nacional das grandezas de 
tempo e frequência, pela disseminação das suas respectivas unidades de medida, inclusive em apoio às 
atividades de acreditação de laboratórios por parte da Cgcre/Inmetro, dentre outras atividades do mútuo 
interesse de ambos os partícipes.  Início: 30/06/2008, Vigência: 30/06/2018 

Metrologia - Instituto de Fomento e Coordenação Industrial (IFI), O presente Acordo de Cooperação 
Técnico-Científica entre ON e IFI tem por objeto a conjugação de esforços pelas duas instituições nas 
seguintes atividades: desenvolvimento de Sistema de Visada Comum GPS, intercâmbio de informações, 
treinamento específico referente a projetos em parceria no campo da metrologia ou outro segmento 
técnico, e troca de experiências e de serviços, entre outras atividades correlatas.  Início: 31/10/2014, 
Vigência: 31/10/2019 

Metrologia - Instituto de Radioproteção e Dosimetria (IRD), O objeto do Acordo de Cooperação Técnico-
Cientifica é estabelecer as bases para as atividades de intercâmbio de informações, treinamento 
específico referente a projetos a serem conduzidos em parceria, formação de pessoal especializado, 
desenvolvimento de projetos em parceria no campo da metrologia ou outro segmento técnico, troca de 
experiências e de serviços, dentre outras atividades correlatas.  Início: 23/07/2015, Vigência: 23/07/2020 

Metrologia- LABELO-PUCRS - O Acordo tem por objeto a conjugação de esforços, visando o 
estabelecimento das bases para a cooperação técnico-científica entre o LABELO e o ON nas seguintes 
atividades: desenvolvimento de Sistema de Visada Comum GPS, com base na instalação no LABELO de 
equipamentos da Divisão Serviço da Hora, divisão do ON doravante denominada DSHO-ON, visando o 
estabelecimento de rastreabilidade, em tempo e frequência dos padrões atômicos do LABELO, 
automatizada ao UTC (Coordinated Universal Time) gerado pela DSHO-ON; intercâmbio de informações; 
treinamento específico referente a projetos a serem conduzidos em parceria;  desenvolvimento de 
projetos em parceria no campo da metrologia ou outro segmento técnico; e a troca de experiências e de 
serviços, dentre outras atividades correlatas. Início: 12/01/2016, Vigência: 12/01/2021 

Metrologia - MAST - Museu de Astronomia e Ciências Afins, O apoio pelo Museu de Astronomia e Ciências 
Afins – MAST ao Desenvolvimento do Projeto para preservação da Memória da Hora Legal Brasileira, com 
base no acervo da Divisão Serviço da Hora.  Início: 24/04/2013, Vigência: 24/04/2018 

Metrologia - BRY TECNOLOGIA - Estabelecer a troca de serviços de acordo com as respectivas 
competências, direcionados ao desenvolvimento científico e tecnológico, assim como à divulgação e 
transferência de seus resultados, no âmbito nacional e internacional. Início;18/04/2013, Viência: 
09/01/2018 

Metrologia - STF - Supremo Tribunal Federal, Acordo de Cooperação Técnica para a conjugação de 
esforços direcionados ao desenvolvimento da Certificação Digital da Data e Hora no Brasil e a promoção 
de transferência de tecnologia e metodologias aplicadas na informatização do processo judicial.  Início: 
27/11/2007, Vigência: 22/11/2017 

Obs.: Dados extraídos do Sigtec/ON. 

 
 

6 PPBD – Índice de Projetos de Pesquisa Básica Desenvolvidos     
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Projeto Responsável 

Área de Astronomia = 53   

Aspectos observacionais e teóricos da aceleração cósmica: Energia escura 

e gravidade modificada 
Jailson Alcaniz 

Medindo oscilações acústicas de bárions com SDSS-IV Jailson Alcaniz 

Testes de hipóteses fundamentais em cosmologia Jailson Alcaniz 

Modelos inflacionários e CMB Jailson Alcaniz 

Cosmologia observacional: evolução do Universo e sua estrutura em 

grande escala 
Armando Bernui 

Propriedades fundamentais do Universo e a Radiação Cósmica de Fundo Armando Bernui 

Vínculos observacionais para evolução estelar: estrelas quimicamente 

peculiares -- estrelas de bário, simbióticas e pós-AGB 
Cláudio B. Pereira 

Vínculos observacionais para evolução química da galáxia: estudo 

espectroscópio em alta resolução de aglomerados abertos 
Cláudio B. Pereira 

Formação estelar em galáxias José Eduardo Telles 

Estudo de pequenos corpos do sistema solar usando dados do J-PAS  Jorge Carvano 

Vínculos dinâmicos para a evolução primordial do sistema solar Fernando Roig 

Dinâmica da ressonância co-orbital no sistema solar e em sistemas 

extrassolares, aspectos computacionais e aplicações 
Fernando Roig 

Efeitos da migração planetária em modelos tipo “jumping Jupiter” Fernando Roig 

Dynamical constraints for the behavior of the early solar systems Fernando Roig 

Formação planetária em sistemas binários Fernando Roig 

Busca de planetas extrassolares nos dados da missão Kepler Fernando Roig 

Estudo de matéria nuclear em estrelas compactas Flavio Irineu Pereira 

Adaptação do Sistema TheCannon (Ness et al., (2005) ApJ 808,16) para 

estrelas do tipo B 
João Luiz Kohl Moreira 

HEURISTIKA, Base para um projeto de Algoritmo Geral Evolutivo João Luiz Kohl Moreira 

Estudo da evolução de galáxias usando grandes levantamentos Marcio Maia 

CODEX - Constraining Dark Energy with X-ray Clusters Renato Dupke 

Determinação da idade e propriedades dos grupos fósseis de galáxias Renato Dupke 

Determinação da origem dos metais pesados no gás intergaláctico em 

aglomerados de galáxias  
Renato Dupke 

Determinação e caracterização da luz Intra-Aglomerado com HST E J-

PLUS 
Renato Dupke 

Estudo e quantificação da dinâmica do gás intergaláctico em aglomerados 

de galáxias com Suzaku 
Renato Dupke 

Javalambre Physics of the Accelerating Universe Astrophysical Survey 

(J-PAS) - PAU-BRASIL  
Renato Dupke   

Estudos do Vale Verde de Galáxias com J-PLUS (Javalambre Physics of 

the Local Universe Survey) 
Renato Dupke   

Soluções Analíticas nas Teorias de Horava-Lifshitz e Einstein-Aether Roberto Chan 

Evolução de Buracos Negros Supermassivos em Sistemas Binários de 

Galáxias Discos 
Roberto Chan 
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Projeto Responsável 

Ressonância planetária   Roberto Martins 

Satélites naturais e asteroides Roberto Martins 

Astrofísica estelar com dados do J-PAS Simone Daflon 

Composição química de binárias espectroscópicas Simone Daflon 

Distribuição de metalicidade no disco Galáctico Simone Daflon 

Estudo de pequenos corpos do Sistema Solar Daniela Lazzaro 

Iniciativa de Mapeamento e Pesquisa de Asteroides nas Cercanias da 

Terra no Observatório Nacional (IMPACTON) 
Daniela Lazzaro 

Dark Energy Survey (DES): mapeando a Energia Escura  Luiz Nicolaci da Costa 

SDSS-III: De exo-planetas à Cosmologia Luiz Nicolaci da Costa 

Astrosoft: sistema não supervisionado de alto desempenho para grandes 

bases de dados astronômicos 
Luiz Nicolaci da Costa 

Aglomerados de galáxias como vínculos para a Energia Escura Ricardo Ogando 

Populações estelares em galáxias tipo early Ricardo Ogando 

Testes observacionais de cenários de formação e evolução de galáxias  Paulo Sérgio Pellegrini 

Monitoramento do diâmetro solar Jucira L. Penna 

Magnitude absoluta através da paralaxe trigonométrica de anãs L e 

objetos da transição L/T 
Jucira L. Penna 

Migração planetária  Rodney da S. Gomes  

Formação e Evolução de Galáxias Roderik Overzier 

Estudo do meio circunstelar de estrelas em fases de transição: Marcelo B. Fernandes 

Estudo do meio circunstelar de estrelas Be através de dados do 

levantamento APOGEE 
Marcelo B. Fernandes 

Busca de Estrelas Azuis no halo de nossa Galáxia através dos 

levantamentos J-PAS/J-PLUS/S-PLUS 
Marcelo B. Fernandes 

Estudo da atmosfera de exoplanetas rochosos que estão em zonas de 

habitabilidade    
Marcelo B. Fernandes 

Determinação da multiplicidade estelar através da interferometria 

Speckle 
Marcelo B. Fernandes 

The Large Synoptic Survey Telescope – A light on the cold and dark 

world beyond Neptune 
Júlio Camargo 

Identifying known solar system objects in DES images and predicting 

stellar occultations by them 
Júlio Camargo 

  

Área de Geofísica = 29   

Inversão de Dados de Campos Potenciais Valeria Barbosa 

Processamento rápido de dados gravimétricos via técnica da camada 

equivalente 
Valeria Barbosa 

Estudo Geofísico Integrado da Bacia do Parnaíba 
Sergio Fontes 

 

Caracterização Geofísica das Bacias Sedimentares da Margem Leste 

Brasileira 

Sergio Fontes 

 

Rede Sismográfica Brasileira: manutenção e ampliação. Projeto em rede 

com a participação do IAG-USP, UnB e UFRN 

Sergio Fontes 
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Projeto Responsável 

Monitoramento Sismológico e Oceanográfico de um Segmento na 

Margem Sudeste do Brasil: Norte da Bacia de Santos ao Sul da Bacia do 

Espírito Santo 

Sergio Fontes 

 

Monitoramento contínuo de Marés Terrestres Emanuele La Terra 

Modelagem e inversão 3D magnetotelúrica nos cinturões móveis 

Ribeira e Brasília 
Emanuele La Terra 

Estudos de sistemas minerais em províncias auríferas de Goiás e Mato 

Grosso/Pará 
Emanuele La Terra 

Metrologia da Gravidade Mauro Andrade de Sousa 

Velocidade e atenuação sísmica na litosfera do território brasileiro 

 
Jorge Luis de Souza 

Modelagem dos impulsos da variação secular geomagnética gerados no núcleo 

terrestre Katia Pinheiro 

Observatórios Magnéticos:  técnicas,  aquisição, processamento e modelagem de 

dados. Katia Pinheiro 

Desenvolvimento e construção de magnetômetros fluxgate de alta 

resolução 
Luiz Carlos Benyosef 

Estudo de micropulsações em baixas latitudes geomagnéticas Luiz Carlos Benyosef 

Metrologia geomagnética Luiz Carlos Benyosef 

Aplicação de métodos de física estatística a problemas de Geofísica  Andrés Papa 

Desenvolvimento de métodos computacionalmente eficientes para 

processamento e interpretação de grandes conjuntos de dados gravimétricos e 

magnetométricos via técnica da camada equivalente; 
Vanderlei C. Oliveira 

Desenvolvimento de métodos para estimar a posição e a forma de corpos 

geológicos via inversão de dados gravimétricos e magnetométricos; 
Vanderlei C. Oliveira 

Desenvolvimento de métodos para estimar a distribuição de magnetização em 

corpos geológicos via inversão de dados magnetométricos; 

 
Vanderlei C. Oliveira 

Desenvolvimento de métodos para estimar a distribuição de magnetização em 

amostras de rocha via inversão de dados de microscopia magnética de varredura; 

 

 

Vanderlei C. Oliveira 

Modelagem magnética de corpos geológicos e amostras de rocha com alta 

suscetibilidade; 

 
Vanderlei C. Oliveira 

Desenvolvimento de métodos computacionalmente eficientes para 

caracterização regional do campo de gravidade e do campo magnético crustal 

via técnica da camada equivalente. 

 

Vanderlei C. Oliveira 

Desenvolvimento de algoritmos para a modelagem de ondas sísmicas e 

aplicações em prospecção de hidrocarbonetos 
Leandro di Bartolo 

Estudos sobre possíveis interações entre feições geomagnéticas e 

climáticas no Brasil (2010 - ) 
Daniel Franco 

Estudos de avaliação da variação paleossecular durante 'superchrons' Daniel Franco 

Magnetostratigraphy and chronostratigraphy studies of Australian 

Monsoonal sedimentary profiles 
Daniel Franco 

Reading geologic time in Paleozoic sedimentary rocks: the need for an 

integrated stratigraphy 
Daniel Franco 

Identificação de periodicidades climáticas em escala decadal a 

multimilenar – entendendo o clima ao longo do tempo geológico 
Daniel Franco 

Área de Metrologia de Tempo e Frequência = 3  

Escala Brasileira de tempo atômico e rastreabilidade nacional e 

internacional de tempo e frequência 
Ricardo Carvalho 
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Projeto Responsável 

Inventário Histórico da Hora Legal Brasileira Selma Junqueira 

Rede Nacional de Estações de Referência de Tempo e Frequência – 

RENERTF 
Selma Junqueira 

Total = 85 projetos 

 

7 IPD – Índice de Pós-Docs 
 

Bolsista 
Área Bolsa 

Situação em dez de 
2017 

Adriano Pieres Astronomia CNPq Ativo 

Amanda Reis Lopes Astronomia PCI Ativo 

Beethoven dos Santos Astronomia PCI Ativo 

Camila Novaes Astronomia PCI Ativo 

Carlos Guerrero Astronomia FAPERJ Desligado 

Cristina Andreia da Costa Fernandes Astronomia CAPES Desligado 

Despina Panglou Astronomia PCI Ativo 

Diogo  Martins Souto Astronomia PCI  Ativo 

Eduardo de Jesus Rondon Briceño Astronomia  PCI Ativo 

Fabio Luiz Dias Geofísica CPRM Ativo 

Felipe Andrade Oliveira Astronomia CAPES Ativo 

Gabriela G. Carvalho Astronomia CNPq Desligado 

Gustavo de Almeida Bragança Astronomia PCI Ativo 

Gustavo Benedetti Rossi Astronomia CAPES Ativo 

Jáderson da Silva Schimoia Astronomia CNPq Ativo 

João Paulo Nogueira Cavalcante Astronomia PCI Ativo 

Joel Câmara de Carvalho Filho Astronomia PCI Ativo 

Leila Lobato Graef Astronomia PCI Desligado 

Luan Guezzi Astronomia CAPES Ativo 

Manuela da Silva Adriano Geofísica PCI Ativo 

Marcela Campista Borges de Carvalho Astronomia FAPERJ Desligado 

Marcelo Vargas Astronomia CNPq Desligado 

Mariela Huaman Espinoza Astronomia PCI Ativo 

Mario De Pra Astronomia CNPq Ativo 

Michel Aguena da Silva Astronomia CNPq Ativo 

Micol Benetti Astronomia FAPERJ Ativo 

Natalia Drake Astronomia FAPERJ Desligado 

Rodrigo de Souza Gonçalves Astronomia PCI Desligado 

Satheeshkumar Honnappa Astronomia FAPERJ Desligado 

Silvia Lorena Bermudez Geofísica PCI Ativo 

Stavros Akras Astronomia PCI Ativo 

Ved Prakash Maurya Geofísica Sinochem Ativo 

Yolanda Jiménez Teja Astronomia CNPq Ativo 

Total = 33 bolsistas 

 

 

8 IDCT – Índice de Divulgação Científica e Tecnológica 
 

8.1 Atividades Agregadas  
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Atividades realizadas pelo ON que visam atender tanto a comunidade científica e a formação de 

pesquisadores, quanto o propósito de disseminação do conhecimento para estudantes e o público em 

geral. 

8.1.1 Cursos e Encontros Científicos organizados pelo ON = 9 

1) Escola de Inverno 2017 – Astrofísica – escola tradicionalmente oferecida pelo ON para alunos 

de graduação e diplomados nas áreas de Ciências Exatas. Foram oferecidos quatro minicursos no 

período de 26 a 28 de julho de 2017. 

 

 

Cursos Docentes 

1. Sistema Solar I e II Dr. Alvaro Carral  

2. Evolução Estelar I e II Dr.Luan Ghezzi 

3. Galáxias I e II Dr. Eduardo Telles 

4. Cosmologia Observacional I e II Dr. Roderik Overzier 

 

2) XXII Ciclo de Cursos Especiais  (CCE) – oferecido pelo vigésimo segundo ano consecutivo a 

estudantes e pesquisadores das áreas de Astronomia, Astrofísica e Cosmologia. A escola avançada 

contou com a participação dos professores estrangeiros R. Paul Butler (Carnegie Institution of 

Washington, EUA), Christopher Conselise (University of Nottingham, Reino Unido), Patrick Michel 

(Observatoire de la Cote d’Azur, França) e  Nikhil Padmanabhan (Yale University, EUA). Os cursos 

abrangeram as áreas de Astrofísica Extragaláctica, Astrofísica Estelar e Galáctica, Cosmologia e 

Ciências Planetárias. Período: 21 a 24 de agosto de 2017 

 

3) II Encontro de trabalho Pan Americano de Geomagnetismo (II PANGEO) – ocorrido na 

cidade de Vassouras, com a presença de 57 profissionais, especialistas e estudantes de 

geomagnetismo e clima espacial, oriundos de 16 países. Na ocasião foi discutido o escopo do acordo 

a ser firmado entre Brasil e Uruguai, para realização das cartas magnéticas entre a região sul do Brasil, 

Uruguai e Paraguai.  Período: 20 a 24 de novembro de 2017. 

4)  Curso “3D Magnetotelluric Inversion” –  ministrado pelo pesquisador Naser M. M. Meqbel, 

afiliado ao Centro Alemão de Pesquisa de Geociências (GFZ), tendo sido abordados os aspectos 

teóricos e práticos da inversão 3D de dados magnetotelúricos com base no software ModEM. 

Período: dias 23, 24, 27 e 28 de novembro de 2017. 

5) JICON 2017( Jornada de Iniciação Científica do Observatório Nacional) . Na Jornada foram 

apresentados resultados dos trabalhos desenvolvidos pelos bolsistas durante o ano. Dia 01/09/2017. 

6) Jornada PCI 2017 . Na Jornada foram apresentados trabalhos de 17 bolsistas de pós-graduação, 

como parte do processo de avaliação institucional do PCI exigido pelo MCTIC. Dia 

 

8.1.2 Ciclos de Seminários = 2 

1) Ciclo de Seminários da Coordenação de Astronomia e Astrofísica – ciclo de seminários 

ministrados por pesquisadores do ON e externos, com ampla divulgação entre instituições afins. 
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Data Titulo Autor Instituição 

27/03/2017 

The Cosmostatistics Initiative 

(COIN) - reshaping scientific 

interdisciplinary collaborations 

Rafael Souza ELTE-Hungary e USP 

30/03/2017 
- A Academia Brasileira de Ciências 
e o Desenvolvimento Científico 

Luiz Davidovich 

 

 IF/UFRJ 

 

13/04/2017 Black Holes in Astrophysics 
 Rodrigo Nemmen 

 IAG-USP 

 

27/04/2017 
Da Vida Acadêmica ao Mercado de 

Trabalho não-acadêmico) 
Isabella Bertelli USP 

04/05/2017 
No princípio era a química. E hoje 

ainda Ã© assim 
Franklin Rumjanek IBqM/UFRJ 

11/05/2017 
Enigmas across  the solar system 

and beyond 
Franklin Rumjanek UNESP 

18/05/2017 

Enigmas across the solar system 

and beyond Buracos negros ativos, 

inativos e múltiplos: um 

recenseamento no Universo Local 

João Steiner IAG-USP 

29/06/207 
Buracos negros ativos, inativos e 

múltiplos: um recenseamento no 

Universo Local 

Aline Vidotto Trinity College Dublin 

12/07/2017 Making the Most of Exoplanet 

Searches 
Ben Montet University of Chicago 

20/07/2017 
Webinars - Simulating the Dark 

Energy Survey: Catalogs to 

Cosmology 

Joe de Rose Stanford University 

27/07/2017 
Webinars - Science with the Hyper-

SuprimeCam survey 
Rachel Mandelbaum 

Carnegie-Mellon 

Universiy 

16/08/2017 
Evolução de Discos Circumstelares 

e Formação Planetária 
Wladimir Lyra 

California State 

University 

17/08/2017 
Empreendedorismo e inovação em 

biotecnologia 

Mauro de Freitas 

Rebelo e Aurelio G 
IBCCF e IBqM-UFRJ 

31/08/2017 

Sobrevivendo aos extremos: micro-

organismos em um vulcão na 

Antártica e suas implicações para a 

Astrobiologia 

Amanda Bendia IO/USP 

21/09/2017 My Path from Academia to Data 

Science @ trivago 
Marcelo Ferreira TRIVAGO 

27/09/2017 Weak Lensing In The Nonlinear 

Regime 
Jia Liu Princeton University 



 

 

105 

 

28/09/2017 Searching for Dark Matter with the 

XENON1T Detector 
Patrick de Perio  Columbia University 

05/10/2017 Cosmologia com Supernovas do 

tipo Ia 
Ribamar dos Reis UFRJ 

19/10/2017 Direct detection of dark matter: 

from WIMPS to dark photons 
João de Mello Neto IF/UFRJ 

09/11/2017 
Vinte anos de OBA e seus 

desdobramentos 

João Batista Garcia 

Canal  
IF/UERJ 

23/11/2017 
Estudos sobre a Química e a Física 

da Atmosfera e da Formação de 

Planetas Extrasolares 

Rafael Pinotti OV/UFRJ e Petrobras 

 
 

Webnars do Linea – Seminários gravados em vídeo e disponíveis no endereço 

http://www.linea.gov.br/seminarios/#2017 

07/12/2017 The discovery of a ring around the 

dwarf planet Haumea 
Roberto Vieira Martins ON 

23/11/2017 

DECam and DES perspective of 

GW170817: optical counterpart 

search and  properties of the host 

galaxy 

Antonella Palmese Fermilab 

16/11/2017 
Compositional mapping of minor 

planets population using near-

infrared data 

Marcel Popescu Observatório de Paris 

09/11/2017 
Cosmological Weak Lensing Alexandre Refregier ETH Zurich 

01/11/2017 The Giant Magellan Telescope: 

Science and Status 
Rebecca Bernstein 

Carnegie Institution 

for Science 

30/10/2017 
Observation of a Wave Emitting 

Neutron Star Merger with the Dark 

Energy Camera 

Marcelle Soares 
Brandeis University 

 

19/10/2017 
Searching for low-surface-

brightness Galaxies with the Hyper  

Suprime-Cam Survey 

Johnny Greco Princeton University 

05/10/2017 The bright and the dark side of 

gravitational lensing 
Daniel Gruen Stanford University 

28/09/2017 
Constraining the Nature of Dark 

Matter with Milky Way\'s Nearest 

Neighbors 

Ting Li Fermilab  

21/09/2017 
CLASH: Accurate Photometric 

Redshifts with 14 HST bands in 

Massive  Galaxy Cluster Cores 

Alberto Molino USP 

 

 

http://www.linea.gov.br/seminarios/#2017
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15/09/2017 Constructing a pipeline to constrain 

cosmology with galaxy clusters 
Michel Aguena USP 

31/08/2017 Galaxy Transformations in the Most 

Massive Clusters 
Pierluigi Cerulo 

Universidad de 

Concepción 

28/08/2017 Dark Energy Survey results from 

the first year of observations 
Rogerio Rosenfeld UNESP 

24/08/2017 
Measuring baryon acoustic 

oscillations at z=2.3 with SDSS 

DR12  Lyman-alpha forests 

Julian Bautista University of Utah 

27/07/2017 Science with the Hyper Suprime-

Cam survey 
Rachel Mandelbaum 

Carnegie Mellon 

University 

20/07/2017 Simulating the Dark Energy 

Survey: Catalogs to Cosmology 
Joe deRose 

Stanford University 

 

13/07/2017 The properties of the highest-

redshift quasars 
Michael Strauss Princeton University 

06/07/2017 

The triggering of obscured black 

hole growth in merging galaxies: an  

unprecedented view from the Hyper 

Suprime-Camera Survey 

Andy Goulding 
Princeton University 

 

29/06/2017 Exploring the Solar System using 

stellar occultations in the Gaia era 
Bruno Sicardy 

Université Pierre et 

Marie Curie 

22/06/2017 
Angular Polyspectra in Cosmology: 

LSS Bispectrum and CMB 

Trispectrum 

Antonino Troja University of Milan 

08/06/2017 
The Probe Of Extreme Multi-

Messenger Astrophysics 

(POEMMA) 

Angela Olinto University of Chicago 

01/06/2017 Observational signatures of AGN 

feedback 
Dominika Wylezalek 

Johns Hopkins 

University 

25/05/2017 Star Formation Histories of Massive 

Quiescent Galaxies at z > 1 

Helena Dominguez-

Sanchez 

Observatoire de 

Paris/University of 

Pennsylvania 

18/05/2017 
Weak Lensing: the Next Generation Eric Huff 

Jet Propulsion 

Laboratory - Caltech 

11/05/2017 
The Palomar Transient Factory Peter Nugent 

University of 

California Berkeley 
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04/05/2017 
Estimating the BAO scale Ravi Sheth 

University of 

Pennsylvania 

27/04/2017 
The New Bulge Roberto de Propris University of Turku 

20/04/2017 
Super-sample covariance Fabien Lacasa University of Geneva 

06/04/2017 ESASky: a new science-driven data 

portal for the XXI century 
Bruno Merín 

European Space 

Astronomy Centre 

30/03/2017 
Challenges of Managing Scientific 

Workflows: The Pegasus Workflow  

Management System 

Ewa Deelman 
University of Southern 

California 

23/03/2017 Measuring Redshift Space 

Distortion in deep redshift surveys 
Rossana Ruggeri 

University of 

Portsmouth 

16/03/2017 
Gaia and the asteroid population: a 

revolution on Earth, coming from 

space 

Paolo Tanga 
Observatoire de la 

Côte d\'Azur 

 

 

2)  Ciclo de Seminários da Coordenação de Geofísica – ciclo de seminários ministrados por 

pesquisadores do ON e externos, com ampla divulgação entre instituições afins. 

 

Data Titulo Autor Instituição 

05/04/2017 
Pareto Multi-Objetive Global 

Optimization (PMOGO) 
Rodrigo Bijani ON 

18/05/2017 
Armadilhas do MÃ©todo 

Magnetotelúrico 
Marcelo Banik INPE 

25/07/2017 

Integrated Geophysical Models of 

the EarthÂ´s Crust: Examples and 

Challenges in Joint Inversion 

Luis Gallardo CICESE -Mex 

16/08/2017 

Integrando geofísica, geoquímica e 

geologia para descobrir a origem de 

Águas minerais 

Miguel Tubinambá UERJ 

08/11/2017 

Marlim R3D. A realistic model for 

mCSEM simulations. Phase I - 

Model Building 

Paulo de Tarso L. 

Menezes 
UERJ e Gep 

 

 
8.1.3 Participação em feiras e eventos de divulgação científica = 9 

 

1 – Exposição Comemorativa dos 190 anos do Observatório Nacional – exposição montada no 

Museu Histórico Nacional – “Observatório Nacional – 190 anos: uma viagem no tempo e no espaço” 

– com atividades relacionadas à temática da mostra como sessões de planetário promovidas pelo 

Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST), sessões de observação do sol, bem como visitas 

guiadas pela exposição do ON. Período da exposição: 24/11/2017 a 25/02/2018. 

 

2 – Exposição montada na 69ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC), entre os dias de 16 e 22 de julho de 2017, no campus Pampulha da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG), em Belo Horizonte/MG, com a simulação de um terremoto e seu registro, o 

entendimento da geração da hora legal no Brasil e a apresentação do Dark Energy Survey, projeto 
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com objetivo de compreender melhor a natureza da energia escura, o misterioso constituinte que 

corresponde a 70% da energia do Universo e é responsável por sua expansão acelerada.  

 

3 – Semana Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (SNCT&I) – de 24 a 29 de outubro, o campus 

do Observatório Nacional (ON) e do Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST), em São 

Cristóvão, Rio de Janeiro/RJ, recebeu o público para participar das atividades da 14ª Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia, o maior evento de popularização da ciência realizado no país, que 

este ano trouxe o tema “A matemática está em tudo!”.  

 

 

 

4 -  OASI de Portas Abertas na SNCT-2017  

O Observatório Astronômico do Sertão de Itaparica (OASI) abriu suas portas para receber o público 

durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. Nos dias 25, 26 e 27 de outubro, visitantes de 

Recife, Afogados da Ingazeira (PE) e cidades vizinhas a Itacuruba (PE) conheceram o OASI e 

participaram das palestras ali realizadas. Foram alunos da rede pública, de Institutos Federais e dos 

cursos de extensão em astronomia da UFRPE e UFPE, além de pessoas de todas as idades.  Na noite 

do dia 26, em parceria com o Projeto Desvendando o Céu Austral (UFRPE), ainda foram realizadas 

observação do céu com telescópios. 

5 – Evento  “Asteroide (10468) Itacuruba” – Contando com a colaboração do projeto 

“Desvendando o Céu Austral”/UFRPE, do “Espaço Ciência”/PE e Secretarias Estadual e Municipal 

de Educação, a cidade foi tomada por oficinas de foguetes, experimentos científicos, sessões no 

planetário inflável, exposição da Caravana Notáveis Cientistas de Pernambuco, observações diurnas 

e noturnas em telescópios e visitas ao Observatório Astronômico do Sertão de Itaparica 

– OASI/Observatório Nacional. 02/06/2017.  

 

6 – 3ª. Semana de Popularização da Ciência no Semiárido Brasileiro (SPCSB) – de 30 de maio a 

1º de junho, aconteceu a 3ª Semana de Popularização da Ciência do Seminário Brasileiro, no Instituto 

Federal da Paraíba (IFPB), campus Monteiro, a 300km de João Pessoa. O evento teve como objetivo 

envolver e sensibilizar estudantes, professores e a comunidade em geral sobre o semiárido. A 

programação contou com minicursos, oficinas, exposições, observação astronômica, visitas técnicas, 

palestras e apresentações culturais. A semana é resultado da parceria entre Observatório Nacional 

(ON), Instituto Nacional do Semiárido (INSA), Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE), IFPB, Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) e Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB). 

 

7 – Comemoração dos  60 anos do Observatório Magnético de Tatuoca (OMT) – No dia 18 de 

agosto, o Instituto de Geociências da UFPA e o Observatório Nacional (ON) em comemoração aos 

60 anos do OMT ofereceram, através de seus pesquisadores, as seguintes palestras no auditório do 

instituto: “60 anos de operação do Observatório Magnético da Ilha de Tatuoca” – Dra. Katia Pinheiro 

– ON, “Modelos globais da variação do campo magnético terrestre” – Prof. Dr. Cristiano Mendel 

Martins – FAGEOF/IG/UFPA e “Sistema GNSS de monitoramento de dados em superfície. Acordo 

de Cooperação Científica – Shangai Astronomical Observatory/ON/UFPA/IG” – Prof. Dr. Galdino 

Viana Mota –  FAMET/IG/UFPA 
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8 - Programa “Visitando o OASI” – voltado para visitantes de Institutos Federais, Universidades e 

Escolas Técnicas da região, além de professores e gestores ao Observatório Astronômico do Sertão 

de Itaparica (OASI). Foram recebidos em 2017: 

 Participantes dos cursos de extensão oferecidos pela UFPE/Cecine e UFRPE/Recife, em 09 

de fevereiro de 2017. 

 Representantes da Administração de Fernando de Noronha (PE), em 09 de fevereiro de 

2017. O grupo buscou subsídio para instalação de um observatório astronômico na Ilha. 

 

 

 Professores e alunos dos cursos de Geografia, Física e História do Centro de Ensino 

Superior do Vale do São Francisco (CESVASF), de Belém de São Francisco (PE), em 02 de 

junho de 2017. 

 Representantes da Secretaria de Ciência e Tecnologia e Inovação de Pernambuco (SECTI): 

o Diretor de Inovação, Alexandre Stamford, e o Diretor do Espaço Ciência, Antônio Carlos 

Pavão, em 02 de junho de 2017.  

 Prefeito, vice-prefeito, secretários e vereadores da cidade de Itacuruba (PE), em 02 de junho 

de 2017 

 Equipe do Espaço Ciência (Recipe/PE), em 02 de junho de 2017 

 Alunos do curso de Saneamento do Instituto Federal PE - Afogados da Ingazeira, em 26 de 

outubro de 2017.  

 Alunos dos cursos de extensão em astronomia UFRPE/Recife, em 26 de outubro de 2017. 

 Equipe do projeto “Desvendando o Céu Austral” (UFRPE/Recife), em 02/02/2017, 01 e 

02/06/2017 e 26 e 27/10/2017. 

9 – Partipação na exposição “Labirinto das Estrela: Uma viagem no universo da Astronomia” 
na Casa da Descoberta (UFF). Aberta no dia 23 de agosta inspirada na exposição “Paisagens 

Cósmicas: da Terra ao Big Bang” realizada em 2009, a mostra usa painés com textos, fotografias  e 

esquemas, abordando temas como: estrelas, galáxias, buracos negros, lentes gravitacionais e matéria 

escura. 

8.1.4 Produção de material educacional = 16 

Vídeos: 

 

Em 2017 o ON lançou o Programa Falando de Ciência e foram produzidos os seguintes vídeos: 

 

 1 - Superlua -  Pesquisadora Josina Nascimento 

2 –Geofísica de Exploração – Pesquisador Vanderlei Coelho de Oliveira Jr 

3 – Hora Legal Brasileira – Pesquisador Ricardo Carvalho 

4 – Cosmologia – Pesquisador Jailson Alcaniz 

5 – Início do verão – pesquisadora Josina Nascimento 

6 – Criação do Laboratório Interinstitucional de e-Astronomia – Pesquisador Luiz Nicolaci 

7 – Projeto IMPACTON – Pesquisadora Daniela Lazzaro 

8 – Gravimetria – Pesquisador Mauro Andrade 

9 – Os anéis do asteroide Chariklo – Pesquisador Roberto Martins 

10 – História do Observatório Nacional -  Pesquisadora Teresinha Rodrigues 

11 – Dark Energy Survey | DES – Pesquisador Júlio Camargo 

12 – Tempestades magnéticas do sol e o geomagnetismo – Pesquisadora Katia Pinheiro 

13 – Variações no diâmetro do Sol -  pesquisador colaborador do Observatório Nacional Sergio 

Boscardin 

14 – Astrofísica estelar – Pesquisador Marcelo Borges 
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15 – e-Astronomia – Tecnologista Ricardo Ogando 

16 – Rede Sismográfica Brasileira – Pesquisador Sérgio Fontes 

      
 
 
 
                           
 
8.2 Atividades Individuais 
 

8.2.1 Palestras e Seminários = 20 

1) Rodrigues, T.; Lazzaro, D.; Souza, R.; Rondón, E.; Monteiro, F.; Medeiros, H.; Arcovede, 

P. “Operação do Observatório Astronômico do Sertão de Itaparica”. 3ª. Semana de Popularização 

da Ciência no Semiárido Brasileiro, Monteiro (PB), em 30 de maio de 2017. 

2) Lazzaro, D.; Rodrigues, T.; Souza, R.; Rondón, E.; Monteiro, F.; Medeiros, H.; Arcovede, 

P. “A ciência do OASI” . 3ª. Semana de Popularização da Ciência no Semiárido Brasileiro, 

Monteiro (PB), em 30 de maio de 2017. 

3) Lazzaro, D. “O Sistema Solar como desvendado pelas diversas missões espaciais”. VIII Feira de 

Ciência, Colégio de Aplicação, Macaé, RJ, em 06 de junho de 2017. 

4) Rodrigues, T. e Lazzaro, D. “O Observatório Astronômico do Sertão de Itaparica”, ministrada 

na Prefeitura de Itacuruba (PE), para prefeito, secretários, vereadores e gestores do município, em 

24 de outubro de 2017. 

5) Silva, J., Monteiro, F., Tamayo, F. “Model Shape and spin direction of the asteroid 2011 UW158.” – Division 
for Planetary Sciences Meeting #49, id. 110.38 (2017). 
 
6) Ieva, S., Dotto, E., Mazzotta Epifani, E., Perna, D., Barucci, M.A., Di Paola, A., Micheli, M., Perozzi, E., 
Speziali, R., Lazzarin, M., Bertini, I., Giunta, A., Lazzaro, D., Arcoverde, P. “A photometric survey of Near-Earth 
Objects in support of the NEOShield-2 project.” – European Planetary Sciences Congress – EPSC2017, Riga, 
Latvia (2017). 
 
7) Ieva, S., Dotto, E., Mazzotta Epifani, E., Di Paola, A., Speziali, R., Lazzarin, M., Bertini, I., Lazzaro, D., 
Arcoverde, P., Barucci, M.A., Perna, D., Perozzi, E., Micheli, M. “The Italian contribution to the NEOShield-2 
Project: results of the first year of activities”. Planetary Defense Congress – PDC2017, Tokyo, Japão (2017).  
 
8) Arvoverde, P., Medeiros, H., Monteiro, F., Rodrigues, T., Souza, R., Carvano, J.M. “The IMPACTON Project: 
observations of Near-Earth objects, some results”. – Asteroids, Comets, Meteors – ACM2017, Montevideo, 
Uruguai (2017). 
 
9) Monteiro, F., Lazzaro, D., Arcoverde, P., Medeiros, H., Silva, J.S., Rodrigues, T., Souza, R. “Rotational 
properties of near-Earth objects obtained by the IMPACTON project”. - Asteroids, Comets, Meteors – 
ACM2017, Montevideo, Uruguai (2017). 
 
10) Martino, S., Monteiro, F., Tancredi, G., Ergov, M., Lazzaro, D., Silva, J.S. “Monitoring of residual activity 
in asteroids in commentary orbits and active asteroids.” Asteroids, Comets, Meteors – ACM2017, 
Montevideo, Uruguai (2017). 

 

11) De Cicco, M., Lazzaro, D. and the EXOSS team. “The Brazilian vídeo monitoring meteors 

network EXOSS: status and first results. A citizen science project”. - Asteroids, Comets, Meteors – 

ACM2017, Montevideo, Uruguai (2017). 
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12) Lazzaro, D. “Families of Asteroids”. Palestra convidada em Asteroids, Comets, Meteors – 

ACM2017, Montevideo, Uruguai (2017). 

 

 

 

13) Lazzaro, D. “Osservazioni astronomiche di piccolo corpi del Sistema Solare ed il progetto 

IMPACTON”. I Workshop scientifico-tecnologico dei ricercatori italiani dello stato di Rio de 

Janeiro, PUC, Rio de Janeiro (2017) 

 

14) Overzier, R.  “Uma jornada através do tempo e espaço”, palestra para estudantes do Colégio 

Estadual Matemático Joaquim Gomes de Sousa, em Charitas, Niterói (RJ). 01/04/2017. 

 

15) Daflon, S. Oficina e palestra dedicada à Astronomia, contando sobre a contribuição das 

mulheres para a evolução dos estudos astronômicos no “ I Ciclo de Palestras e Oficinas Meninas na 

Ciência”. O objetivo foi estimular o interesse pela ciência entre alunas do sexto ano do Ensino 

Fundamental até o terceiro ano do Ensino Médio Local: Auditório do Instituto de Física da UFF, no 

Campus da Praia Vermelha, em Niterói (RJ) . Dia 09/12/2017. 

 

16) Martins, Roberto V. palestra “Sistema Solar” na programação do espaço “Diálogos com o 

MCTIC”, na ExpoT&C, mostra de ciência, tecnologia e inovação durante a 69ª Reunião Anual da 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC),, no campus Pampulha da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), em Belo Horizonte/MG..17/07/2017 

 

17) Ponte Neto, C.  – palestra “Geofísica Básica e Geografia Aplicada” na programação do espaço 

“Diálogos com o MCTIC”, na ExpoT&C, mostra de ciência, tecnologia e inovação durante a 69ª 

Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC),, no campus Pampulha 

da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em Belo Horizonte/MG..18/07/2017 

 

18) Rocha, Pedro S. – palestra “O tempo e a hora legal brasileira” , na programação do espaço 

“Diálogos com o MCTIC”, na ExpoT&C, mostra de ciência, tecnologia e inovação durante a 69ª 

Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC),, no campus Pampulha 

da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em Belo Horizonte/MG..21/07/2017 

 

19) Ogando, R. – palestra “Descobrindo o Universo”  - na programação do espaço “Diálogos com 

o MCTIC”, na ExpoT&C, mostra de ciência, tecnologia e inovação durante a 69ª Reunião Anual da 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC),, no campus Pampulha da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), em Belo Horizonte/MG..22/07/2017. 

 

20) Pinheiro, K. – palestra “60 anos de operação do Observatório Magnético da Ilha de Tatuoca”. 

Instituo de Geociências da UFPA. 19/08/2017 

 

15.2.2 - Programa Ciência no Rádio = 44 

O quadro "Ciência no rádio", que vai ao ar no programa "Todas as Vozes", é uma parceria entre a 

Rádio MEC AM e o Observatório Nacional. Desde outubro de 2015, toda quarta-feira, às 9h10, o ON 

apresenta um tema científico ao vivo. Durante o ano de 2017, foram realizadas 44 entrevistas. 
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 Data Entrevistado Assunto 

1  18/jan Fernando Roig Nasa anuncia novas missões 

2  25/jan João Luiz Kohl Uma possível reforma no calendário 

3  1/fev Claudio Bastos 
Temperatura e massa das estrelas - duas das 
propriedades mais importantes das estrelas 

4  8/fev Cosme Ponte Neto Declinação Magnética 

5  15/fev Fabio Luiz Dias Sismos 

6  22/fev Josina Nascimento Eclipse do sol 

7  08/mar Selma Junqueira Tempo Universal Coordenado (UTC) 

8  15/mar Simone Daflon Formação de recursos humanos - Pós-Graduação 

9  22/mar Ramiro De la reza 
A queda de bólidos no 13 de agosto de 1930   no 

Amazonas 

10  29/mar Cosme Ponte Neto Inteligência artificial na pesquisa 

11  5/abr Ricardo Ogando Apagão no universo 

12  12/abr Claudio Bastos Supernovas - estrelas que explodem 

13  19/abr Daniela Lazzaro Itacuruba vira nome de asteroide 

14  26/abr Rodrigo Bijani Modelagem matemática na Geofísica 

15  3/mai Emanuele La Terra Geofísica Aplicada à exploração de diamantes 

16  10/mai Cosme Ponte Neto Inversão do campo magnético 

17  17/mai Marcelo de Cicco 
A implantação de um projeto cidadão-cientista em 
Astronomia no Brasil: O Videomonitoramento de 

Meteoros 

18  24/mai Jailson Alcaniz De Einstein à aceleração cósmica 

19  31/mai Gustavo Bragança Programação de Computadores na Astronomia 

20  7/jun Daniel Franco Calibração do tempo geológico 

21  14/jun Rodrigo Sousa O Universo e suas hipóteses fundamentais 

22  21/jun Josina Nascimento Início do inverno 2017 

23  28/jun Sérgio Boscardin Observações do Sol no Observatório Nacional 

24  12/jul João dos Anjos Observatório Nacional na SBPC 

25  19/jul Katia Pinheiro Observatórios Magnéticos no Brasil 

26  26/jul José Eduardo Telles Galáxias no Universo 

27  2/ago Patrícia Spinelli XXV edição da Semana de Astronomia do MAST 

28  9/ago Simone Daflon XXII Ciclo de Cursos Especiais do ON 

29  16/ago Katia Pinheiro 
60 anos do Observatório Magnético de Tatuoca 

(Pará) 

30  23/ago Moema Vergara O Observatório Nacional e o Território Brasileiro 

31  30/ago Carlos Peña Estrelas binárias na Via Láctea 

32  6/set Javier Licandro Asteroide Bennu 

33  13/set 
Rodrigo Carlos 

Boufleur Brasileiros descobrem novo planeta 

34  20/set Marcelo Borges 
Busca por planetas fora do sistema solar com 

condições favoráveis à existência de vida 

35  27/set Carlos Veiga 
Observatório Nacional publica as imagens que 

contribuíram para comprovar a Teoria da 
Relatividade Geral de Albert Einstein 

36  4/out Ricardo Carvalho Horário de verão 2017/2018 

37  11/out Teresinha Rodrigues História do ON 
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 Data Entrevistado Assunto 

38  18/out Alba Lívia 14ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 

39  25/out João dos Anjos Dia C da ciência 

40  1/nov Gustavo Rossi Descoberta de anel no planeta-anão Haumea 

41  8/nov João Batista Canalle Olimpíada Brasileira de Astronomia 

42  6/dez Alba Lívia 
Exposição comemorativa do ON no Museu Histórico 

Nacional 

43  13/dez Jorge Carvano Asteroide Oumuamua 

44  20/dez Josina Nascimento Início do verão 2017-2018 
 

 

15.2.3 Textos e entrevistas em meios de comunicação = 185 

Mídia Impressa = 41 

 

Título Data Veículo Fonte/ Entrevistado 

1 Turismo astronômico: locais 
indicados para observação  

09/02 O Globo Carlos Veiga 

2 Asteroide gigante passará perto 
da Terra neste domingo 

04/02 Estadão Fernando Roig 

3 Cometa 45P 
Todos de olho no céu: cometa 

verde passará perto da Terra no 
sábado 

10/02 O Globo Jorge Carvano 

4 Domingo de carnaval terá 
eclipse do Sol  

22/02 O Globo Josina Nascimento 

5 Gêiseres 
 

01/04 Revista Ecológico 
(MG) 

Valyia Hamza  
Fabio Vieira 

6 Asteroide batizado de Itacuruba 15/04 Folha de 
Pernambuco 

 

7 Cidade sertaneja eternizada no 
espaço 

15/04 Diário de 
Pernambuco 

 

8 Duros e sem vida Abril Revista Pesquisa 
FAPESP 

Katia Cunha 
Diogo Solto 

9 Há 98 anos, teoria de Einstein 
era confirmada em Sobral 

06/05 O Povo  

10 Cursos online de graça estão em 
crescimento 

23/05 Bem Paraná  

11 Um saber conectado com o 
século XXI  

Maio Revista Pátio Carlos Veiga 
Josina Nascimento 

12 Arcturianos: os aliens que 
podem ter influenciado o 

Espiritismo 

Junho Revista Mundo 
Estranho 

Marcelo Borges 

13 Tensão sob a terra  Junho Revista Pesquisa 
FAPESP 

Fábio Luiz Dias 

14 Não seja um dinossauro 
(Dia do Asteroide) 

Junho Revista Galileu Daniela Lazzaro 
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15 Um supertelescópio para 
desvendar os mistérios do 

Universo 

Junho Revista FAPERJ Luiz Nicolaci 

16 Universos alternativos Julho Revista Planeta Leila Graef 

17 Abertura de edital para seleção 
de novo diretor 

12/08 O Globo/Coluna 
Ancelmo Gois 

 

18 Um eclipse de parar o planeta 22/08 O Globo Josina Nascimento 

19 Descoberta do exoplaneta 04/09 Folha Ilustrada  
(Folha de São Paulo) 

Rodrigo Boufleur 

20 Paul Butler, astrônomo: "A Terra 
é o melhor planeta para nós" 

20/09 O Globo / Conte 
Algo que não sei 

Paul Butler, visitante 
no ON 

21 ‘Visitar estrelas’ é a tendência 
de aventura 

21/09 O Tempo Carlos Veiga 

22 Nota sobre os cursos de pós-
graduação  

08/10 O Globo/ Boa 
Chance 

 

23 Astrônomos descobrem anel em 
torno do planeta-anão Haumea 

11/10 O Globo Júlio Camargo, 
Roberto Martins e 

Gustavo Rossi 

24 Horário de Verão começa no 
domingo em 10 estados 

12/10 Jornal da Cidade 
(Aracaju/SE) 

 

25 Astrônomos detectam 
existência de anel ao redor do 

planeta anão Haumea 

12/10 Jornal de Itatiba  

26 Itatibense participa de 
descoberta no Sistema Solar 

12/10 Jornal de Itatiba  

27 Equipe brasileira descobre 
planeta 

12 e 
13/10 

Jornal da Cidade 
(SE) 

 

28 Horário de Verão: saiba como 
economizar energia elétrica 

14/10 Diário do Nordeste Ricardo Carvalho 

29 Asteroides podem nos atingir a 
qualquer momento 

17/10 O Globo/ Conte Algo 
que não sei 

Javier Licandro, 
visitante no ON 

30 Brasileiros na descoberta da 
ciência 

22/10 Correio Popular Márcio Maia 

31 Observatório Nacional promove 
evento sobre Geomagnetismo 

em Vassouras 

15/11 Tribuna do interior Luiz Benyosef 

32 Programação de Exposições de 24 

a 30/11  

24/11 O Globo/Rio Show  

33 Por uma semana,Vassouras foi a 

capital americana do 

geomagnetismo 

30/11 Tribuna do interior Luiz Benyosef 

34 Programação de Exposições de 1 a 

7/12  

1/12 O Globo/Rio Show  

35 Programação de Exposições de 08 

a 14/12 

08/12 O Globo/Rio Show  
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36 Programação de Exposições de 15 

a 21/12  

16/12 O Globo/Rio Show  

37 Programação de Exposições de 29 

a 04/01 

29/12 O Globo/Rio Show  

38 Superlua dia 31 31/12 O Globo Josina Nascimento 

39 2018 começa com Super Lua 31/12 O Globo Josina Nascimento 

40 2018 começa com Super Lua 31/12 O Povo Josina Nascimento 

41 2018 começa com Super Lua 31/12 Diário do Nordeste Josina Nascimento 

 

Mídia eletrônica = 15 

 

Título Data Veículo Fonte/ Entrevistado 

1 Cientistas e Filósofos tentam 
explicar a passagem do 

tempo 

01/01 TV Globo - 
Fantástico 

Carlos Veiga 

2 Atividades do Observatório 
Nacional 

05/01 Rádio Ciência Carlos Veiga 

3 Asteroide passa próximo à 
Terra 

12/01 Rádio Jovem Pan Daniela Lazzaro 

4 190 anos do ON 08/02 Rádio Ciência Carlos Veiga 

5 Eclipse parcial  26/02 GloboNews Josina Nascimento 

6 Eclipse parcial pode ser visto 
no Rio de Janeiro 

27/02 Band TV Josina Nascimento 

7 Início do outono 20/03 RJ TV 1ª edição Josina Nascimento 

8 Planetas semelhantes à 
Terra 

26/04 Rádio MEC AM RJ Claudio Bastos 

9 Brasil e Espanha cada vez 
mas unidos pela Ciência  

25/05 Rádio espanhaola 
A La Carta 

Daniela Lazzaro 

10 O astrônomo Diogo Souto, 
do Observatório Nacional no 

Rio de Janeiro, comenta a 
primeira análise detalhada 
da composição química da 

estrela Kepler-186 

26/05 Rádio USP / 
Pesquisa Brasil 

Diogo Solto 

11 Tese descobre novo planeta 31/08 TV Globo Ponta 
Grossa/PR 

Jorge Carvano 

12 Novo planeta descoberto 
por equipe só de brasileiros 

06/09 Rádio Sputinik Rodrigo C. Boufleur 

13 Universo: Conheça o planeta 
descoberto só por 

astrônomos brasileiros 

18/09 Rádio Agência 
Nacional 

Rodrigo C. Boufleur 
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Online = 129 

 

Título Data Veículo Fonte/ 
Entrevistado 

1 Poços de Caldas registra tremor de 

terra de 3.2 na Escala Richter 

13/01 Estado de Minas  

2 Asteroide gigante passará perto da 

Terra neste domingo 

03/02 Estadão 

 

Folha Vitória 

Liberal 

Portal NE10 

Jornal NH (RS) 

Fernando Roig 

3 Observatório de Pernambuco irá 

monitorar passagem de asteroide 

gigante  

03/02 JC online  

4 Asteroide de grandes dimensões 

passará perto da Terra neste 

domingo, diz Observatório Nacional  

03/02 Portal MCTIC  

5 Asteroide de grandes dimensões 

passa perto da Terra neste domingo 

05/02 Agência Brasil 

Jornal Zero Hora (RS) 

Portal UOL 

Portal Terra 

Jornal do Brasil 

 

Estado de Minas 

O Sul 

Portal F5 Notícias 

Portal R7 

Portal IG 

Portal 1News 

Portal Inovação 

Tecnológica 

Portal Montes Claros 

RIC Mais (Maringá/PR) 

Bananeiras online 

Blog Danilo Evaristo 

Catve (Cascavel/PR) 

 

14 Astrônomo comenta 
descoberta brasileira de 

planeta 

28/09 Rádio EBC / Revista 
Brasil 

Rodrigo Boufleur 

15 Asteroide  Oumuamua 30/11 Live - Revista 
Galileu - Facebook 

 

Jorge Carvano 
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Diário Arapiraca 

Diário Corumbaense 

Diário do Aço 

Dourados News 

Interior da Bahia 

Jornal do Tocantins 

M1Mídia 

Massa News 

News Rondônia 

O Popular 
Plantão News 
Portal da Ilha 

Portal do Holanda 

Rádio Sociedade 

Difusora 890 

Portal GP1 (PI) 

Revista GGN 

Portela 

Três Passos News 

 

6 Estudo mostra ser possível desviar a 

órbita de asteroide  

05/02 O Dia  

7 Observatório Nacional monitora três 

asteroides passando perto da Terra 

06/02 Ariquemes - RO 

Tomar TV News 

 

8 
 

Vem, meteoro? Dez asteroides 

passarão perto da Terra nesta 

semana  

07/02 Portal UOL 

BOL 

DOL 

Guará Notícias  

Folha da Barra 

Redesul de Notícias 

CT online 

Midiacon News 

Portal Cantu 

Nordeste 1 

Bem Paraná 

Portal 1News 

24 Brasil 

 

9 Horário de verão se encerra no 

próximo dia 19 

08/02 O Povo 

Portal Setor 

Energético 

Sortimentos 

Diário do Sudoeste da 

Bahia 

Bonde 

Atual FM 

GAEA 
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Olhar Conceito 

10 Todos de olho no céu: cometa verde 

passará perto da Terra no sábado 

09/02 O Globo Jorge Carvano 

11 Eclipse penumbral da Lua será visto 

em todo o Brasil na noite desta 

sexta-feira 

10/02 Portal 21 
Portal Setor 

Energético 

Josina Nascimento 

12 Nasa convoca público para ajudar na 

busca de nono planeta no Sistema 

Solar 

15/02 O Globo 

Extra 

Portal do Holanda 

O Paraná 

Rodney Gomes 

13 Eclipse solar será visto parcialmente 

no Brasil no próximo domingo 

21/02 TV União - Natal/RN 
Portal N10 

Blog Levany Júnior 
Sounews 

Correio Lageano 
Japi News 

MSN 
Praitec 

Bravence 
Folha do Progresso 

Josina Nascimento 

14 Domingo de carnaval terá eclipse do 

Sol 

22/02 O Globo 
 

Exame.com 

SuperInteressante 

Josina Nascimento 

15 Eclipse parcial do Sol poderá ser 

visto no céu brasileiro neste 

domingo de Carnaval 

22/02 Portal MCTIC 
 

Portal Brasil 

ES Hoje 
Pragmatismo Político 

Portal MegaCurioso 

Jornal Beira-Rio 

Canal Içara 
JC online 

Josina Nascimento 

16 Eclipse do sol: Sul catarinense terá 

53% de visibilidade 

22/02 NotiSul Josina Nascimento 

17 Olhar para o eclipse sem proteção 

pode causar cegueira? 

23/02 Veja SP Josina Nascimento 

18 Eclipse solar anular poderá ser visto 

do Oeste 

24/02 Portal Oeste Mais Josina Nascimento 

19 OVNI no céu do Rio de Janeiro? 24/02 Mundo Estranho Fernando Roig 

20 Como será o eclipse em Itaocara? 25/02 Folha Itaocarense Josina Nascimento 

21 Domingo tem eclipse anular do Sol 

parcialmente visível em Divinópolis 

25/02 Jornal Agora Josina Nascimento 
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22 Eclipse solar de hoje, conhecido 

como Anel de Fogo, será visível no 

Brasil 

26/02 Agência Brasil 

Correio Braziliense 

Agora Vale 

A Cidade - 
Votuporanga 
Portal Terra 

Josina Nascimento 

23 Evento raro, anel de fogo aparece no 

céu de Campo Grande 

26/02 Correio do Estado 

Empório do Direito 

Josina Nascimento 

24 Porto-alegrenses visualizam primeiro 

eclipse solar de 2017 

28/02 Jornal do Comércio Josina Nascimento 

25 Verão termina no próximo dia 20, 

dando lugar ao Outono 

15/03 Jornal do Brasil 

Difusora 890 

GAEA 

Josina Nascimento 

26 Outono terá temperaturas amenas 

em todo o país, mas termômetros 

devem subir no Sul 

17/03 Portal MCTIC 

Portal Brasil 

Josina Nascimento 

27 Outono começa às 7h29 da próxima 

segunda-feira 

18/03 Agência Brasil 

Terra 

O Sul 

Josina Nascimento 

28 Outono inicia na próxima segunda e 

o Piauí terá chuvas abaixo da média 

18/03 180 graus (PI) Josina Nascimento 

29 Fim de semana deve ser de chuva 

em BH; Outono começa na segunda-

feira 

18/03 Portal BHAZ Josina Nascimento 

30 Observatório diz que meteoro pode 

ter causado estrondo e tremor na 

Bahia 

28/03 Portal G1 

Correio da Bahia 

iBahia 

O Sul 

Fabio Dias 

31 Cometa passará o mais próximo da 

Terra em 1º de abril 

31/03 UOL 

Oficina da NET 

Daniela Lazzaro 

32 A Terra tremeu 03/04 A Tarde (BA)/Opinião  

33 Cidade de aproximadamente 4 mil 

habitantes dá nome a asteroide 

14/04 G1 

Diário de Pernambuco 
Folha PE 

Rastro da Notícia 

Tribuna Hoje 

O Sul 

Blog Se Liga Jardim 

Tudo variado Brasil 
Ufos Wilson 

SZMais 

Portal CWB 
Universo Cético 
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34 Asteroide descoberto em 1981 

ganha nome de cidade do Sertão de 

Pernambuco 

14/04 JC online 

Tribuna Hoje 

Diário de Pernambuco 

TV Caruaru 

Jornal do Brasil 

Blog do Wagner Gil 

Blog Waguinho 

Nascimento 

Entorno Inteligente 

GAEA 

Brazilian Space 

Boa Informação 

Blog das PPPs 

Farol de Notícias 

Bill Notícias 

Blog O povo com a 

notícia 

Portal Nova Mais 

 

35 Espaço Ciência e Itacuruba se unem 

para transformar a cidade em polo 

astronômico 

17/04 Portal Governo do 

Estado de PE 

 

36 Itacuruba entra no mapa mundial e 

avança como polo de ciência na 

região 

18/04 Portal Governo do 

Estado de PE 

Cabrobo News 

Blog do Robson 

Sampaio 

 

 Supertelescópio irá mapear o céu 

para desvendar mistérios do 

Universo 

27/04 Portal FAPERJ Luiz Nicolaci 

37 Observatório Nacional abrirá 

inscrições para curso à distância 

03/05 GAEA 

Geekness 

Da Terra para as 

estrelas 

Mistérios do espaço 

Blog do Astrônomo 

Mistérios do Universo 

MSpontocom 

Ciencianautas 

 

38 Meteoro é avistado no céu de 

Cachoeiro de Itapemirim, ES 

04/05 G1  

39 Há 98 anos, teoria de Einstein era 

confirmada em Sobral 

06/05 O Povo  

40 Observatório Nacional disponibiliza 

curso online sobre o Sistema Solar 

08/05 Galileu  
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41 Observatório Nacional organiza 

escola na área de Astrofísica 

23/05 Jornal do Brasil 

Jornal da Ciência 

 

42 Cursos online de graça estão em 

crescimento 

23/05 Bem Paraná  

43 Ensino a distância: estão abertas as 

inscrições para o curso Sistema Solar 

do Observatório Nacional 

24/05 Galeria do Meteorito 

Diário Pedagógico 

 

44 Itacuruba recebe placa de “batismo” 

de asteroide 

31/05 Diário de Pernambuco 

JC online 

Daniela Lazzaro 
Teresinha Rodrigues 

45 Empresas já podem usar blockchain 

para validar documentos 

juridicamente no Brasil 

25/05 IDGNow  

46 De olhos pregados no céu 05/06 Portal Nossa Ciência Jailson Alcaniz 

47 Com a participação do Brasil, projeto 

da Unesco vai “reconstruir” escala 

de tempo da Era Paleozoica 

07/06 Portal MCTIC 

Portal FAPEG 

Solidário Notícias 

Daniel Franco 

48 Inverno 2017 começa oficialmente 

no dia 21 de junho 

12/06 Jornal do Brasil 
Campos 24h 

GAEA 

Blog de Geografia 

Josina Nascimento 

49 Entenda como as quatro estações do 

ano acontecem 

16/06 Mídia Bahia 
Tech ao Minuto 

Minas 1 
Infonaweb 

Alto Taquari em 
pauta 

Josina Nascimento 

50 Estudo pioneiro de iluminação 

pública trará economia e novos 

investimentos à Quatro Barras 

20/06 Agora Paraná Josina Nascimento 

51 Inverno começa na madrugada desta 

quarta-feira com frio na maior parte 

do país 

20/06 Portal MCTIC Josina Nascimento 

52 Arcturianos: os aliens que podem ter 

influenciado o Espiritismo 

20/06 Mundo Estranho Marcelo Borges 

53 Observatório Nacional apresenta 

suas áreas de atuação e leva 

experimentos interativos ao público 

da SBPC, em Belo Horizonte 

19/07 Brazilian Space Ricardo Ogando, 
Cosme Ferreira da 
Ponte Neto, Pedro 

Senna 

54 Ministério divulga editais para 

escolha dos novos diretores do 

Inma, Mast e Observatório Nacional 

21/07 Portal MCTIC 
Jornal da Ciência 

 

 

55 Proclamação da República mudou o 

destino do Observatório Nacional, 

diz pesquisadora 

21/07 

 

Portal MCTIC Márcia Alves/MAST 
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56 Pesquisadores elaboram novo mapa 

de ameaça sísmica do Brasil 

22/07 Jornal do Brasil  

57 Universos Alternativos 31/07 Planeta Leila Graef 

58 A medida mais precisa da estrutura 

da matéria escura no Universo 

3/8 Agência de Notícias 
Unesp 

Luiz Nicolaci 

59 Pesquisadores brasileiros participam 

de levantamento internacional sobre 

a composição do universo 

3/8 Instituto de 
Física/USP 

Portal MCTIC 
Tech ao Minuto 

Luiz Nicolaci 

60 O lado escuro do universo 4/8 G1 / Observatório Ricardo Ogando 

61 Grupo apresenta mapa mais 

detalhado e vasto da distribuição da 

matéria escura no Universo 

4/8 Blog Folha  Ricardo Ogando 

62 Astrônomos brasileiros ajudam a 

mapear matéria escura do Universo 

10/08 Galileu Marcio Maia 

632 Escola Avançada em Astronomia traz 

ao ON premiados pesquisadores de 

diversos países 

10/08 GAEA  

64 Chuva de meteoros vai iluminar os 

céus neste fim de semana 

11/08 O Globo online 
Extra 

Carlos Veiga 

65 Edital para seleção dos novos 

diretores do Inma, Mast e 

Observatório Nacional 

14/08 Portal Nossa Ciência  

66 Eclipse solar poderá ser visto das 

regiões Norte e Nordeste do Brasil 

17/08 O Globo 

Extra online 

Gazeta online 

Cidade Verde 

Portal de Meio 

Ambiente de UFRN 

Josina Nascimento 

66 Estes alunos representarão o país 

nas olimpíadas de astronomia no 

exterior 

18/08 Galileu  

68 Instituto de Geociências comemora 

os 60 anos do Observatório 

Magnético da ilha de Tatuoca 

18/08 Ananindeua 
Socel News 

 

69 Americanos cruzam os EUA para ver 

eclipse total do Sol 

19/08 Extra online 
O Sul 

Josina Nascimento 

70 Eclipse parcial do Sol poderá ser 

visto no Norte e Nordeste 

20/08 Agência Brasil 
Terra 

Rede TV 
Portal MSN 

Diário da Região 
Esquenta Cidade 
Brazilian Space 

Josina Nascimento 
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71 Eclipse do Sol poderá ser visto em 

Fortaleza no final da tarde de hoje 

21/08 Brasil 247 Josina Nascimento 

72 Eclipse parcial do sol no Brasil pode 

chegar a 50% de escuridão 

21/08 RIC Mais Curitiba Josina Nascimento 

73 Eclipse Solar 2017: como assistir ao 

fenômeno ao vivo 

21/08 Exame Josina Nascimento 

 Candidatos ao cargo de novos 

diretores do Inma, Mast e 

Observatório Nacional devem 

apresentar documentos até o dia 25 

de agosto 

22/08 Portal do MCTIC 
Jornal da Ciência 

 

74 Estudo produz mapa mais preciso 

sobre matéria escura no Universo 

28/08 Exame  

75 O que a ciência já sabe sobre 

buracos negros? 

28/08 Mundo Estranho Claudio Bastos 

76 Cientistas produzem mapa da 

matéria escura no Universo 

30/08 Jornal da USP  

77 Pesquisadores da UEPG anunciam 

descoberta de planeta 

31/08 Portal Inovação 
Tecnológica 

Diário dos Campos 
Tech ao minuto 

Marcelo Emilio 

78 Um novo planeta extrassolar 

'genuinamente brasileiro' 

01/09 O Globo Rodrigo Boufleur 

79 Dez estudantes vão representar o 

Brasil em competições internacionais 

de astronomia 

01/09 Antena Crítica 
Canal Tech 

 

80 Pesquisadores da Universidade 

Estadual de Ponta Grossa ajudam a 

descobrir novo planeta 

01/09 G1 Jorge Carvano 

81 Pesquisador explica descoberta de 

novo planeta 

02/09 A Rede Rodrigo Boufleur 

82 Astronomia: um exoplaneta 100% 

brasileiro 

04/09 Folha de São Paulo 
online 

O Povo online 

Rodrigo Boufleur 

83 Cientistas brasileiros revelam 

existência de novo planeta 

04/09 Portal Terra 
Portal do Governo 

Federal 

Jorge Carvano 
Marcelo Emílio 

84 Espaço quente: planeta descoberto 

por brasileiros tem temperaturas de 

1.000°C 

07/09 Sputnik Brasil Rodrigo Boufleur 

85 Brasileiros descobrem planeta que 

orbita estrela similar ao Sol 

11/09 Jornal da USP Rodrigo Boufleur 

86 A astronomia segue viva no Brasil 11/09 Veja Roderik Overzier 

87 Primavera 2017 começa dia 22 de 

setembro, às 17h02 

19/09 Jornal do Brasil 
Jornal Eletrônico 

Josina Nascimento 



 

 

124 

 

Aconteceu CN 
Brasilagro 

Blog do Valdemir 
GAEA 

88 Prorrogadas inscrições para diretoria 

do Observatório Nacional 

19/09 Jornal da Ciência 
Portal ABIPTI 

 

89 Observatório Nacional publica 

imagens do eclipse de Sobral de 

1919 

20/09 Portal Nossa Ciência Carlos Veiga 

90 A Primavera começa amanhã! 21/09 Site da granja Josina Nascimento 

91 Projeto "Desvendando o Céu 

Austral" faz da astronomia um 

caminho para a inclusão 

20/09 UFRPE Daniela Lazzaro 

92 Estudo indica que o Brasil pode 

sofrer terremoto de grande escala a 

cada 50 anos 

20/09 Climatologia 
Geográfica 

Sergio Fontes 

93 ‘Visitar estrelas’ é a tendência de 

aventura 

21/09 O Tempo Carlos Veiga 

94 Primavera começa nesta sexta-feira 

e deve ter temperaturas acima da 

média 

22/09 Correio Braziliense Josina Nascimento 

95 Horário de Verão terá início dia 15 

de outubro 

26/09 Jornal do Brasil 
Portal Brasil 

Mídia Bahia 

Sopa Cultural 
Gaea 

Ricardo Carvalho 

96 Astrônomo comenta descoberta 

brasileira de planeta 

28/09 Rádio EBC / Revista 
Brasil 

Rodrigo Boufleur 

97 12 receitas para o fim do mundo 03/10 Super Interessante Daniela Lazzaro 

98 Horário de verão começa no dia 15 

de outubro em Mato Grosso 

05/10 Cenário MT Ricardo Carvalho 

99 Observatório Nacional abre inscrição 

para seleção de mestrado e 

doutorado em Astronomia e 

Geofísica 

04/10 Geofísica Brasil 
Ricardo Tows 

GAEA 

 

100 Horário de Verão, cuidado para não 

perder seu voo! 

10/10 Embarque na 
Viagem 

 

101 Horário de verão começa na 

madrugada de domingo 

11/10 O Pantaneiro 
O Sul 

O  Município 
O Diário 

Ricardo Carvalho 

102 Astrônomo brasileiro participa de 

descoberta no Sistema Solar Exterior 

10/10 R7 / Coluna do Fraga 
Folha de Londrina 

Metro Jornal 

Felipe Braga-Ribas 
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Paraná Portal 
Diário do Sudoeste 

103 Astrônomos descobrem anel em 

torno do planeta-anão Haumea 

11/10 O Globo Julio Camargo 
Gustavo Rossi 

Roberto Martins 

104 Astrônomos brasileiros descobrem 

anel em planeta anão vizinho de 

Plutão 

11/10 Agência Brasil 
 

O Sul 
Jornal da Cidade 

BOL 
Folha PE 

Jovem Pan 
Portal Yahoo 

Gazeta de S. Paulo 
Diário de 

Pernambuco 
Empresas e negócios 

Terra 
Folha de Londrina 

El País 
Jornal da Cidade 

Correio do Estado 
Ponto Azul 

IguaíMix 
O Povo online 

JC Net 
Diário do Acionista 
Região Noroeste 

Correio 
Folha de Dourados 

Bolsão MS 
Litoralmania 

Brazilian Space 
Portal Cantu 
Gazeta Web 

O Nortão 
Portal NBO 

MA10 
Primeira Hora 

Tribuna do Norte 
Piacabucu News 
Sala de Notícias 

Blog do Didi 
Blog do gari Martins 

da Cachoeira 
Correio Popular 

Perfil News 
DHoje 

Jose Ortiz 
Felipe Braga-Ribas 
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Jornal Joseense 
Últimas Notícias 
Diário Arapiraca 
Brasil em Folhas 

Só tem aqui notícias 
Metrô News 

Ciberia 
Jornal de Jundiaí 

105 Brasileiros ajudam a descobrir anel 

em planeta anel do Sistema Solar 

12/10 Galileu online Gustavo Rossi 
Roberto Martins  

Julio Camargo 

106 Horário de Verão: saiba como 

economizar energia elétrica 

14/10 Diário do Nordeste Ricardo Carvalho 

107 Brasileiros participam da primeira 

observação de fusão de estrelas de 

nêutrons 

16/10 Agência Brasil  
 

Istoé 
Istoé Dinheiro 

Jovem Pan 
BOL 

Estadão 
 

NBN 
Cenário MT 

Paulopes 
Notícias Cuiabá 

Jornal do lar 
Gazeta News 

Urgente News 
Tech ao Minuto 

Diário Indústria & 
Comércio 

Jornal do Brasil 
Redesul de Notícias 
Amambai notícias 

Misturebas 
Portal 6 

 

108 Um dia de ouro para a Astronomia 16/10 Estadão  

109 Telescópio brasileiro fotografa nova 

fonte de ondas gravitacionais 

16/10 Jornal da USP 
Revista Amazônia  

Plantão News 

 

110 A incrível fábrica de ouro! 17/10 G1 / Coluna 
Observatório 

 

111 Detectada pela primeira vez, colisão 

de estrelas de nêutrons inaugura 

nova era na astronomia 

17/10 Revista FAPESP 
online 

PB Maior 
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112 Asteroides podem nos atingir a 

qualquer momento 

17/10 Jornal O Globo 
online/ Conte Algo 

que não sei 

Javier Licandro 

113 14ª Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia movimenta campus do 

Observatório Nacional, no Mast 

18/10 Academia Brasileira 
de Ciências 

Jornal da Ciência 
MTI Tecnologia 

GAEA 
Brazilian Space 

 

114 Observatório Astronômico do Sertão 

de Itaparica recebe visitantes na 

Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia 

18/10 Blog do Nill Junior 
Brazilian Space 

 

115 Brasileiros na descoberta da ciência 22/10 Correio online Márcio Maia 

116 Chuva de meteoros Oriônidas 

começa nesta sexta com pico na 

madrugada de domingo 

20/10 O Globo  

117 14ª Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia tem programação em 

mais de mil cidades 

24/10 EBC Rádios  

118 Sol tem irmã gêmea (não idêntica), 

mas ainda há dúvidas de onde esteja 

25/10 UOL Rodney Gomes 

119 Observatório Nacional promove 

evento sobre Geomagnetismo em 

Vassouras 

15/11 A Tribuna do Interior Luiz Benyosef 

120 Pesquisadores descobrem outro 

planeta com anel no sistema solar 

16/11 FAPERJ Roberto Martins 

Gustavo Rossi 

121 Exposição do Observatório Nacional 

promove viagem no tempo e espaço 

no Museu Histórico Nacional 

21/11 Jornal do Brasil 

Gaea 
Dia a Dia 

Portal FUNDEP 

 

122 Observatório Nacional celebra 190 

anos com exposição no Museu 

Histórico 

23/11 Agência Brasil 

 

IstoÉ 

Istoé Dinheiro online 

Jornal do Brasil 

Jornal da Ciência 

Jornal Dia a Dia 

Gazeta do Castello 

BOL 
Cenário MT 
Rádio Povo 

CoNews 
O Serrano 

Primeira Hora 

Farol Comunitário 

João dos Anjos 
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Notícias Cuiabá 
Midia Max 

Notícias do Lar 
Chico Terra 

Gazeta da Castello 
Blog Renato Tracajá 

Urgente News 
Portal Mato Grosso 

D24am 

O Debate 

O Estado 
GR News 

JCNet 
Hostel Tur 
Dayllinews 

Brasil em Folhas 

Catraca Livre 

Bafafá online 

123 Programação de Exposições de 24 a 

30/11  

24/11 Rio Show/O Globo  

124 A NASA crê que Plutão e objetos 
fora da zona habitável tenham 

oceanos subterrâneos 

05/12 O Sul  

125 Confira a programação 
relacionada à exposição 

“Observatório Nacional – 190 
anos: uma viagem no tempo e 

espaço” 

07/12 Jornal do Brasil  

126 Chuva de meteoros da 
constelação de Gêmeos ocorre 

nesta quarta e quinta: 'melhor do 
ano', diz Nasa 

13/12 O Globo 
O Povo 
Terra 

Agora Mato Grosso 
Rede TV 

O Sul 
Portal Sábado 

(Portugal) 

 

127 Verão 2017 começa no dia 21 de 
dezembro às 14h28min 

15/12 Gaea Josina Nascimento 

128 Pesquisadores apoiados pela 
FAPESP estão nos maiores 
avanços na Física em 2017 

22/12 Portal FAPESP  

129 Uma 'Superlua' para começar 
2018 

30/12 O Globo 
 

A Crítica 
A Tarde 

A Tribuna 
Bol 

Josina Nascimento 
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Diário de Notícias 
EM Notícias 

Diário do Nordeste 
Online 

Estadão 
Exame Online 

Folha da Região 
Folha de Valinhos 

GAEA 
Gazeta Online 

IstoÉ Oline 
Itatiaia 

Jornal do 
Commercio Online 
Jornal de Brasília 
Jornal do Oeste 
Metro Online 

Metropolis 
Midia Bahia 
Minha Casa 
MSN Notícia 

Notibras 
No Ar 

O Diário 
Notícias ao Minuto 

Notícias do Dia 
O Liberal 

O Povo Online 
O Tempo 

RS Notícias 
Taroba 

UOL 
Tribuna 

 

 

9 IPS – Índice de Produtos e Serviços 
 

Lista TNSEp – Técnicos de nível superior, com mais de 12 meses de atuação, especialistas 
vinculados diretamente a produtos e serviços 
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TNSEp – Técnicos vinculados a produtos e 
serviços 

Área 

1. André Wiermann Geofísica 

2. Cosme Ferreira da Ponte Neto Geofísica 

3. Daniel da Silva Quaresma Tempo e Frequência 

4. Hamilce Simas I. C. Santos Tempo e Frequência 

5. Luiz Carlos de Carvalho Benyosef Geofísica 

6. Mauro Andrade de Sousa Geofísica 

7. Ricardo José de Carvalho Tempo e Frequência 

8. Sergio Luiz Fontes Geofísica 

 

9.1 NPS 
 

NPS = Nº de produtos e serviços fornecidos a terceiros, externos ao ON, mediante contrato de venda 

ou prestação de serviços. 

 

NPS = NPS (geomag. E grav.) + NPS (calibração) = 38 + 54 = 92 

 

Serviços de Geomagnetismo e Gravimetria = 38 

Cliente                                                             Serviço prestado 
FAB Calibração de bússolas aeronáuticas                 25     

Aeronáutica do Exército Calibração de bússolas aeronáuticas                   1 

Aeronáutica da Marinha Calibração de bússolas aeronáuticas                   3 

Empresas de Taxi  Calibração de bússolas aeronáuticas                   2 

EMBRAER Calibração de bússolas aeronáuticas                    1 

EMBRAER Determinação do norte verdadeiro                      1 

Vollourec Soluções Tubulares 

S. A. 

Determinação da aceleração da gravidade          1 
local e seu gradiente vertical 

Sensycal Instrumentos e 

Serviços Ltda 

Determinação da aceleração da gravidade          1 
local e seu gradiente vertical 

VPS Equipamentos Industriais 

Ltda 

Determinação da aceleração da gravidade          1 
local e seu gradiente vertical 

GE Baker Hughes do Brasil 

Ltda 

Determinação da aceleração da gravidade          1 
local e seu gradiente vertical 

Vollourec Soluções Tubulares 
Determinação da aceleração da gravidade          1 
local e seu gradiente vertical 

TOTAL                                                                                    38 

 

Serviços de Calibração (tempo e frequência) = 54 

Cliente Equipamento Quantidade 
CEPEL Totalizador de Horas 13 

CPqD Padrão de Rubídio 1 

CTA/IFI Padrão de Césio 1 

DSHO Medidor de Estabilidade (TSC) 1 

DSHO Distribuidor de Frequência 1 

DSHO CRONOMED 1 

DSHO Padrão de Rubídio 1 

DSHO Cronômetros  2 

DSHO  Tacômetro 1 
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FURNAS Padrão de Rubídio com GPS 1 

Inmetro Contador Universal 5 

Inmetro Cronômetros 1 

Inmetro Gerador de sinais 1 

Inmetro Fonte de Corrente 2 

Inmetro Padrão de Quartzo com GPS 1 

Inmetro Padrão de Quartzo 1 

INT Cronômetros 14 

IPT  Padrão de Rubídio com GPS 1 

IRD Cronômetro 4 

TECPAR Padrão de Rubídio 1 

TOTAL 
 

  54 

9.2 NSM 
 

NSM = Nº de unidades de serviço, apurado entre os serviços prestados em massa, mediante contrato 

com terceiros ou disponibilizados ao público em geral, conforme discriminado a seguir. 

 
Serviço Resultado Indicador Total  

Sincronismo via internet 
9,4608 bilhões de consultas (300 
acessos/segundo) 

1 unidade de serviço a 
cada 106 consultas 

9.460 

Sincronismo via linha 
discada (Rede de 
Sincronismo – ReSinc) 

252 certificados emitidos a 11 
empresas clientes 

1 unidade de serviço a 
cada certificado por 
cliente 

252 

Carimbo do Tempo 
(RETEMP) 

172 certificados emitidos a 09 
empresas clientes 

1 unidade de serviço a 
cada certificado por 
cliente 

172 

Serviços na WEB 

Disponibilizados ao público: hora 
falada a cada 10s, hora audiovisual 
analógica, hora audiovisual digital e 
horário de verão. 

N° de serviços 04 

TOTAL   9.888 

 

Listagem de Sincronismo via linha discada (ReSinc): 

 
Empresa No. Certificados 

BACEN 24 

BM & BOVESPA 23 

BRADESCO 25 

BRASIL TELECOM 36 

BT BRASIL  12 

BTG Pactual 24 

CAIXA 24 

CERTISIGN 24 

ITAU 24 

SABESP 24 

SERPRO 12 

TOTAL 252 

 

 

Listagem de Carimbo de tempo – no. Certificados mensais 
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Empresa No. Certificados 

B OAVISTA 12 

BRADESCO  24 

BRY 30 

COMPROVA 24 

QUALISIGN 12 

MPT/PG 22 

STF 24 

TCE/CE 12 

IDTRUST 12 

TOTAL 172 

 
 

NPS = 38+54=92 
NSM = 9.888 
TNSEp = 08 
IPS = (NPS + NSM) / 
TNSEp = (92 + 9. 8888) 
/ 8 = 9.980/8 IPS = 
1247,50 
 
 

 

10 IMG – Índice de Medidas Geomagnéticas 
 

Em 2017 foram reocupadas 10 estações geomagnéticas. 

 

 

Indicadores Administrativos e Financeiros 
  

11 APD – Aplicação em Pesquisa e Desenvolvimento 
 

Comprovações à disposição na Coordenação de Administração do ON. 

 

12 RRP – Relação entre Receita Própria e OCC 
 

As informações para o cálculo do indicador foram obtidas junto à Coordenação de Administração 

do ON e às fundações credenciadas de apoio. 

 

13 IEO – Índice de Execução Orçamentária 
 

Comprovações à disposição na Coordenação de Administração do ON. 

 

Indicadores de Recursos Humanos – Análise Individual 
 

14 ICT – Índice de Capacitação e Treinamento 
 

As comprovações com passagens e diárias de servidores para participação em congressos e cursos 

podem ser obtidas em sistema (Sigtec/ON e SCDP). Além dos eventos científicos, cabe destacar o 

incentivo à participação de servidores da área de gestão administrativa em cursos e encontros, assim 

como a atualização contínua da área de informática e qualidade, como nos treinamentos listados 

abaixo: 
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Servidor Lotação 
Curso/Treinamento/ 

Capacitação 
Período 

Carga 
Horária 

Instituição* Local 

Alex Geovany da Silva 

Miranda 
COGEO 

Dimensionamento e 

instalação PV HANDS 

ON de Sistema 

Fotovoltaico Conectado à 

Rede         

27 a30/04 16 

Greenlight 

Consultaria 

e 

Engenharia 

Belém/PA 

João Luiz Kohl Moreira, 

Roderk Adriaan Overzier 

e José Eduardo Telles 

COPPA 

XLI Reunião Anual da 

Sociedade Astronômica 

Brasileira 

04 a 08/9 40 

Sociedade 

Astronômica 

Brasileira 

USP/SP 

Mauro Andrade de Souza 

e Elizabeth Vilcanaupa 

Raymundo 

COGEO 

Norma ABNT NBR 

ISO/IEC17025:2005 – 

Laboratório de 

Gravimetria 

02/08 8 

Sociedade 

Brasileira de 

Metrologia 

Rio de 

Janeiro/RJ 

José de Arimatéia Izaías 

da Silva e Vinóllia 

Barbalho de Nascimento 

SRH 

Tópicos do Regime 

Jurídico Único e Reforma 

da Previdência – 

Aplicado aos Sistemas 

SIAPE e SIAPEcad 

23/10 a 

27/10 
40 

Inova 

Consultoria 

Ltda 

Rio de Janeiro 

Vinicius Bordalo 

Shmidt Marques 
 

COADM 

2a Oficina do 

Planejamento do 

MCTIC que tratará da 

Missão, Visão de 

Futuro e Valores. 
 

17/09 a 

19/09 
 

24 MCTIC 
Brasília 

 

Vinicius Bordalo 

Shmidt Marques 

 

COADM 

Oficina do 

Planejamento do 

MCTIC  
 

16/10 a 

19/10 
 

24 MCTIC 
Brasília 

 

Vinicius Bordalo 

Shmidt Marques 
 

COADM 

Oficina do 

Planejamento do 

MCTIC  
 

20/11 a 

23/11 
 

24 MCTIC 
Brasília 

 

 

 

15 PRB – Participação Relativa de Bolsistas 
 

Quadro de Servidores do ON (cargo/emprego efetivo) No. 

Pesquisadores 34 
Tecnologistas 19 
Técnicos 29 
Analistas em C&T 05 
Assistentes em C&T 
Assistente Administrativo 

24 
01 

Auxiliar em C&T 06 
Cargo comissionado 
Contínuo 

01 
01 

TotaL 120 

 

Bolsista 
Área Bolsa 

Situação em 
dez/2017 

Adriano Pieres Astronomia CNPq Ativo 

Airton Santiago da Silva Astronomia PCI Ativo 

Amal Abdulmalek Geofísica PCI Ativo 

Amanda Lira Porto Geofísica BP Ativo 

Amanda Reis Lopes Astronomia PCI Ativo 

Beethoven dos Santos Astronomia PCI Ativo 

Bruno Eduardo Morgado Astronomia CAPES Ativo 
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Bolsista 
Área Bolsa 

Situação em 
dez/2017 

Caio Siqueira da Silva At.Educacionais PCI Desligado 

Caio Oliveira da Silva Geofísica PCI Desligado 

Camila Paiva Novaes Astronomia PCI Ativo 

Carlos Guerrero Astronomia PCI Desligado 

Cristina Andreia da Costa Fernandes Astronomia CAPES Desligado 

Despina Panaglou Astronomia       PCI Ativo 

Diogo Martins Souto Astronomia       PCI Ativo 

Eduardo de Jesus Rondon Briceño Astronomia PCI Ativo 

Evelyn Frade da Silva Metrologia       PCI Ativo 

Fabio Luiz Dias Geofísica      CPRM Ativo 

Felipe Andrade Oliveira Astronomia      CAPES Ativo 

Fredi Quispe Huaynasi Astronomia CNPq Ativo 

Flora Ferreira Solon Geofísica BP Ativo 

Gabriela G. Carvalho Astronomia CNPq Desligado 

Gustavo Benedetti Rossi Astronomia CAPES Ativo 

Gustavo de Almeida Bragança Astronomia PCI Ativo 

Gustavo Gomes Cabral Geofísica PCI Desligado 

Hillysson Sampaio Astronomia CNPq Ativo 

Hudson Coslop Fonseca Geofísica PCI Ativo 

Jáderson da Silva Schimoia Astronomia CNPq  Ativo 

Jéssica Giovanna Caceres Reategui Astronomia  CAPES Ativo 

João Paulo Nogueira Cavalcante Astronomia PCI Ativo 

Joel Câmara de Carvalho Filho Astronomia PCI Ativo 

Júlia Figueiredo Gschwend Astronomia CAPES Ativo 

Leila Lobato Graef Astronomia PCI Desligado 

Luis Jacobo Aguilera Aguilera Geofísica PCI Ativo 

Luan Guezzi Astronomia CAPES Ativo 

Manuela da Silva Adriano Geofísica PCI Ativo 

Marcela Campista Borges de Carvalho Astronomia FAPERJ Ativo 

Marcelo Vargas Astronomia CNPq Desligado 

Mariela Huaman Espinoza Astronomia PCI Ativo 

Mario De Pra Astronomia CNPq Ativo 

Martin Valentin Banda Astronomia CAPES Ativo 

Michel Aguena da Silva Astronomia CNPq Ativo 

Micol Benetti Astronomia FAPERJ Ativo 

Natalia Drake Astronomia FAPERJ Desligado 

Nelson Ribeiro Filho Geofísica CNPq Ativo 

Nina Rocha Geofísica CAPES Ativo 

Rodrigo de Souza Gonçalves Astronomia PCI Desligado 

Rodrigo Lima Melhorato Geofísica Geofísica Desligado 

Satheeshkumar Honnappa Astronomia FAPERJ Desligado 

Silvia Lorena Bermudez Geofísica PCI Ativo 

Stavros Akras Astronomia PCI Ativo 

Tayssa Bassalo da Silva Astronomia CAPES Desligado 

Vanessa Alves da Costa  Geofísica PCI Desligado 

Ved Prakash Maurya Geofísica Sinochem Ativo 

Yolanda Jiménez Teja Astronomia CNPq Ativo 

Total = 54 bolsistas 
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16 PRPT – Participação Relativa de Pessoal Terceirizado 
 

No ano de 2016 foram computados 120 servidores e 70 terceirizados. A comprovação está 

disponível na Divisão de Administração do ON. 

 

17 IIS – Índice de Inclusão Social 
 

Nº de ações realizadas: 24 

 

1. Participação na 3ª. Semana de Popularização da Ciência no Semiárido Brasileiro 

(SPCSB) - de 30 de maio a 1º de junho, no Instituto Federal da Paraíba (IFPB), campus 

Monteiro, a 300km de João Pessoa. O evento teve como objetivo envolver e sensibilizar 

estudantes, professores e a comunidade em geral sobre o semiárido. A programação contou 

com minicursos, oficinas, exposições, observação astronômica, visitas técnicas, palestras e 

apresentações culturais.  

 

2. XIV Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, realizada entre os dias 24 a 29 de outubro 

com apresentação de experimentos desenvolvidos pelas Unidades de Pesquisa do MCTIC 

do Rio de Janeiro.  Com uma programação diversificada e dinâmica, as instituições 

divulgaram a ciência de ponta feita no Brasil, usando recursos lúdicos como jogos, desafios 

e experimentos, além de ministrar oficinas, palestras e visitas técnicas para levar 

conhecimento aos visitantes 

 

3. I Semana Intermunicipal de Astronomia do Vale do Café – o evento foi organizado em 

parceria pelo Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) e Secretarias Municipais de 

Educação de Vassouras e de Miguel Pereira, com o apoio da Olimpíada Brasileira de 

Astronomia e Astronáutica (OBA), nos municípios de Engenheiro Paulo de Frontin, Paty 

do Alferes, Miguel Pereira e Vassouras. A Semana ofereceu atividades de popularização e 

divulgação da astronomia, como oficinas de formação continuada para professores; sessões 

de Planetário inflável; sessões de Observação do Sol; sessões de Observação noturna com 

telescópio;  oficinas de formação continuada para estudantes; palestras; exposições de 

astrofotografia; e visitas ao Observatório Magnético de Vassouras. Período: 29 de maio a 2 

de junho de 2017. 

 

4. Palestra para estudantes do Colégio Estadual Matemático Joaquim Gomes de Sousa, em 

Charitas, Niterói (RJ): "Uma jornada através do tempo e espaço". Além da palestra, a 

programação para os alunos incluiu um episódio da série Cosmos e um debate sobre 

astronomia e cosmologia. O evento é realizado com apoio do Programa Jovem Cientista do 

Nosso Estado, da FAPERJ, que financia o projeto "Explorar 13 bilhões de anos de história 

cósmica com os grandes projetos extra-galácticas do Brasil.  01/04/2017 

 

 

 

 

 

5. No espaço "Diálogos com o MCTIC", na ExpoT&C, mostra de ciência, tecnologia e inovação 

durante a 69ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), no 

http://ra.sbpcnet.org.br/belohorizonte/
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campus Pampulha da Universidade Federal, foram apresentadas palestras por pesquisadores 
do ON para o público de estudantes do Encontro. 

 

6. Projeto Olhai pro Céu Carioca - é um projeto de divulgação, popularização e 

interiorização da Astronomia realizado em parceria ON/MAST: capacita professores da 

cidade do Rio de Janeiro, através dos Encontros para Capacitação de Professores (Ecap) 

que ocorrem uma vez por mês, sempre na última 3ª.feira do mês. Os professores fazem 

inscrição prévia pelo site. Durante o ano de 2017 foram realizados 8 (oito) encontros nos 

meses de março a novembro, tendo sido beneficiados 9203 estudantes com o AstroKit. 

 

7. Projeto Olhai pro Céu RJ – o projeto foi realizado nas cidades de Paracambi, Paulo de 

Frontin, Paty do Alferes, Miguel Pereira e Vassouras. = 5 

 

8. - Visitas ao Observatório Astronômico do Sertão de Itaparica (OASI) = 4 

 

O OASI oferece um programa de visitas para moradores, alunos de escolas públicas e 

comunidades da região Semiárida. Em 2017 foram recebidos quatro grupos, com palestras 

sobre o funcionamento do observatório: 

 

1) Alunos do EREM Benedito da Cunha Melo, de Jaboatão dos Guararapes (PE), em 26 

de outubro de 2017. 

 

2)  Idosos cadastrados no Centro de Referência de Assistência Social – CRAS/Itacuruba 

(PE), em 25 de outubro de 2017. 

 

3) Alunos e professores do EREM Professora Maria Menezes Guimarães, de Itacuruba 

(PE), em 27 de outubro de 2017. 

 

4) Diversas famílias dos municípios de Itacuruba, Serra Talhada, Floresta e Belém do São 

Francisco, todos do sertão pernambucano. 

 

9 - Ações de distribuição de material educativo produzido pelo ON nos eventos: 

 

- ExpoTec – 69ª Reunião Anual da SBPC –entre os dias de 16 e 22 de julho de 2017, 

no campus Pampulha da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em Belo 

Horizonte/MG 

 

  - Semana Nacional de Ciência e Tecnologia e Inovação (SNCT&I) -  24 a  

                   29  de  outubro de 2017, no campus do Observatório Nacional – RJ.  
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EXERCICIO
2017
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PAGINA
1

VALORES EM UNIDADES DE REAL

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL

INGRESSOS

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

DISPÊNDIOS

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

Receitas Orçamentárias - - Despesas Orçamentárias 11.401.482,04 10.057.571,02

    Ordinárias - -     Ordinárias 4.698.316,85 9.661.578,31

    Vinculadas - -     Vinculadas 6.703.165,19 395.992,71

    (-) Deduções da Receita Orçamentária - -         Educação 52.838,91

        Operação de Crédito 6.650.326,28

        Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas 346.777,21

        Outros Recursos Vinculados a Fundos 49.215,50

Transferências Financeiras Recebidas 11.823.876,96 11.666.199,28 Transferências Financeiras Concedidas 751.963,60 15.427,24

    Resultantes da Execução Orçamentária 11.431.384,95 10.077.953,24     Resultantes da Execução Orçamentária 193.047,55 1,01

        Repasse Recebido 52.838,91 334.388,33         Sub-repasse Devolvido 193.047,55 1,01

        Sub-repasse Recebido 11.378.546,04 9.743.564,91     Independentes da Execução Orçamentária 558.916,05 15.426,23

    Independentes da Execução Orçamentária 392.492,01 1.588.246,04         Transferências Concedidas para Pagamento de RP 500.000,00

        Transferências Recebidas para Pagamento de RP 391.858,00 1.588.246,04         Movimento de Saldos Patrimoniais 58.916,05 15.426,23

        Movimentação de Saldos Patrimoniais 634,01     Aporte ao RPPS - -

    Aporte ao RPPS - -     Aporte ao RGPS - -

    Aporte ao RGPS - -

Recebimentos Extraorçamentários 617.097,69 1.135.788,31 Despesas Extraorçamentárias 1.159.471,22 1.853.667,55

    Inscrição dos Restos a Pagar Processados - 150.600,00     Pagamento dos Restos a Pagar Processados 150.600,00 -

    Inscrição dos Restos a Pagar Não Processados 486.175,65 969.282,08     Pagamento dos Restos a Pagar Não Processados 963.581,22 1.853.667,55

    Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 45.290,00 -     Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 45.290,00 -

    Outros Recebimentos Extraorçamentários 85.632,04 15.906,23     Outros Pagamentos Extraorçamentários - -

        Ordens Bancárias não Sacadas - Cartão de Pagamento 50,00

        Arrecadação de Outra Unidade 85.582,04 15.906,23

Saldo do Exercício Anterior 1.341.863,44 466.541,66 Saldo para o Exercício Seguinte 469.921,23 1.341.863,44

    Caixa e Equivalentes de Caixa 1.341.863,44 466.541,66     Caixa e Equivalentes de Caixa 469.921,23 1.341.863,44

TOTAL 13.782.838,09 13.268.529,25 TOTAL 13.782.838,09 13.268.529,25
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RECEITA

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS PREVISÃO INICIAL PREVISÃO ATUALIZADA RECEITAS REALIZADAS SALDO

RECEITAS CORRENTES - - - -

    Receitas Tributárias - - - -

        Impostos - - - -

        Taxas - - - -

        Contribuições de Melhoria - - - -

    Receitas de Contribuições - - - -

        Contribuições Sociais - - - -

        Contribuições de Intervenção no Domínio Econômico - - - -

        Cont. Entidades Privadas de Serviço Social Formação Profis. - - - -

    Receita Patrimonial - - - -

        Exploração do Patrimônio Imobiliário do Estado - - - -

        Valores Mobiliários - - - -

        Delegação de Serviços Públicos - - - -

        Exploração de Recursos Naturais - - - -

        Exploração do Patrimônio Intangível - - - -

        Cessão de Direitos - - - -

        Demais Receitas Patrimoniais - - - -

    Receita Agropecuária - - - -

    Receita Industrial - - - -

    Receitas de Serviços - - - -

        Serviços Administrativos e Comerciais Gerais - - - -

        Serviços e Atividades Referentes à Navegação e ao Transporte - - - -

        Serviços e Atividades Referentes à Saúde - - - -

        Serviços e Atividades Financeiras - - - -

        Outros Serviços - - - -

    Transferências Correntes - - - -

    Outras Receitas Correntes - - - -

        Multas Administrativas, Contratuais e Judiciais - - - -

        Indenizações, Restituições e Ressarcimentos - - - -

        Bens, Direitos e Valores Incorporados ao Patrimônio Público - - - -

        Demais Receitas Correntes - - - -

RECEITAS DE CAPITAL - - - -

    Operações de Crédito - - - -

        Operações de Crédito - Mercado Interno - - - -

        Operações de Crédito - Mercado Externo - - - -

    Alienação de Bens - - - -

        Alienação de Bens Móveis - - - -

        Alienação de Bens Imóveis - - - -

        Alienação de Bens Intangíveis - - - -

    Amortização de Empréstimos - - - -

    Transferências de Capital - - - -

    Outras Receitas de Capital - - - -



TITULO

SUBTITULO
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VALORES EM UNIDADES DE REAL

MINISTÉRIO DA FAZENDA
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RECEITA

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS PREVISÃO INICIAL PREVISÃO ATUALIZADA RECEITAS REALIZADAS SALDO

        Integralização do Capital Social - - - -

        Resultado do Banco Central do Brasil - - - -

        Remuneração das Disponibilidades do Tesouro Nacional - - - -

        Resgate de Títulos do Tesouro Nacional - - - -

        Demais Receitas de Capital - - - -

RECURSOS ARRECADADOS EM EXERCÍCIOS ANTERIORES - - - -

SUBTOTAL DE RECEITAS - - - -

REFINANCIAMENTO - - - -

    Operações de Crédito - Mercado Interno - - - -

        Mobiliária - - - -

        Contratual - - - -

    Operações de Crédito - Mercado Externo - - - -

        Mobiliária - - - -

        Contratual - - - -

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO - - - -

DEFICIT 11.401.482,04 11.401.482,04

TOTAL - - 11.401.482,04 11.401.482,04

DETALHAMENTO DOS AJUSTES NA PREVISÃO ATUALIZADA - - - -

    Créditos Adicionais Abertos com Superávit Financeiro - - - -

    Créditos Adicionais Abertos com Excesso de Arrecadação - - - -

    Créditos Cancelados Líquidos - - - -

    Créditos Adicionais Reabertos - - - -

DESPESA

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS DOTAÇÃO INICIAL DOTAÇÃO ATUALIZADA DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS SALDO DA DOTAÇÃO

DESPESAS CORRENTES - - 10.046.482,04 9.811.577,99 9.811.577,99 -10.046.482,04

    Pessoal e Encargos Sociais - - 47.446,85 47.446,85 47.446,85 -47.446,85

    Juros e Encargos da Dívida - - - - - -

    Outras Despesas Correntes - - 9.999.035,19 9.764.131,14 9.764.131,14 -9.999.035,19

DESPESAS DE CAPITAL - - 1.355.000,00 1.103.728,40 1.103.728,40 -1.355.000,00

    Investimentos - - 1.355.000,00 1.103.728,40 1.103.728,40 -1.355.000,00

    Inversões Financeiras - - - - - -

    Amortização da Dívida - - - - - -

RESERVA DE CONTINGÊNCIA - - - - - -

RESERVA DO RPPS - - - - - -

SUBTOTAL DAS DESPESAS - - 11.401.482,04 10.915.306,39 10.915.306,39 -11.401.482,04

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA / REFINANCIAMENTO - - - - - -

    Amortização da Dívida Interna - - - - - -

        Dívida Mobiliária - - - - - -

        Outras Dívidas - - - - - -

    Amortização da Dívida Externa - - - - - -

        Dívida Mobiliária - - - - - -
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DESPESA

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS DOTAÇÃO INICIAL DOTAÇÃO ATUALIZADA DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS DESPESAS PAGAS SALDO DA DOTAÇÃO

        Outras Dívidas - - - - - -

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO - - 11.401.482,04 10.915.306,39 10.915.306,39 -11.401.482,04

TOTAL - - 11.401.482,04 10.915.306,39 10.915.306,39 -11.401.482,04

ANEXO 1 - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO DOS RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS
INSCRITOS EM EXERCÍCIOS

ANTERIORES
INSCRITOS EM 31 DE

DEZEMBRO DO EXERCÍCIO
ANTERIOR

LIQUIDADOS PAGOS CANCELADOS SALDO

DESPESAS CORRENTES - 268.219,08 262.518,22 262.518,22 5.700,86 -

    Pessoal e Encargos Sociais - - - - - -

    Juros e Encargos da Dívida - - - - - -

    Outras Despesas Correntes - 268.219,08 262.518,22 262.518,22 5.700,86 -

DESPESAS DE CAPITAL - 701.063,00 701.063,00 701.063,00 - -

    Investimentos - 701.063,00 701.063,00 701.063,00 - -

    Inversões Financeiras - - - - - -

    Amortização da Dívida - - - - - -

TOTAL - 969.282,08 963.581,22 963.581,22 5.700,86 -0,00

ANEXO 2 - DEMONSTRATIVO DE EXECUÇÃO RESTOS A PAGAR PROCESSADOS E NAO PROCESSADOS LIQUIDADOS

DESPESAS ORÇAMENTÁRIAS INSCRITOS EM EXERCÍCIOS
ANTERIORES

INSCRITOS EM 31 DE DEZEMBRO DO
EXERCÍCIO ANTERIOR

PAGOS CANCELADOS SALDO

DESPESAS CORRENTES - - - - -

    Pessoal e Encargos Sociais - - - - -

    Juros e Encargos da Dívida - - - - -

    Outras Despesas Correntes - - - - -

DESPESAS DE CAPITAL - 150.600,00 150.600,00 - -

    Investimentos - 150.600,00 150.600,00 - -

    Inversões Financeiras - - - - -

    Amortização da Dívida - - - - -

TOTAL - 150.600,00 150.600,00 - -
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ATIVO PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016 ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

ATIVO CIRCULANTE 1.304.977,23 2.183.687,77 PASSIVO CIRCULANTE 50,00 150.600,00

    Caixa e Equivalentes de Caixa 469.921,23 1.341.863,44     Obrigações Trabalh., Previd. e Assist. a Pagar a Curto Prazo - -

    Créditos a Curto Prazo - -     Empréstimos e Financiamentos a Curto Prazo - -

    Demais Créditos e Valores a Curto Prazo - -     Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo - 150.600,00

    Investimentos e Aplicações Temporárias a Curto Prazo - -     Obrigações Fiscais a Curto Prazo - -

    Estoques 835.056,00 841.824,33     Obrigações de Repartição a Outros Entes - -

    VPDs Pagas Antecipadamente - -     Provisões a Curto Prazo - -

    Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda - -     Demais Obrigações a Curto Prazo 50,00 -

ATIVO NÃO CIRCULANTE 39.994.081,90 39.080.805,30 PASSIVO NÃO CIRCULANTE - -

    Ativo Realizável a Longo Prazo 15.647,50 15.647,50     Obrigações Trabalh., Previd. e Assist. a Pag. de Longo Prazo - -

        Demais Créditos e Valores a Longo Prazo 15.647,50 15.647,50     Empréstimos e Financiamentos a Longo Prazo - -

        Estoques -     Fornecedores e Contas a Pagar a Longo Prazo - -

    Investimentos - -     Obrigações Fiscais a Longo Prazo - -

        Participações Permanentes - -     Provisões a Longo Prazo - -

        Propriedades para Investimento - -     Demais Obrigações a Longo Prazo - -

            Propriedades para Investimento - -     Resultado Diferido - -

            (-) Depreciação Acumulada de Propriedades p/ Investimentos - - TOTAL DO PASSIVO EXIGÍVEL 50,00 150.600,00

-

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

            (-) Redução ao Valor Rec. de Propriedades para Investimentos - -

Patrimônio Social e Capital Social - -

        Investimentos do RPSS de Longo Prazo - -

Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital (AFAC) - -

            Investimentos do RPSS de Longo Prazo - -

Reservas de Capital - -

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Investimentos do RPPS - -

Ajustes de Avaliação Patrimonial - -

        Demais Investimentos Permanentes - -

Reservas de Lucros - -

            Demais Investimentos Permanentes - -

Demais Reservas - -

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Demais Invest. Perm. - -

Resultados Acumulados 41.299.009,13 41.113.893,07

    Imobilizado 39.711.923,12 38.808.700,78

    Resultado do Exercício 185.116,06 314.182,63

        Bens Móveis 16.300.666,31 15.145.752,07

    Resultados de Exercícios Anteriores 41.113.893,07 40.658.057,30

            Bens Móveis 21.635.742,86 19.666.544,52

            (-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. de Bens Móveis -5.335.076,55 -4.520.792,45

(-) Ações / Cotas em Tesouraria - -
            (-) Redução ao Valor Recuperável de Bens Móveis - -

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 41.299.009,13 41.113.893,07
        Bens Imóveis 23.411.256,81 23.662.948,71

            Bens Imóveis 24.008.633,29 23.873.574,50

            (-) Depr./Amortização/Exaustão Acum. de Bens Imóveis -597.376,48 -210.625,79

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Bens Imóveis - -

    Intangível 266.511,28 256.457,02

        Softwares 266.511,28 256.457,02

            Softwares 266.511,28 256.457,02

            (-) Amortização Acumulada de Softwares - -

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Softwares - -

        Marcas, Direitos e Patentes Industriais - -

            Marcas, Direitos e Patentes Industriais - -
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ATIVO PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016
-

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

            (-) Amortização Acumulada de Marcas, Direitos e Patentes Ind - -

            (-) Redução ao Valor Recuperável de Marcas, Direitos e Pat. - -

        Direitos de Uso de Imóveis - -

            Direitos de Uso de Imóveis - -

            (-) Amortização Acumulada de Direito de Uso de Imóveis - -

            (-) Redução ao Valor Recuperável Direito de Uso de Imóveis - -

    Diferido - -

TOTAL DO ATIVO 41.299.059,13 41.264.493,07 TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 41.299.059,13 41.264.493,07

ATIVO

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO 2017 2016

ATIVO FINANCEIRO 469.921,23 1.341.863,44 PASSIVO FINANCEIRO 486.225,65 1.119.882,08

ATIVO PERMANENTE 40.829.137,90 39.922.629,63 PASSIVO PERMANENTE - -

SALDO PATRIMONIAL 40.812.833,48 40.144.610,99

Quadro de Compensações

ATIVO PASSIVO

ESPECIFICAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO / Saldo dos Atos Potenciais Ativos
2017 2016

ESPECIFICAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO / Saldo dos Atos Potenciais Passivos
2017 2016

SALDO DOS ATOS POTENCIAIS ATIVOS 330.886,85 2.221.331,95 SALDO DOS ATOS POTENCIAIS PASSIVOS - -

    Execução dos Atos Potenciais Ativos 330.886,85 2.221.331,95     Execução dos Atos Potenciais Passivos - -

        Garantias e Contragarantias Recebidas a Executar - -         Garantias e Contragarantias Concedidas a Execut - -

        Direitos Conveniados e Outros Instrumentos Cong 195.886,85 2.086.331,95         Obrigações Conveniadas e Outros Instrum Congên - -

        Direitos Contratuais a Executar 135.000,00 135.000,00         Obrigações Contratuais a Executar - -

        Outros Atos Potenciais Ativos a Executar - -         Outros Atos Potenciais Passivos a Executar - -

TOTAL 330.886,85 2.221.331,95 TOTAL - -

DEMONSTRATIVO DO SUPERÁVIT/DÉFICIT FINANCEIRO APURADO NO BALANÇO PATRIMONIAL

DESTINAÇÃO DE RECURSOS SUPERAVIT/DEFICT FINANCEIRO

Recursos Ordinários -65.635,35

Recursos Vinculados 49.330,93

    Operação de Crédito 48,44

    Outros Recursos Vinculados a Órgãos e Programas 49.282,49

TOTAL -16.304,42
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2017 2016

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES 1.083.449,19 1.405.053,56

    INGRESSOS 11.954.749,00 11.682.105,51

        Receitas Derivadas e Originárias - -

            Receita Tributária - -

            Receita de Contribuições - -

            Receita Agropecuária - -

            Receita Industrial - -

            Receita de Serviços - -

            Remuneração das Disponibilidades - -

            Outras Receitas Derivadas e Originárias - -

        Transferências Correntes Recebidas - -

            Intergovernamentais - -

                Dos Estados e/ou Distrito Federal - -

                Dos Municípios - -

            Intragovernamentais - -

            Outras Transferências Correntes Recebidas - -

        Outros Ingressos das Operações 11.954.749,00 11.682.105,51

            Ingressos Extraorçamentários 45.290,00 -

            Transferências Financeiras Recebidas 11.823.876,96 11.666.199,28

            Arrecadação de Outra Unidade 85.582,04 15.906,23

    DESEMBOLSOS -10.871.299,81 -10.277.051,95

        Pessoal e Demais Despesas -10.052.159,18 -10.244.330,84

            Legislativo - -

            Judiciário - -

            Essencial à Justiça - -

            Administração -6.482.430,44 -

            Defesa Nacional - -

            Segurança Pública - -

            Relações Exteriores - -

            Assistência Social - -

            Previdência Social - -

            Saúde - -

            Trabalho - -

            Educação -52.838,91 -49.215,50

            Cultura - -

            Direitos da Cidadania - -

            Urbanismo - -

            Habitação - -

            Saneamento - -

            Gestão Ambiental - -

            Ciência e Tecnologia -3.516.939,83 -9.909.942,51

            Agricultura - -

            Organização Agrária - -

            Indústria - -
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2017 2016

            Comércio e Serviços - -

            Comunicações - -

            Energia - -285.172,83

            Transporte - -

            Desporto e Lazer - -

            Encargos Especiais - -

            (+/-) Ordens Bancárias não Sacadas - Cartão de Pagamento 50,00 -

        Juros e Encargos da Dívida - -

            Juros e Correção Monetária da Dívida Interna - -

            Juros e Correção Monetária da Dívida Externa - -

            Outros Encargos da Dívida - -

        Transferências Concedidas -21.887,03 -17.293,87

            Intergovernamentais - -

                A Estados e/ou Distrito Federal - -

                A Municípios - -

            Intragovernamentais -21.887,03 -17.293,87

            Outras Transferências Concedidas - -

        Outros Desembolsos das Operações -797.253,60 -15.427,24

            Dispêndios Extraorçamentários -45.290,00 -

            Transferências Financeiras Concedidas -751.963,60 -15.427,24

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -1.955.391,40 -529.731,78

    INGRESSOS - -

        Alienação de Bens - -

        Amortização de Empréstimos e Financiamentos Concedidos - -

        Outros Ingressos de Investimentos - -

    DESEMBOLSOS -1.955.391,40 -529.731,78

        Aquisição de Ativo Não Circulante -1.937.837,14 -529.731,78

        Concessão de Empréstimos e Financiamentos - -

        Outros Desembolsos de Investimentos -17.554,26 -

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO - -

    INGRESSOS - -

        Operações de Crédito - -

        Integralização do Capital Social de Empresas Estatais - -

        Transferências de Capital Recebidas - -

            Intergovernamentais - -

                Dos Estados e/ou Distrito Federal - -

                Dos Municípios - -

            Intragovernamentais - -

            Outras Transferências de Capital Recebidas - -

        Outros Ingressos de Financiamento - -

    DESEMBOLSOS - -

        Amortização / Refinanciamento da Dívida - -

        Outros Desembolsos de Financiamento - -

GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA -871.942,21 875.321,78
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CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL 1.341.863,44 466.541,66

CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL 469.921,23 1.341.863,44
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VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS

2017 2016

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 12.218.978,99 11.767.394,97

    Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria - -

        Impostos - -

        Taxas - -

        Contribuições de Melhoria - -

    Contribuições - -

        Contribuições Sociais - -

        Contribuições de Intervenção no Domínio Econômico - -

        Contribuição de Iluminação Pública - -

        Contribuições de Interesse das Categorias Profissionais - -

    Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 300,00 480,00

        Venda de Mercadorias - -

        Vendas de Produtos - -

        Exploração de Bens, Direitos e Prestação de Serviços 300,00 480,00

    Variações Patrimoniais Aumentativas Financeiras - -

        Juros e Encargos de Empréstimos e Financiamentos Concedidos - -

        Juros e Encargos de Mora - -

        Variações Monetárias e Cambiais - -

        Descontos Financeiros Obtidos - -

        Remuneração de Depósitos Bancários e Aplicações Financeiras - -

        Aportes do Banco Central - -

        Outras Variações Patr. Aumentativas Financeiras - -

    Transferências e Delegações Recebidas 11.823.876,96 11.666.199,28

        Transferências Intragovernamentais 11.823.876,96 11.666.199,28

        Transferências Intergovernamentais - -

        Transferências das Instituições Privadas - -

        Transferências das Instituições Multigovernamentais - -

        Transferências de Consórcios Públicos - -

        Transferências do Exterior - -

        Execução Orçamentária Delegada de Entes - -

        Transferências de Pessoas Físicas - -

        Outras Transferências e Delegações Recebidas - -

    Valorização e Ganhos c/ Ativos e Desincorporação de Passivos 309.519,99 85.289,46

        Reavaliação de Ativos - -

        Ganhos com Alienação - -

        Ganhos com Incorporação de Ativos 309.519,99 85.288,45

        Ganhos com Desincorporação de Passivos - 1,01

        Reversão de Redução ao Valor Recuperável - -

    Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 85.282,04 15.426,23

        Variação Patrimonial Aumentativa a Classificar - -

        Resultado Positivo de Participações - -

        Operações da Autoridade Monetária - -
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        Reversão de Provisões e Ajustes para Perdas - -

        Diversas Variações Patrimoniais Aumentativas 85.282,04 15.426,23

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 12.033.862,93 11.453.212,34

    Pessoal e Encargos 47.446,85 66.384,02

        Remuneração a Pessoal - -

        Encargos Patronais 47.446,85 66.384,02

        Benefícios a Pessoal - -

        Outras Var. Patrimoniais Diminutivas - Pessoal e Encargos - -

    Benefícios Previdenciários e Assistenciais 8.802,75 3.970,63

        Aposentadorias e Reformas - -

        Pensões - -

        Benefícios de Prestação Continuada - -

        Benefícios Eventuais - -

        Políticas Públicas de Transferência de Renda - -

        Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais 8.802,75 3.970,63

    Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 11.164.740,91 11.138.692,78

        Uso de Material de Consumo 639.049,01 126.121,84

        Serviços 9.324.657,11 9.966.292,87

        Depreciação, Amortização e Exaustão 1.201.034,79 1.046.278,07

    Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras - -

        Juros e Encargos de Empréstimos e Financiamentos Obtidos - -

        Juros e Encargos de Mora - -

        Variações Monetárias e Cambiais - -

        Descontos Financeiros Concedidos - -

        Aportes ao Banco Central - -

        Outras Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras - -

    Transferências e Delegações Concedidas 751.963,60 175.645,24

        Transferências Intragovernamentais 751.963,60 15.427,24

        Transferências Intergovernamentais - -

        Transferências a Instituições Privadas - -

        Transferências a Instituições Multigovernamentais - -

        Transferências a Consórcios Públicos - -

        Transferências ao Exterior - -

        Execução Orçamentária Delegada a Entes - -

        Outras Transferências e Delegações Concedidas - 160.218,00

    Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos - -

        Reavaliação, Redução a Valor Recuperável e Ajustes p/ Perdas - -

        Perdas com Alienação - -

        Perdas Involuntárias - -

        Incorporação de Passivos - -

        Desincorporação de Ativos - -
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    Tributárias 10.442,00 6.876,96

        Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 819,00 544,00

        Contribuições 9.623,00 6.332,96

    Custo - Mercadorias, Produtos Vend. e dos Serviços Prestados - -

        Custo das Mercadorias Vendidas - -

        Custos dos Produtos Vendidos - -

        Custo dos Serviços Prestados - -

    Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 50.466,82 61.642,71

        Premiações - -

        Resultado Negativo de Participações - -

        Operações da Autoridade Monetária - -

        Incentivos - -

        Subvenções Econômicas - -

        Participações e Contribuições - -

        Constituição de Provisões - -

        Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas 50.466,82 61.642,71

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO 185.116,06 314.182,63

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUALITATIVAS

2017 2016
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